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CRONICA DE ACTUALIDAD 

R E L I E V E S D E L D I A 

S I N F O N I A E N D O S T I E M ­
P O S . — P R I M E R T I E M P O : 
E L C O C I N E R O Y S U E X -

C E L E N C I A — i 

O el cocinero de su excelencia e l m i n i s t r o de Es t ado es u n m i e m b r o ac-
del Pa r t i do Comunis ta , adscr i to a l se rv ic io de propaganda, o su excelencia 

u n » marcada p r e d i l e c c i ó n po r las cosas rusas, 
j a l parece desprenderse del m e n ú de l a comida de g a l a que en el M i n i s t e -
de Estado, y p a r a conmemora r el segundo an iversa r io de l a p r o c l a m a c i ó n 

¡j la Repúb l i ca , ha sido, ofrecida a l Cue rpo d i p l o m á t i c o acredi tado en M a -
fñá. Enipexó el banquete con el p l a to ruso l l amado « c a v i a r » , huevas, conser­

vas en Sal, de diferentes hembras de peces, que por l a d i f i cu l t ad de t r anspor -
^ y c o n s e r v a c i ó n es m a n j a r de eleva d í s l m o precio, y t e r m i n ó con la bebida 
acional rusa, el « v o d k a » , de u n a g r a d a c i ó n de 60 grados, h o y monopol io del 

OVINmJ tetado sov ié t i co . P a r a que e l cuadro fue ra m á s comple to y e l a l imen to ma te -
•nl estuviera a tono con el a l i m e n t o e s p i r i t u a l , du ran t e l a comida , l a Banda 

Jepublícana i n t e r p r e t ó diversas piezas d-i m ú s i c a e s p a ñ o l a y rusa . 

..\1 Anal del banquete, e l emba j ador de l a G r a n B r e t a ñ a hubo do retirarse. 
^puesto; no sabemos s i ante t a n t a rusada serv ida en momentos en que su 

¡ ^•g tiene con e l Es tado s o v i é t i c o espinosos puntos que d i luc ida r . 
La d i fus ión s o v i é t i c a , a ten ta s i empre a man tener l a ten te e l pensamiento 

las cosas de Rus ia , t iene y a u n nuevo m é t o d o : el a l imen t i c io , puesto de 
¡noda por e l cocinero de su excelencia e'. m i n i s t r o de Estado, o por su excelen-
ria, inconscientemente. 
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Oon el r ó t u l o de « A s o c i a c i ó n de A m i g o s de l a U n i ó n S o v i é t i c a » , c i r cu l a 
ñor Madrid un manif iesto, i nv i t ando a f o r m a r u n a a g r u p a c i ó n que, con el Inte-

l^s de todas las clases sociales y p a r t i d o s p o l í t i c o s , « r e c o j a — t a l d i c e ' e l docu -
j^uto «i ambiente difuso de c u r í n s i d a d y s i m p a t í a hacia l a U n i ó n S o v i é t i c a y 
¿¡funda, sin ocu l t a r nada los é x i t o s , d i f icul tades y problemas de esa m a g n i ­
fica experiencia que supone para el m u n d o l a c o n s t r u c c i ó n de u n a socic'dad 
nueva.» Para ello o r g a n i z a r á conferencias, p r o y e c t a r á p e l í c u l a s i n f o r m a t i v a s , 
«litará l ibros y revis tas , y encauzar ' i el i n t e r c a m b i o de correspondencia en t re 
'obreros, t é c n i c o s e in te lectuales de ambos p a í s e s , s in o lv ida r las conferencias 
que en e spaño l y po r r ad io s e r á n t r a n s m i t i d a s desde l a emisora of ic ia l de l a 
Ü. B. S. S. 

! Ocho arqui tec tos , s iete ingenieros, u n no ta r io , nueve abogados, doce escr i ­
tores, once periodis tas , siete c a t e d r á t i c o s , u n v e t e r i n a r i o y u n h i s t ó l o g o , t r e s 
profesores, un empleado de Banca, dos d iputados , t res escultores, seis p in tores , 
un músico, un d ibujan te , dos publ ic is tas y las v iudas de G a l á n y G a r c í a H e r -
nánder. firman el documento . E n é l figuran e l m é d i c o m i l l o n a r i o doc to r M a r a -
ñón, J iménez de A s ú a , S á n c h e z R o m á n , Concha Espina . L l o p i s , S á i n z de la M a ­
za, Sediles, V i c t o r i o Macho , Novna Santos , E d u a r d o O r t e g a y Gasset, Sal inas, 
|» Campoamor y l a K e n t , Jac in to Bena vente y Pedro de R é p i d e , en t re o t ros 
muchos. 

. Una gran pa r t e de ellos son r i cos ; o t ros v i v e n como burgueses, y los que 
no, aspiran desde t i e m p o i n m e c ^ - l a l a ese estado. E x t r a ñ a paradoja , sup ina 
desorientación y ceguera i n c a h f l c a b l ^ que queriendo ser elegante y r o m á n t i c a , 
es t rágica. 

L A C O N F E D E R A C I O N P A -
— T R O N A L A G R I C O L A — 

Obligada por las c i rcunstancias , l a C o n f e d e r a c i ó n P a t r o n a l A g r í c o l a h á d i ­
rigido a l Gobierno u n sentido y documentado escr i to , e x p o n i é n d o l e su queja por 
V t r is t ís ima s i t u a c i ó n del ag ro . 

Para que a t a l estado se pud ie ra l legar , ha sido necesario todo un p e r í o ­
do legislativo m a l o r ien tado en m a t e r i a t a n in teresante como l a a g r í c o l a , y t o ­
do el par t idismo de u n a p o l í t i c a que, d e s p u é s de des t ru i r , nada ha edificado 
en sust i tución de lo demol ido . 

La t r i s t e r ea l idad de l ago tamien to a g r í c o l a e i n d u s t r i a l , r ea l idad que no 
pueden ocul tar a r t i f i c ios ora tor ios , n i de sv i r t ua r p lantes oficiales, e s t á c ruda ­
mente contenida en u n documento o f i c i a l : en e l « R e s u m e n mensual de esta­
dística del comercio e x t e r i o r en E s p a ñ a » . D e é l se desprende que las expor­
taciones de productos e s p a ñ o l e s , que en e l a ñ o de 1930 fueron en mi l lones de 
pesetas 2.456, en e l a ñ o de 1932 han descendido has ta l a s u m a de 742 m i l l o ­
nes, y que las impor tac iones h a n bajado, de 2.447 mi l lones en e l a ñ o 30, a 
975 millones en e l a ñ o 32. 

Procurar l a enmienda de estos males , no u t i l i z ando , con sospechosa ins is­
tencia, para e lud i r responsabilidades, e l c o m o d í n de l a c r i s i s m u n d i a l , s e r í a l a 
verdadera p o l í t i c a del M i n i s t e r i o de A g r i c u l t u r a y del Gobierno en conjun­
to. Todo lo d e m á s pud ie ra parecer po l i t i queo . 

EL I N G E N I O D E L O S D l i U J A N T E S 

r 

E L D I R E C T O R (a la t i p l e , d u r a n t e el e n s a y o ) . — ¿ Q u é g r i t o » da 
us ted? ¡ S e ñ o r a , esto es una sala de ó p e r a , no u n a sala de opera-
d o n e s ! 

AIRE DE LA CALLE 

E S P A Ñ A Y E L P A D R E I S L A 

Hará dos años por el verano—era el temporáneos. Azorxn, cuyo fervor repu-. 

C H U F L I L L A S 

E l ministro de la Gobernación y " E l 
Socialista" coinciden en la creencia de 
que el Gobierno triunfará en las próxi­
mas elecciones. 

¡Ah, pues entonces ni una duda más! 
Nos adherimos n la creencia. 

Üice " E l T'mparcial": 
"Los partidos y la paz". 
Porque no serán de campeonato. 
¿Verdad, usted? 

"Con los sistemas políticos en uso, 
¿adónde irá n parar la comñvencia cn-
tro los españoles f" 

¡Ah, pues muy sencillo! A la Casa, de 
Socorro. 

Porque yn el asalto y el amable pis­
toletazo a aquel que no piense igual que 
pienso yo es una cosa a la desorden del 
dia. 

Nos estamos futeiendo unos ciudadanos 
de asalto encantadores. 
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T i A T R O S Y C I N E M A ­

T O G R A F O S 

T E A T R O P E R E D A — G r a n d e s 

e s p e c t á c u l o s « D i a m o n t » . 

Los grandes e s p e c t á c u l o s « D i a m o n t » 
que ayer d e b u t a r o n en e l T e a t r o Pe­
reda, e s t á n f o r m a d o s p o r u n a ser ie de 
números m i t a d c i rcense , m i t a d r e v i s ­
ta y v a r i e t é . de escaso v a l o r a r t í s t i ­
co y de p o q u í s i m o i n t e r é s espectacu­
lar. Algunos , como el i n t e r m e d i a r i o 
«Hal Roy» , s i n n i n g u n a g r a c i a y de 
un mal gusto m u y a c e n t u a d o e n sus 
distes. I m p r o p i o s a l m i e m o t i e m p o 

púb l i co que es a s iduo c o n c u r r e n -
^ al Tea t ro Pe reda . 

Unicamente e l e x c é n t r i c o « F l e i t o ^ 
"a realce a l e s p e c t á c u l o c o n sus me-
riforios t r aba jos en u n o s e q u i l i b r i o s 
^ s P l é n d i d a m e n t e r ea l i zados . P o r lo 
demás, y s e g ú n f rase de u n especta-
lor humor i s t a , l o que m á s v a l e de 
,0s Rrandes e s p e c t á c u l o s « D i a m o n t » , 
g i rado « P l e i t o » , es e l p r o g r a m a 
(Ue se a n u n c i a n . 

B O L E T I N 

D E P R E N S A 

« V A N G U A R D I A » 
E l p r i m e r n ú m e r o de este n u e v o 

d i a r i o de C a l a t a y u d , ded ica e l s i ­
g u i e n t e i n t e r e s a n t e a r t í c u l o a l f e r r o -
c a r r i l S a n t a n d e r - M e d i t e r r á n e o : 

« A u n q u e m u c h o s no sus ten ten nues­
t r o c r i t e r i o , q u i z á s p o r demas i ado op­
t i m i s t a s y f a l tos de v e r d a d e r a c o m ­
p r e n s i ó n , os b i e n c i e r t o , que u n o de 
los p r o b l e m a s que m á s i n t e r e s a n ac­
t u a l m e n t e a C a l a t a y u d , es l a p r o n t a 
c o n s t r u c c i ó n de l f e r r o c a r r i l S a n t a n ­
d e r - M e d i t e r r á n e o . Sab ido es de todos, 
y m u y pa ten tes l o s p e r j u i c i o s que y a 
se n o t a n , que e l f u n c i o n a m i e n t o de i 
t r o z o de Z a r a g o z a a C a m i n r e a l , d a d a 
l a i n c o m p r e n s i b l e a c t i t u d en que se 
h a co locado l a C o m p a ñ í a C e n t r a l l e 
A r a g ó n , h a de o r i g i n a r m u y g r a v e s 
consecuencias a l c o m e r c i o b i l b i l i t a n o , 
y a c o n j u r a r en p a r t e estos t r a s t o r ­
nos , h a n de i r d i r i g i d o s c u a n t o s es­
fuerzos se r e a l i c e n p a r a c o n s e g u i r 
que sea p r o n t o u n a r e a l i d a d , lo que 
h a c o n s t i t u i d o hace y a t a n t o s a ñ o s 
u n a h a l a g ü e ñ a y ^ ^ ^ 1 ^ espe­
r a n z a . P o r eso debe de se r n u e s t r a 
l a b o r cons tan te y en tus ias t a , y p a r a 

Parecp v-;0"—"w 1J,C10 uc 10 J qeu de l a u n i ó n s u r j a l a fuerza , t i ene 

o t ra S m e m b a r g o , esta « m e - que i r a soc iada a l a que r e a l i c e n con 

C H I S M O R R E O C I N E M A T O ­
G R A F I C O 

Noticias de E s t o c o l m o d icen que 
ileta Ci'arbo, l i b r e de l a o b l i g a d a die-

l la engordado m á s de 15 l i b r a s y 
ta 

Pa 
mí" ha de d u r a r l a r 

antes de filmar 
I » . t e n d r á c u 
8,1 silueta. ' 

« C r i s t i n a de Sue-
es t i f i za r n u e v a m e n t e 

N * * * 
fós0^113 T a l m a d g c h á r e n u n c i a d o a 
¿V016" m i l r l ó l á r e s que se l a ofre-
Wai-- •:,0r 1,na segunda t o u r n é . de 
éiDal Persoi>ales p o r las p r i n -
dos t noblaciones do Es tados U n i -
W v 710 af•enff', nn roue t e n í a 
día 1 . e >' desvestirse 10" veces a l 
| a n q , l í v a l e n t e s .a 133 p0, . ?pmana r. 
n Vn T 1 ' " 8 " ^ en cuenta , el c o n t r á -
' ni mes. 

k • * * * 
llpvJ06 Chpva , i e r ins i s te s i empre 

!?¡ri0, Pl n n s m o en v z de los es^o-
^ h 0 . W U9S<0S " sn d i s p o s i c i ó n ynr 
ís<li(li0 lanie,,<0 flc r ; " a r d a r r o p í a del 

j u n t a m e n t e S a n t a n d e r y d e m á s pue­
blos in te resados en l a i m p o r t a n t e em­
presa , r ecabando -todos u n i d o s , de l 
G o b i e r n o , la s a t i s f a c c i ó n que en j u s ­
t i c i a y p o r l e g í t i m o derecho nos co­
r r e sponde . L a v i d a de C a l a t a y u d , de­
pende de la u n i ó n de los m a r e s Can­
t á b r i c o y M e d i t e r r á n e o p o r m e d i o de 
esa l í n e a f é r r e a , a c u y a a s p i r a c i ó n 
h a dado respuesta t a n e q u í v o c a y 
iI . -MT .nsohnlnra, pl Consejo de m i n i s ­
t r o s n o hace m u c h o ce lebrado. Le­
van temos , pues, nues t r a s voces a l 
u n í s o n o de las de los s a n t a n d e r i n o s ; 
l u c h e m o s en l a f o r m a que a l l í est i ­
m e n m á s o p o r t u n a y conven ien te , y , 
si p rec i so fuera , a r r o s t r e m o s las con­
secuencias a que e s t é n i g u a l m e n f e 
dispne.cfos. va rme es d i g n a de io« 
m a y o r e s sacr i f ic ios , la causa que 
r>hora se defiende, de v i t a l t r a n s c e n ­
dencia pa ra los in tereses b i l b i l i t a n o s . 

G A N A D E R O S 

6 R A N I M P O R f A C I O N DE G A N A D O D E H O L A N D A 
M á s de 400 novi l los y t e rneras de las mejores g a n a d e r í a s r e g i s t r a ­

das en l a F r i s i a holandesa, a d q u i r i d a s po r los c o n o c i d í s i m o s t r a t an t e s de 
vacas lecheras Secundino G u t i é r r e z y V i d a l S e t i é n , l l e g a r á n a l puer to 
de Santander , en barco exc lus ivamente fletado por dichos t ra tan tes , el 
d í a 25 del co r r i en te a b r i l . 

L a m e j o r o c a s i ó n pa ra que los s e ñ o r e s ganaderos y recriadores pue­
dan c o m p r a r reses selectas. 

Es te ganado ha sido escogido con t a l escupulosidad, que puede ase­
gurarse que nunca se han i m p o r t a d o mejores novi l los y terneras. 

E x p o s i c i ó n y ven ta del ganado en Santander, e l d í a 25 y sucesivos. 
M á s i n f o r m e s : 
V I D A L S E T I E N , calle de Toledo, n ú m e r o 19 - T e l é f o n o 96283 - M A ­

D R I D . 
S E G U N D I N O G U T I E R R E Z , Glo r i e t a Puente de Toledo, n ú m e r o 2. 

T e l é f o n o 70745 - M A D R I D . 
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primer verano de la República—estaba 
en Santander el doctor Marañón. Por 
aquellos días acababa de ocurrir algo 
que nos produjo una impresión penosa. 
E n Avila, sin que nada obligase a. ello, 
se acababa de quitar de una plaza el 
nombre de la hija más ilustre del pue­
blo, de una mujer que había llevado por 
el mundo, no sólo el nombre de Avila, su 
tierra, sino el dq toda España, como un 
grito triunfal. Se había quitado de una 
plaza el nombre de Santa Teresa de Je­
sús, o si se quiere, digámoslo en laico, 
el nombre de la insigne Teresa de 
Cepeda. 

Nosotros queremos y admiramos al 
doctor Marañón, y el ilustre hombre de 
ciencia y español ejemplar, corresponde 
a este sincero jr firme afecto con una 
amistad cariñosa. Por eso en aquella oca­
sión nos dirigimos a él, que era, y lo 
hubiese seguido siendo de haber queri­
do, una de las primeras figuras de la 
República. ¡No se borre usted—le gritá­
bamos angustiados—en ésta hora grave 
de la orientación! L a República necesita 
rectores, como niña que es, para no per­
derse en la primera encrucijada. Usted, 
Ortega, Sánchez Román, los que verda­
deramente la han traído, porque sin el 
crédito que la abrieron no hubiera triun­
fado nunca, no tienen derecho a sentirse 
modestos y a dejar la ardua tarea orien­
tadora en otras manos. En la hora ac­
tual la ambición es un deber, porque se 
está jugando el porvenir de España... Y 
este caso, al parecer tan nimio de Avi­
la, nos parece un síntoma. Indica una 
tendencia peligrosa que contradice aque­
llos postulados de tolerancia y de cultu­
ra que ustedes predicaban y por los que 
nosotros, y con nosotros miles de espa­
ñoles^ les seguimos... 

E l episodio, que tuvo alguna resonan- i 
cia por la contestación pública del doc- ( 
tor Marañón—creemos que nos escribió 
dos cartas con este motivo—, deben re­
cordarlo nuestros lectores. Marañón se 
sentía optimista y creia que la acción 
del tiempo, lubricando las pasiones, pon­
dría el sentido que él y nosotros deseá­
bamos al nuevo régimen. 

Han pasado dos años y el episodio 
vuelve a reproducirse casi en los mis­
mos términos. Ahora la voz doliente no 
brota de un oscuro periodista provin­
ciano, sino de uno de los grandes espa- 1 qUe j ^ y tiene, en razón a: 

blicano no podrá negar nadie, se siente 
dolorido por esta falta de comprensión 
y de respeto. 

"Los tres siglos anteriores al presen­
te—dice—se pueden señalar en punto a 
literatura creadora con tres nombres: el 
siglo XVII , con el nombre de Cervan­
tes; el siglo X V I I I , con el de José Fran­
cisco Isla; el siglo X I X , con el nombre 
de Galdós." 

Y afiade en otro párrafo: 
"Citemos de nuevo a Francia. Si en la 

republicana Francia, donde habrá de se­
guro calles dedicadas a Bossuet, a Fe-
nelón. a Bordaloue, alguien despojara a 
la calle del nombre de una de estas per­
sonalidades, ¿qué es lo que sucedería? 
¿No se levantarían en protesta airada 
la opinión, los escritores, todos, en su­
ma, los amantes de Francia y de sus 
glorias? ¿Y cómo en España no se ha 
producido tal hecho? ¿Dónde está la 
exquisita sensibilidad de que todos an­
siamos?" 

Nosotros recordamos lo que escribimos 
hace dos años al doctor Marañón y nos 
sentimos reconfortados por las quejas re-
blicanas y patrióticas de Azorin. Por lo 
menos, y eso ya es un consuelo, a nos­
otros no nos ha faltado esa sensibilidad 
exquisita. En la hora de rendir cuentas 
a la conciencia, podremos mostrar nues­
tros actos limpios y nuestro pensamien­
tos sin una sola salpicadura de la triste 
pasión sectaria. Y en esta rendición db 
cuentas, Azorin nos tendrá a su lado. 

P T C K 
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I N T E R E S E S D E S A N T A N D E R 

E L C I R C U L O M E R C A N ­

T I L Y L A E S C U E i A S U -

P E R I O D E L T R A B A J O 

L a Junta directiva del Círculo Mer­
cantil ha elevado al ministro de Ins­
trucción pública el escrito seguiente: 

"D. Ramón Menezo Gómez, presiden­
te del Círculo Mercantil e Industrial de 
esta localidad, a V. E . , con el mayor 
respeto suplica: 

Que la Escuela Superior del Trabajo, 
de esta capital, siga funcionando inde­
finidamente con la misma categoría 

(SANTANDER, PUERTO OS CASTILLA! 

N O T A O F I C I O S A D E L C I R C U L O 

C A N T I L E I N D U S T R I A L 

L a Comisión sigUñ con toda actividad 
sus trabajos, sin perder de vista la fina­
lidad que, imprescindiblemente, tiene que 
conseguir, y no abandonará su puesto 
hasta no ver realizados los deseos de la 
Montaña, que con tanta justicia se está 
pidiendo. 

Para llegar a este triunfo se necesita 
que todos continúen con el mismo entu­
siasmo, y los que tienen que cooperar no 
se retrasen en hacerlo presente, y en 

Ayuntamiento constitucional de Se-
laya. , , 

E l Ayuntamiento de mi presidencia, en 
sresión subsidiaria celebrada en el día 8 
d«l actual, acordó por unanimidnd pres­
tar su colaboración entusiasta a esa en­
tidad de su digno cargo, para que con­
tinúe gestionando con firmeza y activi­
dad cuanto sea necesario, a fin de con-
eguir el anhelo provincial de termina-

esto nos referimos a los muchos Ayun- ción del ferrocarril Santander-Mediterrá-
tamientos que sabemos las decisiones 
que han tomado, así como otros que 
piensan tomarlas, pero que no han lle­
gado oficialmente a nosotros. 

Para nuevos acuerdos necesitamos que 
se definan, y cuanto antes mejor. 

Como tenemos prometido, seguimos 
dando a conocer las noticias que llegan, 
haciéndolo hoy de las siguientes: 

Ayuntamiento constitucional de Arre­
dondo." 

E l Ayuntamiento que tengo el honor 
de presidir, en sepión del día 11 del ac­
tual, por unanimidad acordó adherirse a 
las gestiones que practique él Circulo 
Mercantil y demás entidades de la pro­
vincia en pro de la consecución del sép­
timo trozo del feirocarril Santander-Me­
diterráneo, por creerlo' abiolutamsnte ne­
cesario para el engrandecimiento y pros­
peridad de Santander, estando dispues­
tos, si ello fuese necesario, a renunciar 
los cargos de elección popular. 

Lo que me complazco en trasladar a 
usted: para su conocimiento y el de la 
Corporación que tan dignamente preside. 

, Viva usted muchos años. 
Arredondo. 14 de abril df 1933.-El al­

calde en funcione?. Fernando Abascul. 

neo y poner todos los cargos que osten­
tan en el Municipio a disposición de la 
Comisión nombrada pro ferrocarril. 

Viva usted, muchos años. 
Selaya, 12 de abril de 1933. - E l alcal­

de, Leoncio Garda. 

Ayuntamiento de Piélagos. 
Tengo el honor do comunicar a usted 

que en resión del día 11 del actual se 
acordó dirigir?? al excelentísimo señor 
preBÍtréntc del Consejo de ministros y 
roñar presidonlc de la Comilón de Res-
pr-nrobilidados. solicitando el pronto y 
favorable despacho del expediente de 
construcción de! séptimo trozo del ferro-
carril Santander-Mediterráneo. 

Asimismo so acordó ponerse a dispo­
sición de la Comisión gestora para cuan­
tas, gestiones o determinaciones sean ne­
cesarias. • ' 

Viva usted muchos años. 
Piélagos, 18 de abril de 1933.-El al­

calde, F . Pala-suelos. 

Dejamos para otro dia otras muchas 
que hay, por no hacer más larga esta 
nota,-LA COMISION. 

ñoles de la España de hoy. Y de un 
gran republicano, por añadidura. E l que 
se duele es Azorin, "que después de haber 
contribuido tanto como el que más al 
cambio de régimen con sus artículos me­
morables de E l Sol, ha venido un día 
tras otro, con abandono de su amada 
labor de crítica y de creación literaria, 
dedicado a cantar y a defender la Re­
pública en artículos que constituirán ma­
ñana un tomo de polémica formidable. 
Y 'Aizórin se duele de algo muy parecido 
a lo que nosotros nos hizo protestar. Dos 
artículos bellísimos, plenos de emoción, 
lleva publicados en Luz, el diario de la 
República, sobre este tema. 

E n el pueblo castellano en que nació 
el insigne Padre Isla, una plaza tenía su 
nombre, y una estatua recordaba su glo­
ria. Pues bien; con un desconocimiento 
absoluto de lo que el autor del Fray 
Gerundio de Campazas representa en la 
Historia de España, esa estatua ha sido 
abatida y el nombre de la calle cambia^ 
do. ¿Causas? No puede haber más que 
una: el gran escritor era jesuíta, y cuan­
do la expulsión de su Orden en los días 
de Carlos I I I , fué desterrado y murió 
en el destierro de Bolonia. Murió en el 
destierro, pero sus obras quedaron en 
España y contribuyen desde entonces al 
enaltecimiento de nuestro idioma^ Fué 
jesuíta, pero el siglo X V I I I español no 
produjo espíritu más tolerante ni\ más 
amplio. Fué uno de los grandes refórina-
dores de las costumbres de su tleihpo. 
Y. sobre todo, fué la figura representa--] 
Uva de su siglo. Fue la antorcha encen­
dida que alumbró la marcha de sus con­

como punto estratégico en el Norte 
de España. 

Como correspondiente a Santander, 
por pagar unos tributos que holgada­
mente nos conceden el derecho a usu­
fructuarla. 

Por estar, en matrícula, equiparada a 
las principales de España. 

Y por tener verdadera necesidad de 
ella, como elsmento constit-iyente de 
nuestra vida. 

Viva V. E . muchos años. 
Santander, 19 de abril de 1933." 
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NOTAS V A R L \ S 

Han salido para Tánger, donde pasa­
rán unos díaselos señores de Botín (don 
Emilio), ' p y ^ ^ - f t y ^ - . * ^ - ^ ¿0., 

Para el Colegio de Cccoñas, después 
de pasar las vacaciones de Semana San­
ta en Santander, las señoritas María 
Arredondo, Visitación Regatillo Basavo 
y Josefina R. Cabello. 

Regresaron de Madrid los señores de 
Riestra (don José). 

De Bilbao, el arquitecto don Pedro 
Cabello Maíz. 

Se encuentra indispuesto don Héctor 
Vialc Rigo. 

R E B O L L E D O . — C O R O N A S D E FX O R E S . — T E L E F O N O S 17-S0 y 25-5S 

E L S E Ñ O R 

D . J o s é M a r í a F e r n á n d e z B a r r o s 

HA FALLECIDO EN LA HABANA 
DESPUES DE RECIBIR LOS SANTOS SACRAMENTOS Y LA BENDICIÓN APOSTOLICA 

R . I . F . 

Sus hermanos don Eulogio, don Julio, don Pedro y don Garlos 
Fernández Barros; hermanas políticas doña María Luceno, 
doña María Vial y doña Luz Arche; tíos, sobrinos, primos y 
demás parientes, 

RUEGAN a sus amis tades le enco­
m i e n d e n a Dios en sus oraciones y 
asistan a los funerales que , p o r e l 
e te rno descanso d e su a l m a , se cele­
b r a r á n m a ñ a n a , v ie rnes , a las DIEZ Y 
MEDIA, en la ig les ia p a r r o q u i a l d e M u -
r iedas , p o r cuyo f a v o r les q u e d a r á n 
reconocidos. 

Santander , 2 0 de a b r i l de 1933 
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N O T A S Y C O M E N T A R I O S D E L D I A E N S A N T A N D E t ) 

C O M E N T A R I O S D E L D I A 

E L CASO D E V A L E N C I A 

A d m i r a m o s e i e s p í r i t u de c o l a b o r a c i ó n , de f r a t e r n i d a d , de a m o r r eg io -
éü, ¡ d e i n s t i n t o de c o n s e r v a c i ó n ! , de que e s t á d a n d o p ruebas l a p r o v i n c i a 
va lenc iana . P l a n t e a d a l a neces idad de reso lver con u r g e n c i a « s u m o m e n -

;o» n a r a n j e r o , n i n g ú n re so r t e de a s i s t e n c i a h a f a l l a d o n i f u n c i o n a d o con 
d i f i c u l t a d e s . P u e b l o y h o m b r e s r e p r e s e n t a t i v o s se h a n d a d o e l b r a z o y h a n 
e m p r e n d i d o l a m a r c h a en defensa de los in tereses comarca l e s . S i n vac i la* 
piones, con d i g n i d a d y e n t u s i a s m o . L a p o l í t i c a n o h a j u g a d o pape l a l g u ­
n o en e l m o v i m i e n t o y p o r eso es é s t e per fec to y u n á n i m e . ¡ M a g n i f i c o 
e j e m p l o en el que los s a n t a n d e r i n o s t enemos t a n s a b i a l e c c i ó n que to­
m a r ! 

Y a h í e s t á n los f r u t o s de esa o b r a : que el G o b i e r n o se a p l i q u e con 
u r g e n c i a a l e s t u d i o y s o l u c i ó n de l a d e m a n d a . 

L a a c t i t u d de l a l c a l d e de V a l e n c i a , p o n i é n d o s e a l f r e n t e de l m o v i ­
m i e n t o y d a n d o fe de u n a s a n t a r e b e l d í a en defensa de las l e g í t i m a s as­
p i r a c i o n e s de s u pueb lo , i n v i t a a r e f l e x i o n a r sobre o t r o s casos s e ñ a i a d í s i -
m i s y en sus funes tas consecuencias . L a f i r m e z a o l a i n d e c i s i ó n de las 
a c t i t u d e s de los h o m b r e s r e p r e s e n t a t i v o s son espejos en que o t r o s h o m ­
bres h a n de r e f l e j a r sus decis iones . E l d e s a l i e n t o suele p r e n d e r c o n 
t a n t a f a c i l i d a d c o m o el e n t u s i a s m o . E l a l c a l d e de V a l e n c i a , a l a cabeza 
del g r a n m o v i m i e n t o de o p i n i ó n , firme, r ebe lde a l p a c t o s i n u o s o y a l a 
c o m p o n e n d a , h a a g r u p a d o en t o r n o s u y o a l a p r o v i n c i a en masa . 

Estas ref lex iones nues t r a s sobre u n a s u n t o de l a a c t u a l i d a d de l d í a son 
i n t e r r u m p i d a s p o r l a l l egada a l a m e s a de R e d a c c i ó n de l a n o t a de l a Co­
m i s i ó n g e s t o r a de l f e r r o c a r r i l S a n t a n d e r - M e d i t e r r á n e o , c u y a s p r i m e r a s l i ­
neas son u n a a m a r g a r é p l i c a a las cons ide rac iones a n t e r i o r e s . 

N u e s t r o m o v i m i e n t o es p r e m i o s o e i m p e r f e c t o . N o f u n c i o n a n b i e n to­
dos los resor tes con que c r e í a m o s c o n t a r . U n a i r e de d e s i d i a e m p i e z a a 
filtrarse po r los r e squ ic ios de las v o l u n t a d e s . Esa i n c o m p r e n s i b l e l e n t i t u d 
de los A y u n t a m i e n t o s de l a p r o v i n c i a e n e n v i a r sus adhes iones es u n 
s í n t o m a a b r u m a d o r . 

A p a r t a m o s l a v i s t a de esta n o t a , t r a d u c c i ó n de los buenos deseos de 
u n g r u p o de h o m b r e s an imosos , y t o r n a m o s a n u e s t r a s ref lexiones sobre 
e l caso de V a l e n c i a , e j e m p l o de en t e reza , de c o h e s i ó n , de e n t u s i a s m o . 

L A S M U L T A S P O R I N F R A C ­
C I O N E S E N L A P E S C A 

P o r o r d e n d e l m i n i s t e r i o de M a ­
r i n a , f e c h a 24 de m a r z o ú l t i m o , y 
de a c u e r d o c o n i o i n f o r m a d o p o r 
l a s I n s p e c c i o n e s g e n e r a l e s de N a ­
v e g a c i ó n y Pesca , se h a d i s p u e s t o 
que l o s s u b d e l e g a d o s m a r í t i m o s p o ­
d r á n i m p o n e r m u l t a s e n l o s casos 
r e g l a m e n t a r i o s , h a s t a e l l í m i t e de 
1.000 p e s e t a s , y s i e m p r e que , a s u 
j u i c i o , p r o c e d a i m p o n e r m u l t a s c o m ­
p r e n d i d a s e n t r e 1.000 y 2 . 0 0 0 pese­
t a s , d e b e r á n s o l i c i t a r l o p o r e s c r i t o 
d e l d e l e g a d o m a r í t i m o de s u p r o ­
v i n c i a , r a z o n a n d o l o s m o t i v o s e n 
q u e f u n d a m e n t a s u d e t e r m i n a c i ó n . 
E l d e l e g a d o m a r í t i m o d e c i d i r á e n 
c a d a caso lo que , a s u j u i c i o , co­
r r e s p o n d a h a c e r . 

3 SOCORRO el c a d á v e r a l cementer io, donde noy se L o s s u b d e l e g a d o s de Pesca , c u a t i -
E n este bené f i co es tablecimiento m u - le P™cticaré- l a autoPsia y d a r á s epu l - , do _ t e n g a n ^ q u j j a n ^ 
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I N F O R M A C I O N M A R I T I M A 

a ic ipa l fue ron asis t idas ayer, has ta las 
Biete de l a ta rde , las s iguientes perso­
nas, de las lesiones que se d e t e r m i n a n : 

Per fec ta Lozano J i m é n e z , de 35 a ñ o s , 
de u n a h e r i d a contusa en e l p ie i z ­
quierdo. Casual . 

J o s é H e r r e r o Bus taman te , de 26 a ñ o s , 
de u n a her ida contusa en l a r e g i ó n su­
p e r c i l i a r derecha. E n accidente del t r a ­
bajo. 

R a m ó n M u ñ o z P é r e z , de diez a ñ o s , 
de u n a her ida contusa en el dedo í n ­
dice de l a m a n o izquierda . T raba j ando 
t a m b i é n . 

J u l i á n San ta M a r i n a , de 22 a ñ o s , de 
u n a he r ida inc i sa en l a r o d i l l a izquier­
da. P o r c a í d a en l a v í a p ú b l i c a . 

J o s é M o y a G a r c í a , de siete a ñ o s , de 
e x t r a c c i ó n de u n a espina de l a g a r ­
gan ta . 

E m i l i a Pe re ra A g ü e r o , de t res a ñ o s , 
de u n a c o n t u s i ó n en el h o m b r o izquier ­
do. Se c a y ó . 

M a n u e l Sisniega R o ñ a l , de 46 a ñ o s , 
de una fue r t e c o n t u s i ó n en el costado 
izquierdo. Casual . 
. A l b e r t o Cano L ó p e z , de 22 a ñ o s , de 

u n a her ida inc i sa en el dedo gordo del 
pie izquierdo. 

L e o n o r O l a v a r r í a G o n z á l e z , de c i n ­
co a ñ o s , de u n a her ida en l a f ren te . 
T a m b i é n po r c a í d a s en las calles. 

t u r a . 

Descanse e n paz e l pobre Pas tor . 
A su a t r i b u l a d a esposa y d e m á s f a m i ­

l iares env iamos nues t ro sent ido p é s a m e 
po r l a de sg rac i an 

— M E D I C O — 

AP. DIGESTIVO, NUTRICION 
Y G L A N D U L A S ENDOCRINAS 

D e 11 a 1 y 4 a 5. 

M U E L L E , 34. T e l é f o n o 1819. 

S A L O N « F A X » 
H O Y D E S D E L A S S I E T E 

6 n A N B A I L E 
C A B A L L E R O S , U M A P E S E T A 

S U I C I D I O D E U N H O M B R E 

Dice nues t ro corresponsal de A m -
puero: 

« H a c í a bas tante t i empo que el vec i ­
no de esta v i l l a J u l i á n Pas to r S á i z , de 
48 a ñ o s , del b a r r i o de Poc i l io , su f r i a u n 
ataque de p a r á l i s i s , que le i m p e d í a de­
dicarse a sus faenas de a l b a ñ i l e r í a , en 
que- e ra u n excelente o ñ c i a l . 

U l t i m a m e n t e , el i n fo r tunado J u l i á n , 
d e s p u é s de someterse a va r ios t r a t a ­
mientos y no encon t r a r m e j o r í a , v i e n - : 
do, s in duda, l a m i s e r i a de su hogar , i 
f o r m a d o por su esposa y seis h i j i t a s ! 
p e q u e ñ a s , Hégó a enloquecer, has ta to -1 
m a r l a f a t a l y desesperada r e s o l u c i ó n j 
de mata r se . 

F a l t a b a de su casa desde el s á b a d o , 
y po r m á s que su esposa y vec indar io 
le buscaban, no h a n podido dar con é l i 
has ta ayer mar tes , po r l a noche, que • 
fué ha l l ado p o r el j o v e n I g n a c i o L a v i n , 
revolv iendo con u n a v a r a el cauce de l a 
f á b r i c a de ha r ina s de esta v i l l a , en e l 
l u g a r conocido po r « E l C a m a r a o » , don­
de se s u p o n í a p o d í a encontrarse, pues 
en a lguna o c a s i ó n m a n i f e s t ó deseos de 
qu i ta r se l a v ida , y y a se daba po r des­
co r t ado h u b i e r a t omado t a l r e s o l u c i ó n . 

E l c a d á v e r a p a r e c i ó en p o s i c i ó n ve r ­
t i ca l , s u n o n i é n d o s e se a r r o j a r a a l agua 
el s á b a d o p o r l a noche. 

Conocida l a n o t i c i a , y p rac t icadas las 
nrfeneras d i l igencias po r e l d igno juez 
m u n i c i p a l , don L u i s Camino , a las nue­
ve y m e d i a de l a noche f u é t ras ladado 

D E T E N C I O N I M P O R T A N T E 

T a m b i é n nos p a r t i c i p a el a n t e r i o r co­
r responsal : 

« P o r l a G u a r d i a c i v i l de este puesto 
f u é detenido, a l sa l i r del cine, M a n u e l 
C o c e r á A jea , de 26 a ñ o s , n a t u r a l de Ca-
zo r l a ( J a é n ) , s i n oficio. 

Se le o c u p ó u n r e v ó l v e r , u n a p a r a t i -
to de f o r m a c ó n i c a , semejante a una 
bomba, y u n ca rbu rado r de a u t o m ó v i l . 
A d e m á s l l evaba 120 pesetas, t res b i l l e ­
tes de l a l o t e r í a p a r a e l sorteo de m a ­
ñ a n a y dos t r a j e s puestos, uno v ie jo , 
encima, y o t r o nuevo, debajo. 

A p regun tas de los guardias , d i jo 
que se d i r i g í a a Santander en busca 
de t r aba jo . M a n i f e s t ó que e l r e v ó l v e r 
era p a r a su defensa personal , y que 
los o t ros ar tefactos p r o c e d í a n de robo. 

H a sido puesto a d i s p o s i c i ó n del se­
ñ o r juez de i n s t r u c c i ó n áe L a r e d o . » 

E S C U E L A S D E S T R U I D A S P O R 
U N I N C E N D I O 

nes a l o s R e g l a m e n t o s de Pesca e n 
p r o c e d i m i e V i t o s c o m o el de a r r a s ­
t r e , e n q u e l a s d i s p o s i c i o n e s que 
l o r e g l a m e n t a n d e t e r m i n a n t a x a t i ­
v a m e n t e p a r a l a d a caso l a c u a n t í a 
de I s m u l t a s , a o l i c a r á n é s t a s c o n 
a r r e g l o a l c a s o e n q u e se e n c u e n ­
t r e i n c u r s o e l r e s p o n s a b l e , d a n d o 
c u e n t a a l d e l e g a d o de l a r e g i ó n . 

E n t o d a s l a s d e m á s i n f r a c c i o n e s 
e n q u e n o e s t é t a x a t i v a m e n t e r e -
g l a m e n V d a l a c u a n t í a de l a m u l t a , 
p o d r á n i m p o n e r , s e g ú n l a . i m p o r t a n ­
c i a d e l h e c h o , h a s t a 1.000 p e s o t a s . 
y s i j u z g a s e n q u e l a s a n c i ó n d e b í a 
s e r s u p e r i o r a d i c h a c a n t i d a d , r e m i ­
t i r á n e l e x p e d i e n t e a l d e l e g a d o de 
P e s c a de l a r e g i ó n , p a r a s u r e s o l u ­
c i ó n . 

L A D I R E C T I V A D E L G R E ­
M I O D E P E S C A D O R E S 

E l p r e s i d e n t e d e l G r e m i o de Pes ­
c a d o r e s de S a n t a n d e r , d o n F a u s t o 

i V i l l a l a n t e , n o s p a r t i c i p a en a t e n í a 
I c o m u n i c a c i ó n q u e e n a s a m b l e a ce-
! l e b r a d a p o r d i c h o G r e m i o h a que -
| n a d o c o n s t i t u i d a l a J u n t a d i r e c t i v a 

e n l a s i g u i e n t e f o r m a : 
i P r e s i d e n t e , d o n F a u s t o V i l l a l a n -
i t e ; v i c e p r e s i d e n t e , d o n A n t o n i o i f a m -
p e r i o ; v o c a l e s , d o n J o s é B a r r e n a , 

. d o n I s i d o r o P a l a z u e l o s , d o n V i c e n t e 
I L o s a d a , d o n S i l v e s t r e I s a s i , d o n T o ­

m á s A g u d o , d o n A n t o n i o I s a y d o n 
' J o s é P . R e g u e r o , y e l e c t o s , d o n J u -
j l i á n C a m p ó l o , d o n B e r n a r d i n o A r ­

ce, d o n N i c o l á s F e r n á n d e z y d o n 
S e r a f í n M e n a u d . 

D e s e a m o s a l a D i r e c t i v a m e n c i o ­
n a d a g r a n d e s é x i t o s en e l d e s e m p e ­
ñ o de s u m i s i ó n . 

L A P E S C A E N S A N T A N L E R 

f |1 A<! D E M A D R I D 

Valorea del E s t a d o 
Tesoros , (101,20) 101,25. 
I n t e r i o r : ser ie F , (65,50) 65,30; se­

r i e E , (65,3Ü) 65,30; ser ie D , (65,30) 
65,30; ser ie G, (65,35) 65,50; ser ie B , 
(65,35) 65,50; se r ie A , (65,35) 65,65; 
ser ie G y H , (64) 64. 

A m o r t i z a b l e 1028: 3 p o r 100, (69,50; 
69,75;. 4 p o r 100, (83,35) 83,35; 4,50 p o r 
100, (88) 88. I d e m 1920: P , (89,65); 
C, (90) ; B , (90) 90; A , (90) 90. I d e m 
1917, (84,75) 84,50. I d e m 1926, 5 p o r 
100 l i b r e , (96,50) 96,75. I d e m 1927 
(con i m p u e s t o ) , (83.40) 83,40; ( s i n i m ­
p u e s t o ) , (96,95) 96,80. í d e m 1929, 
(96,75) 96,65. 

Bonos o r o de T e s o r e r í a , 6 p o r 100, 
(202 ) 200. 

D e u d a F e r r o v i a r i a : 4 y m e d i o p o r 
100. (84) 84; 5 p o r 100. (93) 93. 
C é d u l a s 

C é d u l a s d e l B a n c o H i p o t e c a r i o : 
4 p o r 100, (80,75) 80,75; 5 p o r 100, 
(83,75) 83.75; 5 y m e d i o p o r 100 (91) , 
6 p o r 100. (99,15) 99,15. 

B a n c o de C r é d i t o L o c a l : 6 p o r 100, 
(83,25 ) 83,25; 5 y m e d i o p o r c i en to , 
(77) 77. 

Acciones 
B a n c o de E s p a ñ a , (526) 526; T a b a ­

cos, (183) 183; A z u c a r e r a , 37,50; T e l e 
f ó n i c a (p r e f e r en t e s ) , (104) 104,25; 
M o n o p o l i o de P e t r ó l e o s , 106; P e t r o i i 
l í o s , (33.50) 23; H i d r o e l é c t r i c a E s p a 
ñ o l a . (129); A l b e r c h e s , 55; E x p l o s i v o s 
(632) 635. 

O b l i g a c i o n e s 

A l i c a n t e s p r i m e r a , (219) 219,50; 
N o r t e s p r i m e r a , (53,10) 53.10; A s t u ­
r i a s p r i m e r a . 46,75; A s t u r i a n a de M i 
rías, 1919, f91>J T e W ó n i c a s . 5 y m e 
d i o p o r 100, (00) 90. 

F r a n c o s r p n r í « 0 . (46 50) 46,50; M-
h r a s . (40,35) 40,35; d ó l ' a r s , (11,75) 
11.17; marenp . t&ÁVS) 2.805; l i r a s , 
'60 70) fin ^0; f r n ^ n c « n W n s , (228,50) 
<,2«,30; b e l r w , (165) 164,70. 

D F B A R C E L O N A 

I n t e r i o r ( p a r t i d a ) , 65,35. 
A m o r t i z a b l e : 1D2Ü ( p a r t i d a ) , 89,65; 

1917 ( p a r t i d a ) , 84,85; 1926 ( p a r t i d a ) , 
96,65; 1927 (con i m p u e s t o ) , 83,60; ( s i n 
i m p u e s t o ) , 97. 
Acciones 

N o r t e , 34,60; A l i c a n t e , 29,60; E x p í o 
s ivos . 127,50; Chades, 299; P e t r o l i l l o s , 
4,75; T e l e f ó n i c a s (p re fe ren te s ) , 103,75. 
Ob l igac iones 

N o r t e : p r i m e r a , 53; 6 p o r 100, 84,25; 
A s t u r i a s , p r i m e r a , 45; V a l e n c i a n a s 

t e n ú m e r o , a m e d i a d o s d e l n e s d e ! N o r t e , 5 y m e d i o , 8 1 ; V i l l a l b a s , 56,25, 
m a y o v i s i t a r á n u e s t r o p u o r l o , en I A l m a n s a s , 58.50; Hueseas , 6 1 ; A r i z a s , 

64,25; A l i c a n t e s : p r i -

" L a l í n " , p a r a A v i l é s , c o n c a r g a 
g e n e r a l . 

" C a b o V i l l a n o " , p a r a B i l b a o , c o n ' 
c a r g a g e n e r a l . 

" J u a n Ar fcaza" , p a r a G i j ó n , e n 
1h s t rG 

E L E S T A D O D E L T I E M P O 
E n l a s o f i c i n a s de l a © e l e j j a c i ó n s 

M a r í t i m a se r e c i b i e r o n a y e r , e n t r e 
o t r o s , l o s s i g u i e n t é s d e s p a c h o s r e ­
l a c i o n a d o s - c o n e l e s t a d o a c t u a l de l . 
t i e m p o e n l a p e n í n s u l a y f u e r a de, 
e l l a : 

D e l O b s e r v a t o r i o de S a n t a n d e r : 
" P r o b a b l e t i e m p o l l u v i o s o de v i e n ­

t o s f l o j o s y m a r r i z a d a . " 
¡ ¿ e m á l u r u de Cabo xMayor : 
" A l t u r a b a r o m é t r i c a , 7 6 0 . T e r m ó ­

m e t r o , 15. V i e n t o S u r o e s t e flujito. 
M a r e j a d i l l a d e l N o r o e s t e . C i e l o ' c u ­
b i e r t o . H o r i z o n t e s l l o v i z n o s o s . " 

D e l M o n t e I g u e l d b , de S a n Sebas-
¡ t i á n : 

" V a - a e m p e o r a r e l t i e m p o . " 
D e l O b s e r v a t o r i o de M a d r i d : 
" L a s p r e s i o n e s b a j a s se e n c u e n ­

t r a n s r i n r e e l M e d i t e r r á n e o , a l Oes­
te de P o r t u g a l y a l E s t e de P i n l S n -
d í a . L a s p r e s i o n e s a l t a s r e s i i e n en­
t r e I s l a n d i a y N o r u e g a y a l Sudoes ­
t e de E s p a ñ a . 

T i e m p o p r o b a b l e : M u c h a n u b o s i ­
d a d y t e n d e n c i a a l l o v e r p o r i o d o e l 
l i t o r a l . " 

L A E S C U A D R A F R A N C E S A 

C o m o se d i c e en o t r o l u g a r de es-

D E B I L B A O 
Acciones 

H i d r o e l é c t r i c a I b é r i c a ( V . ) , ¡yu 
A l t o s H o r n o s de V i z c a y a , 72. 
P a p e l e r a E s p a ñ o l a , 142,50. 
U n i ó n E s p a ñ o l a de Expio8iVnij 

631, fin. V0S.: 
Obligaciones 

F e r r o c a r r i l d e l N o r t e de 
p r i m e r a , 52,70. 

F e r r o c a r r i l A s t u r i a s , G a l i c i a v t aA 
p r i m e r a . 46.25. y ^ 

F e r r o c a r r i l N o r t e Alsasuas , 64 5o 
H i d r o e l é c t r i c a I b é r i c a 5 ñ o r inn 

1918, 87; 1925. 87,50. iUÜ: 
H i d r o e l é c t r i c a E s p a ñ o l a 5 por inn 

1919, 90. F 1UÜ' 
D E S A N T A N D E R 

Fondos p ú b l i c o s 
D e u d a I n t e r i o r i p o r 100, a ftun 

p o r 100; pesetas 10.000. 
C é d u l a s de l B a n c o 

4 p o r 100, a 80,50 p o r 100; ntas. l i m 
I d e m i d . i d . 5,50 p o r 100, a ~Q1 iri 

p o r 100; pesetas 22.000. 
Tesoros 5,50 ñ o r 100, a 101,25 

100; pesetas 20.000. 
I d e m 5.50 ñ o r 100, a 101,25 por ion-

pesetas 20.000. 

Acciones 

C o m p a ñ í a T e l e f ó n i c a 7 po r 100 á 
104,25 p o r 100; pesetas 10.000. 

Obligaciones 

B o n o s . - M i n a s P o t a s a de Suria 
6 p o r 100, a 98.50 p o r 1Ó0; ptas. 11 000. 

F e r r o c a r r i l A s h i r i a s , p r i m e r a . 3 po? 
100. a 4^.90 p o r 100; pesetas 2.500. 

F e r r o c a r r i l N o r t e de E^pafla, pri. 
m e r a . 3 ñ o r 100, a 53,30 po r ciento; 
pesetas 5.000. 

Hipotecario 

por 

D E N 1 I S 1 A 

Puente, n ú m e r o 1 dupl icado, prinripni. 

S E Ñ O R A 

e c o n o m i c e d i n e r o y ayude a la in­
d u s t r i a m o n t a ñ e s a l a v a n d o sus ro­
pas c o n j a b ó n M O N T A Ñ A . — P a s t i l l a 
de m e d i o k i l o . 0 , 5 0 . - P u r o , espumo­
so, d u r o , p e r f u m a d o . — P e d i d l e en 

t o d o s l o s e s t a b l e c i m i e n t o s . 

v i a j e de p r á c t i c a ; , u n a s e c c i ó n de 
l a e s c u a d r a f r a n c e s a , p e r m a n e c i e n ­
d o e n S a n t a n d e r v a r i o s d í a s . 

E L T R A S A T L A N T I C O 
R R A V E N T A N A " 

" S I E 

N u e s t r o representante en M a l i a ñ o nos 
da cuenta de l o s igu ien te : A Y ^ Y dxes_Pufs de1 o c h o d í a s f u e 

« E n el d í a de hoy, n i é r c o l e s , a las r a ' r e g r e s ó de as p ayas de Grajid-
cinco de l a madrugada , se d e c l a r ó u n *so1 , a p a r e j a ¿ l o r a y E l l a ' , 
v i o l e n t o incendio en el e d i ñ c i o - e s c u e l a , c o n p o c a s c a n t i d a d e s de p e s c a a o . 
de esta loca l idad , d e s t r u y é n d o l e casi po r I EsÍe 7.f} c o n s e g u i d o p o r l o s b a r -
comple to I cos " e a l b u r a q u e p e s c a n p o r e s t a s 

M a ñ a n a es e s p e r a d o e l t r a s a t l á n -
t i r o a l e m á n " S i e r r a "Ven t ana" T o ­
m a r á p a s a j e , c a r g a g e n e r a l y co­
r r e s p o n d e n c i a , s a l i e n d o p a r a l o s 
p u e r t o s de H a b a n a , V e r a c r i i ¿ y T a m -
p i c o . 

M O V I M I E N T O D E BTTQTTES 
D E E S T A M A T R I H I T L A 

Vapores de Francisco G a r c í a : 
" M a g d a l e n a R. de G a r c í a " , en v i a ­

j e a G i j ó n . 
" R i t a G a r c í a " , e n v i a j e a G a n t e . 

V a n o r e s de L u í s L i a ñ o : 
" J o s é " , e n S w a u s e a . 
« E s l e s " , en S a n t a n d e r . 

De J e s ú s G a r c í a : 

« J e s ú s A n t o n i o » , en G i j ó n . 
C o m p a ñ í a S a n t a n d e r i n a : 

« P e ñ a L a b r a » , en S a n t a n d e r . 
« P e n a P o r t a s » , en S a n t a n d e r . 

De A n g e l P é r e z : 
« A l f o n s o P é r e z » , en S a n t a n d e r . 

6 7 , í a ; A l sasuas , 64,26; A l i r a n t e s : 
me ra . 46.15: F , 4 y m e d i o p o r 100. 67; 
F , 5 p o r 100, 73; H , 5 y m e d i o p o r 
ciefttp, 76,50; 6 p o r 100," 82,50; T r a s ­
a t l á n t i c a s , 5 y m e d i o p o r 100. 76. 
• ( V \ . V W W V « \ » V 1 \ • -íXtl 

Des infec ta r con S U P es u n a d e l i c i a . 
U n i c o des in fec t an t e en b l o q u e . 
C ó m o d o — P r á c t i c o - E c o n ó m i c o . 

í 

M A N U E L G. MESONES 
F J Í B L Y S E C R E T A S 

R A D I O L - ' O O 
Cot tv.i'ta de 10 a 1 y de 4 a o. 

Bdl f l c lo del G r a n r i n e n m . 
T e l é f o n o 26 48 

G r a t u i t a para pobres, .os viernes, 
de seis a siete. 

Cuando e l pueblo quiso darse cuenta, 
y a el edificio a r d í a en pompa, po r lo que 
los esfuerzos real izados r e su l t a ron i n ­
ú t i l e s p a r a c o r t a r e l vo raz elemento. 

E l colegio estaba asegurado, y per­
tenece a l A y u n t a m i e n t o , i g n o r á n d o s e 
las causas del s in ies t ro . 

Con este m o t i v o , y 
c ió se r epa ra o se cons t ruye o t ro , en 
s i t i o m á s c é n t r i c o , que ser ia l o mejor , 
los n i ñ o s v a n a pasar una breve t e m ­
porada s in escuela. 

U r g e , pues, p a r a que esto no suceda, 
h a b i l i t a r , p rov i s iona lmente , locales pa­
r a las cua t ro clases—la escuela e ra 
graduada—. cosa no m u y fác i l , pero 
que es necesaria. 

Confiamos en e l celo de l a J u n t a l o ­
cal de p r i m e r a e n s e ñ a n z a , esperando 
que s a b r á so luc ionar este confleto con 
el ac ier to y a c t i v i d a d que el caso re ­
q u i e r e . » 

m a r e s , f u é v e n d i d o a l o s s i g u i e n t e s I 
p r e c i o s : 1 

M e r l u z a de p r i m e r a , de 3 a 3 ' 4 0 ! 
p e s e t a s k i l o ; í d e m de s e g u n d a , a.; 
2 ' 6 0 ; p e s c a d i l l a , de 2 ,30 a 2 ' o 0 ; s a l ­
m o n e t e s , a 2 ' 8 0 ; o j i t o s , de 2 ' 7 0 a 
3 ; b e s u g o , de 19 a 23 p e s e t a s a r r o -

m i e n t r a s el e d i f i - I ^ de P í c a d , 0 ' ?e. 73 * 86 P6 ' 1 s e t a s u n a ; i d e m de t r i p a , de 27 a 
48 c a j a ; í d e m de p o t a s , a 3 9 ; í d e m 
de l o c h a s , a 3 2 ; í d e m de r a y a s , a 
1 2 ; í d e m de p a n c h o p e q u e ñ o , a 2 3 . 

R a p e s y " p e l l a j e s " se c o t i z a r o n a 
p r e c i o s d i s t i n t o s . 

« » * 
L a s e m b a r c a c i o n e s de b a j u r a , de l 

C a b i l d o , n o c o n s i g u i e r o n p e s c a . 
D e f u e r a v i n o a l g o de b o c a r t e y 

s a r d i n a n o o n e ñ n . s u b a s t á n d o s e e l 
p r i m e r o de 8 '10 a O'SO p e s e t a s a r r o ­
b a v l a s e g u n d a , a 9 ' 4 0 p e s e t a s m i ­
l l a r . 

M A R E A S P A R A H O V 

M I N E R V A 
Se v e n d e e n b u e n a s c o n d i c i o n e s . 

I n f o r m e s " n e s t a A d m i n i s f r a n i ^ n . 

C O N F I T E R 

y monedas de o r o 
G g M o s , ga l l inas , l i ebres , corderos de 

A Pascua y Campanas de G l o r i a : - : 

A n t o n i o A l b e r d i 

C I R U G I A G E N E R A L 
Par tos-Enfermedades de l a mujer 

y V í a s u r i n a r i a s 
Consu l t a : de diez a u n a 

A m ó s de Escalante , 10, p r i m e r o . 
T e l é f o n o : 29-53 
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D O N J O S E M A R I A 
N A N D E Z B A R R O S 

F E R -

P l e a m a r e s : m . 0,23 y t . 0 . 5 1 . 
B a j a m a r e s : m . 6,45 y t . 7 , 13 . 
C o e f i c i e n t e s , 55 m . y 60 t . 
( P a r a o b t e n e r l a h o r a l o c a l h a y 

que r e b a j a r n u i n r e m i n u t o s . ) 
T R A F I C O D E L P U E R T O 

B u q u e s e n t r a d o s ? 
" J u a n A r t a z a " , d e G i j ó n , c o n ca r ­

b ó n . 
" C a b o V i l l a n o " , de B a r c e l o n a , c o n 

c a r g a g e n e r a l . 
" L a l í n " , d e B i l b a o , c o n c a r g a ge­

n e r a l . 
" n i j ó n " . de B i l b a o , c o n c a r g a ge­

n e r a l . 
D e s c a c h a d o s : 

i i l f l l to i I M * M i 
P A G O D E L C U P O N D E O B L I G A C I O N E S D E L V E N C I M I E N T O 10 

D E J U N I O D E 1933 

E l Consejo de A d m i n i s t r a c i ó n de es ta C o m p a ñ í a t iene l a hon ra de poner 
en conocimiento de los s e ñ o r e s por t adores de las obligaciones que a continua­
c i ó n se ind ican , que desde el d í a 10 de j u n i o p r ó x i m o se paga- á n cupone 
de las mismas que t i enen su v e n c i m i e n t o e l c i t ado d í a , cuyo va lo r l íquiao es w 
s igu ien te : 

C L A S E DE OBLIGACIONES 

O b l i g a c i o n e s v a l e n c i a n a s N o r t e 5 y m e d i o p o r 1 0 0 . . . 
I d e m espec ia l e s A l a r a S a n t a n d e r 5 p o r 100. 

V a l o r l íquido 
del c u p ó n 

P e s e t a s 

6,86 
6.38 

Los pagos se e fec tua ran : ^ 
E n M A D R I D : E n e l Banco de E s p a ñ a y e n l a Of ic ina de T í t u l o s 

C o m p a ñ í a t iene ins t a l ada en su e s t a c i ó n del P r í n c i p e P í o . 0f0iada3 
E n B A R C E L O N A y V A L E N C I A : E n las Oficinas de T í t u l o s mscam 

en sus respectivas estaciones. 
E n B I L B A O : E n e l Banco de B i l b a o . , r 
E n S A N T A N D E R : E n el Banco M e r c a n t i l y en el Banco de Santan • 

E n V A L L A D O L I D . L E O N , S A N S E B A S T I A N y ZAIlAG0Zí-:aa egta-
en sus respectivas e s » 

las 

Oficinas de Caja que l a C o m p a ñ í a t iene ins ta ladas 
cienes. ios pjtH-

Y . po r ú l t i m o , en las sucursales, agencias y coresponsales de i e9 
cos: E s p a ñ o l de C r é d i t o , de B i lbao , de V i z c a y a y U r q u i j o en tod( 

sucursales del Banco de Es 
, — E l s ec r e t a r i o del Conseje. E n l a i g l e s i a p a r r o q u i a l de M u r i e -

das se l l e v a r á n a, cabo m a ñ a n a so­
l emnes h o n r a s f ú n e b r e s en s u f r a g i o 
d e l descanso e te rno d e l a l m a de este 
s e ñ o r , f a l l e c i d o c r i s t i a n a m e n t e en l a 
c a p i t a l de l a I s l a de Cuba . 

D o n J o s é M a r í a F e r n á n d e z B a r r o s , 
h o m b r e de c l a r a i n t e l i g e n c i a , de sa­
nos p r i n c i p i o s y de i n t a c h a b l e con­
d u c t a , t e n í a en S a n t a n d e r y l a p r o ­
v i n c i a , como e l res to de s u h o n o r a b l e 
f a m i l i a , a m i s t a d e s y afec tos s i n c e r i -
s imos . 

Que en p a z descanse e t e r n a m e n t e 
y a los m u c h o s t e s t i m o n i o s de p é s a - j | 
m e r e c i b i d o s p o r sus h e r m a n o s d o n 
E u l o g i o , d o n J u l i o , d o n P e d r o y d o n 
Car los F e r n á n d e z B a r r o s ; h e r m a n a s 
p o l í t i c a s d o ñ a M a r í a Luce f io , d o ñ a 
M a r í a V i a l y d o ñ a L u z A r c h e ; t í o s , 
sob r inos y d e m á s f a m i l i a , u n i m o s e l 
n u e s t r o , de todo c o r a z ó n s e n t i d o . 

no expresados, y en todas las sucursales del Banco de E s p a ñ a . Reoaraz. 
i b r i l de 1933.—El sec r e t a n o del Consejo, Federico n^tr M a u r i d , 6 de a b r i l 

C o m p a ñ í a d e l P a c i f i c o 

P A R A H A B A N A , C O L O N , P A N A M A , L A LJBICB ^ 
P A I T A , C A L L A O , M O L L E N D O , A R I C A , l W l Q K Z ¿ de 
C O P I L L A , A N T O F A G A S T A y V A L P A R A I S O , 
S A N T A N D E R e l 

M o t o n a v e « R E I N A D E L P A C I F I C O » 16 de a b r i l . 
V a p o r « O R D U Ñ A » " de way«>. 
Motonave « R E I N A D E L P A C I F I C O » 25 de j o n i o . ^ ^ 

A d m i t e n pasaje de l u j o , p r i m e r a , segunda y t e rce ra clase y 

Pa ra in fo rmes , d i r i g i r s e a sus A g e n t e s : t T I j * A 

H I J O S D E B A S T E P R E C H B * 
Paseo de Pereda, n ú m e r o 9.—SA 
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U n a s e ñ a l d e a l a r m a 
es ver a un hijo triste, pálido y sin 
ganas de comer. El peligro que le ace­
cha es la palidez, la anemia y el 
raquitismo. Para cerrar la entrada en 
el organismo a esas temibles enfermê  
dades, la Academia de Medicina tiene 
aprobado, por su indudable eficacia, 
.?,;el potente generador de fuerzas 

Jarabe de 

L A X A N T E S A L U D 
El más eficaz contra el 
estreñimiento y lo bilis. 

Pídase en farmacias. 

Estimula el apetito, aumenta la vitali­
dad y favorece el crecimiento. La trans­
formación se opera en pocas semanas 
y es un reconstituyente que puede em­
plearse en todas las épocas del año. 

No se vende a ¿raneL 

r V • • í o j e » de t o d a s c l a s e s y f o r m a s 
T E L E F O N O 1 7 0 2 

A M O S D E E S C A L A N T E , N Ü M . 4 

E L D I A E N T O R R E L A V E G A 

C A M A R A D E C O M E R C I O Vis tos los deseos de l a A s o c i a c i ó n L i -
, , a „ „ I ̂ r e ^e Prop ie ta r ios de fincas r ú s t i c a s 

Con asistencia de l o s s e ñ o r e s Sollet . | y urbanaa ^ Torrelavega> fué Sro™! 
Herrero, Bus tamante . Pas t rana . Collado, do e l i n f o n n e que so l i c i t an 
Teira, Dies t ro y e l secretario, s e ñ o r 

I N F O R M A C I O D E P O R T I V A 

P O L I O R A M A 
FUTBOL C I C L I S M O 

EL DESPISTE D i TRUEBA Y 
P A C O P A G A Z A H A D I M I T I D O D E ' f ^ r a s e n h g r a n p r e -

t b e s c o s a s d e l m o m e n t o 5 ^ C A R G O D E E N T R E N A D O R D E L m í o D E ^ e í b a r 0 6 1 1 0 ^ i N 

R e l o j e r í a S U I Z A 

González, presididos po r el v icepres i ­
dente, don Sant iago S a ñ u d o , h a cele­
brado ses ión l a C á m a r a de Comercio. 

' Antes de ocuparse de los asuntos mo­
tivo de convocatoria^ todos los reunidos 
hicieron manifestaciones de condolencia 
por la muer te del quer ido c o m p a ñ e r o 
don Eulogio S á n c h e z , acordando que 
conste en acta el s e a i t i m í e n t o de l a Cor­
poración por t a n sensible p é r d i d a , t e s t i -

flngel G a r c í a y S a n t o s . OI p u j a n o Ca-
Hista. Pab lo I g l e s i a s , 5 , T o p r e l a v e g a 

moniando por u n of ic io a l a v i u d a e h i ­
jos del s e ñ o r S á n c h e z el pesar que ha 
producido l a p é r d i d a del a m i g o y c o m ­
pañero. 

Aprobada que f u é el ac ta de l a s e s i ó n 
anterior, y l e í d a Isl correspondencia re­
cibida y t r a m i t a d a , se p r o c e d i ó a cu­
brir la vacante p r o d u c i d a po r el s e ñ o r 
Sánchez, d e s i g n á n d o s e p o r u n a n i m i d a d 
? don J o s é P e ñ a y P e ñ a , presidente del 
Gremio de Almacen i s t a s de v M j g de 
Torrelavega, como comprendido en e l 
primer grupo y segunda categorífc. a que 
corresponde l a vacan te . 

Conocidas las gestiones real izadas 
por la presidencia, en f a v o r de l a t e r m i ­
nación del f e r r o c a r r i l San tander -Medi ­
terráneo, a c o r d ó l a C á m a r a con t inua r 
las mismas te le ísr raf iando nuevamente a 
los señores presidente del Conseio y m i ­
nistro de Obras p ú b l i c a s , r e c o r d á n d o l e s 
Jas conclusiones elevadas p o r l a C o m l -

• V»+%*»%WV%*%»W»»+* • 

GABINETES MODERNOS 
Y BARATISIMOS 

FREMTE A LA RUENTE DE CUATRO CANOS 

T 0 8 R E L A V E 6 A 

sifai gestora e ins ta r les a que a t iendan 
urgentemente l o s deseos de l a M o n t a -
fia. Con r e l a c i ó n a este m i s m o asunto, 
fué aprobada l a c o n t e s t a c i ó n dada a l a 
Agrupación Reg iona l Independiente de 
esta ciudad. 

Noticiosos dea Juicio que a l s e ñ o r pre­
sidente del Consejo de car re teras le ha 
merecido e l ppoyecto del paso i n f e r i o r 
que ha de e v i t a r las molest ias y per­
juicios del paao a n i v e l en l a l inea del 
Norte en Tor re lavega , y en cuenta del 
interés que este asunto h a merecido del 
Diputado s e ñ o r V i l l a r í a s . se es t ima 
oportuno i n s i s t i r sobre el p a r t i c u l a r pa-
^ solucionar de f in i t ivamente t a n v ie jo 
problema. 

Para conocer l a l abor real izada d u -
ra-nte el curso escolar de 1932-33 en las 

de l a C á m a r a , se a c o r d ó comen-
far el d ía 2 de m a y o los e x á m e n e s de 

mismas, p rocurando d a r a dicho ac-
la i m p ó r t a m e l a que merece, pa ra lo 

W s e r án i av i t ados el A y u n t a m i e n t o 
cial IaVeg;a y Ia D i P u t a c i ó n p r o v i n -
nr„„ C?n el ^ de Q116 manden una re­
presentación. 

Exnuesto e l medio de propaganda que 
favo T r a de<:!ea 1,evar a l a P r á c t i c a en 
la p-r T o r i ^ l a v c g a y las regiones que 

circundan, q u e d ó aprobado y en dis-

S e í 36 lleVarl0 a •cabo COn toda 
De 

L A S F E R I A S 
M A R I A 

D E S A N T A 

Con cielo nublado y l lov iendo a ratos, 
se c e l e b r ó el segundo d í a de fe r ia , v i é n ­
dose el f e r i a l de L a L l a m a bastante 
concur r ido de ganado cabal lar , que s« 
p a g ó a buen precio . 

H a s t a ayer, a las cua t ro de l a tarde, 
se h a b í a n real izado en los dos d í a s de 
f e r i a t rescientas diez y siete transac­
ciones. 

L l a m a m o s l a a t e n c i ó n de los encar­
gados de v i g i l a r los puntos, porque ayer, 
po r l a tarde, v i m o s en e l f e r i a l a unos 
cuantos chiqui l los ofrecer papeletas de 
puntos a los compradores de ganado. 

L a segunda verbena, celebrada en la 
p laza M a y o r , se v ió u n poco m á s an i ­
m a d a que l a p r i m e r a . 

V é n d e s e , en Tor re lavega , casa con 
cuadra y hue r t a . San J o s é , 88. 

C A S A D E SOCORRO 

E n este benéf i co es tablecimiento, y 
por los p rac t ican tes de guard ia , fueron 
asistidos ayer los s iguientes : 

I s idoro Solana, de t res a ñ o s , de T a ­
ñ o s , de he r ida contusa en el f r o n t a l . 

A n t o n i o P e ñ a , de diez a ñ o s , de he r i ­
da contusa en l a p i e rna derecha. 

M a r í a S á n c h e z Ruiz , de 64 a ñ o s , de 
Rui loba , de f r a c t u r a del h ú m e r o dere­
cho. E n esta c u r a i n t e r v i n o e l doctor 
Ceballos, quien o r d e n ó se t r a n s p o r t a r a 
a l a paciente a l a Casa de Salud V a l -
deci l la . 

M a r í a R ivero , de 30 aos, de C ó b r e c e s , 
de he r ida contusa en el arco c i g o m á t i -
t i co izquierdo. 

Pedro P é r e z , de 22 a ñ o s , de Mi j a r e s , 
de he r ida contusa en el t e rc io i n f e r i o r 
de l a t i b i a derecha. 

L O S Q U E N A C E N 

E n el pueblo de Campuzano d ió a l u # 
con toda fe l ic idad un n i ñ o d o ñ a P i l a r 
Pozo Olivares , esposa de don Inda lec io 
R u b í n C a y ó n . 

N u e s t r a enhorabuena. 

A L O S E L E C T O R E S D E C A R T E S 

L a coa l i c i ón republ icana h a acordado 
r e t i r a r su cand ida tu ra pa ra las eleccio­
nes del domingo. 

R ó t u l o s de c r i s t a l a l oro 

¡ T A B L E A U ! — P l a n c h a , quiere decir 
esta e x c l a m a c i ó n . Plancha, po r lo que 
se refiere a l a n o t i c i a que dimos ayer 
en esta s ecc ión . 

D i j i m o s que K i d Chocolate h a b í a des­
embarcado en nuest ro puer to , p rov i s to 
de dos e s p l é n d i d o s a u t o m ó v i l e s . M á s 
tarde, cuando hemos querido conf i rmar 
l a sensacional no t ic ia , e n c a m i n á n d o n o s 
adonde s u p o n í a m o s pudiera estar el 
p l u m a c a m p e ó n , pudimos enterarnos 
que K i d Chocolate estaba m u y lejos de 
encontrarse en Santander . 

Pero . . . 
Si desembarcaron en nuestro puer to , 

del "Guadaloupe", unos cuantos boxea­
dores y entre ellos uno "p in t ado" de 
chocolate. 

Estos boxeadores, como K i d Choco­
late , son cubanos y uno, pa ra m a y o r y 
m á s f á c i l c o n f u s i ó n , t a n achocolatado 
como el a u t é n t i c o c a m p e ó n del mundo . 

De a q u í nace el e r ror . De a q u í y de 
l a v e r s i ó n de u n depor t i s t a de a bordo. 

Los boxeadores desembarcados son, 
A n t o n i o Hev ia , Rafae l V a l d é s . J o a q u í n 

Y A SE C O N O C E EL I C U i P O Q U E ALINEARA 
FRANCIA CONTRA ESPAñA 

P A G A Z A H A D I M I T I D O 

A y e r d i m i t i ó de su cargo de entrena­
dor del Rac ing el que f u é notable j u ­
gador nacional y o l í m p i c o , Franc isco 
Pagazaur tundua . 

Tenemos not ic ias de que l a D i r e c t i ­
va r ac lngu i s t a ha aceptado l a renuncia 
y s o m e t e r á l a s o l u c i ó n del p roblema a 
l a p r ó x i m a asamblea, que se dice ten- j 
d r á l u g a r el d í a 7 de m a y o p r ó x i m o . 

I N T E R N A C I O I V A L I S I V I O . — E l 
equ ipo ga lo a n t e s u m a t c h 
c o n E s p a ñ a . 

P A R I S . — E l C o m i t é de s e l e c c i ó n | 
de l a F e d e r a c i ó n F r a n c e s a de F ú t - ' 
b o l l i a e x a m i n a d o l a c o m p o s i c i ó n 
de l e q u i p o q u e c o n t e n d e r á e l do - ! 

ro en el segundo o c u r r i ó lo que t e n í a ' 
que o c u r r i r ; e l desconcierto en las filas 
v is taaegr is tas . 

E s e ñ o r Camus, que d i r i g ó l a lucha, \ 
lo hizo con g r a n acier to . 

E l equipo vencedor p r e s e n t ó el s i - ' 
g u í e n t e once: Pololo ; S a h a g ú n , Carre-, ' 
ras ; Capi , M i g u e l y F e i j ó o ; R a m ó n , G i -
enez, A r p i d e , Caj igas y R i c a r d o . — X . X . 

A M I S T O S O S . — E l Buzo Spor t , 
de L i m p i a s , vence a l Ga­
m a F . C. 

A las t r e s y edia d ió comienzo a l en­
cuentro . 

Se hizo el sorteo del campo, tocando 
escoger a los del Gama F . C , que lo 
hacen a f avor de v ien to . 

Puesta l a pe lo ta en juego, los de 

S I L V E R I O M A E S G A N A 
L A X X X I V P A R I S - R O U -
B A I X 

PARIS .—Se ha co r r ido l a X X X I V ca­
r r e r a Par i s -Roubaix , sobre 255 k i l ó ­
me t ros de recorr ido . C o n s t i t u y ó 'a 
prueba una r e ñ i d a lucha entre los c i ­
clistas franceses y los belgas. 

L a c las i f i cac ión f u é : 
1, S i l ve r io Maes, que h a cubier to los 

255 k i l ó m e t r o s en 6 horas y 59 minu tos , 
a 35,085 de media h o r a r i a ; 2, Ju l i en V e r -
vaecke; 3, L e ó n L e Calvez; 4, Gever; 
5, A r c h a m b a u d . 

E L « C A S O » D E T R Ü E B A E N 
E L GRA7T P R E M I O D E L A 
R E P U B L I C A , E N E I B A R 

A l r e s e ñ a r d í a s pasados el resul tado 
del G r a n P r e m i o de la R e p ú b l i c a , c o r r i ­
do en Eibar , d i j imos , atendiendo a los 

i in formes que nos fueron fac i l i tados po r 
1 nuest ra Agencia , que el corredor m o n ­

t a ñ é s Vicen te Trueba h a b í a sido desca-Torregrosa , Franc isco M a r t í n e z , Ju l i o i J!1111^ p r ó x i m o , en e l P a r q u e do l o s Ga d 
D C g a l o y A r t u r o Godoy. Es te ^ ' > ^ « n t e r v e n c U n de Rey, que ^ ^ ^ ^ ^ S S J S S , 
. . i — A !„ ^ . v o r . i ^ o «-id t a i i v u ue CiBpana. , ; e s t á a for tunado. Los de Gama c o n t i - v™*"* uc a . . . 

q u e d a d o 
y los d e m á s cubani tos . . . Como K i d 
Chocolate. 

Los p ú g i l e s (se t r a t a de los cam­
peones de Cuba) vienen a E s p a ñ a en 
busca de mejor f o r t u n a , pues l a cosa 
b o x í s t i c a anda m u y en cr is is en aque­
l l a is la . E n t res e s p l é n d i d o s a u t o m ó v i ­
les de su propiedad sal ieron ayer pa ra 
Barcelona. 

A c o m p a ñ a n a los compa t r io ta s y a m i ­
gos de K i d Chocolate, los "managers" 
R e n é Aceba l y L u i s Boney. 

Y deshecho e l er ror , deseamos toda 
suerte de ven tu ras a los camaradas de 
ese K i d Chocolate que no ha estado en 
Santander . 

¡Y que no sabe lo que se ha perdido 
con no es tar ! 

» # • 
Pagaza y a no es ent renador del R a ­

c ing . H a d i m i t i d o . 
H a d i m i t i d o Pagaza, porque t e r m i n a ­

da l a i n t e r v e n c i ó n del R a c i n g en los 
torneos oficiales, del que su a s e s o r a c i ó n 
y d i r e c c i ó n y a no son necesarias, pues­
to que p a r a par t idos amistosos, bien 
e s t á e l R a c i n g como e s t á . Y con ello, 
sabe Paqu i ro que economiza el C lub 
c a m p e ó n el gasto de algunos cientos de 
pesetas de a q u í a fin de temporada . 1 

Parece ser que los d i rec t ivos r a c i n - , 

Bsp 
E l " o n c e " f r a n c é s h a 

c o n s t i t u i d o en l a f o r m a B i g u Í P t í t e j l 
P o r t e r o , D e s f o s e e ; d e f e n s a s . W a n , 

D o o r e n y M a t f l e r ; m e d i o s . D i n e n e . 
K a u e s a y ' y D e l f o u r : d e l a n t e r o s . Mer-
cer , 
11er. 

a for tunado. Los 
n ú a n dominando, y esto hace que m a r ­
quen el p r i m e r t a n t o de l a t a rde . 

Los bucistas, a l v e r este domin io 
¿ constante, se a n i m a n y v a n en busca 

de una motoc ic le ta . 
A esta no t i c i a salen los interesados, 

en defensa p rop ia , haciendo su n a t u r a l 
defensa. 

Parecer ser que T rueba y F igueraa 
G e r a r d , N i c o l á s , R í o y L a n g i - | f 1 flemPate' 5ue l l e g a ^ ^ ^ n ^ . n t r ñ l o ^ a r o n - en un ™ ^ í f i c o ^ f u e r z o , des-

E N E L W O L I N O N . — A s t u r i a s 
y O p o r t o f r e n t e a f r e n t e . 

G I J O N . — L a F e d e r a c i ó n h a d e s i g ­
n a d o h o y e l e q u i p o de A s f u r i a s r u é 
e l d o m i n g o j u g a r á e n O v i e d o c o n ­
t r a l a s e l e c c i ó n de O p o r t o . 

L o f o r m a r á n : O s c a r ; C a l i c h i y 
S i ó n ; C i r i o , M a n f r e d o y L u i s í n ; Ca-
suco . G a l l a r t . L á n g a r a . P i n y N a n i . 

S u p l e n t e s : S i ó n , P e n a , C h u s y H e ­
r r e r a . 

A r b i t r a r á e l c o l e g i a d o a s t u r i a n o 
N i e t o . 

T R O F E O R A C I N Q . — V a a e m ­
p e z a r l a s e g u n d a v u e l t a . 

L a s e g u n d a v u e l t a d e l T r o f e o Ra­
c i n g C l u b c o m i e n z a c o n e l e n c u e n ­
t r o E c l i p s e F . C . - S a n t o ñ a F . C , e n 
l o s A r e n a l e s . 

L a s g i a n d e s a c t u a c i o n e s q u e v i e ­
ne h a c i e n d o e l e q u i p o s a n l o ñ é s l e 
h a n c o l o c a d o e n p r i m e r a fila de l a 
c o m p e t i c i ó n , de d o n d e s e r á d i f í c i l 

gu is tas h a n aceptado ^ ^ ! de píaz'aHer'debidraTL^n enFrena^ 
g r a n Paqmro c u y a a c t i t u d f s p o M á n e a , P q U e ' t i e n e n , c o m o p o r l a g r a n 
fué el comenta r io u n á n i m e duran te t o - . 0„ . 4 . n „ n 'Q HoooíVni i . . ,n 
do el d í a de 
depor t ivos . 

ayer en p e ñ a s y c í r c u l o s 

thiin ^ con 10 disPuesto en el ar-
"o 37 del Reglamento i n t e r i o r , que-

^ ^spuesta l a cobranza de cuotas en-
electores de l a C á m a r a , 

^ e f n d o nuevo 

tnuv 
nresidente del Con-

fcuperior de C á m a r a s , y l e í d o s los 
amables of rec imientos hechos po r 

,0 , don Cas imi ro M a h o u , se 
cm, a fehci tar a dicho s e ñ o r , agrade-
Üciiv, i ^ " f ' s o P ofrec imientos y p a r -
ha ^¿ <5ue l a C á m a r a de Tor re lavega 

COn g:raD s i m p a t í a t a l nora-
sona ^ ? P0r haber recaWo en per-
^ a a S , aItos f r i t o s y g r a n en-
^ahou C á m a r a s , como el s e ñ o r 
,iW'irVPOr CUyo I n o t i v o se acuerda fe-

T ^ t n a l ProPio Consejo, 
^ o r h ? ac"er< íos de l Consejo Su-
t!el las C á m a r a s en su s e s i ó n 
tnrM'-'nS0rJCUatrÍmestre dc 1933- se 
«hrw , ^ lo5? mismos, a c o r d á n d o s e 

" k ^ ' r C a pub l i c idad en e l « B o l e t í n 

fué t omada n o t a dc l a o r -
T r a b a í o nublicada en l a « G a -

la * 1 ^ raarzo- en v i r t u d de l a 
T * ™ ^ ^Pendenc ia de escr i tor ios de-

^Joo Jurados m?xtos dc Des-
OflHhífe, rriod-Wr> l a 0fra fje. 
n u r t r a r ^ i ^ ^ d a a los J u ­

stos de Comerc i a 

R A M O N L>. T E J E I R O 
Carba ja l , 4- T e l é f o n o 2044. Santander . 

A N U N C I O 

E l P a t r o n a t o de l a U n i v e r s i d a d I n ­
t e rnac iona l abre u n concurso p a r a 
la a d q u i s i c i ó n de m o b i l i a r i o con 
destino a. la. Residencia de l a M a g ­

dalena. 
L a s personas interesadas pueden 
so l i c i t a r las bases de dicho con­
curso del conserje-ei cargado del 
Palacio de l a Magdalena . E l p lazo 
de a d m i s i ó n de ofertas se c ie r ra a 
Jos ocho d í a s de l a p u b l i c a c i ó n del 

presento anuncio . 

E n pocos d í a s han pasado por el R a ­
c i n g cosas de a lguna i m p o r t a n c i a : 

L a d i m i s i ó n del s e ñ o r Pombo. 
L a e l i m i n a c i ó n de l a Copa. 
L a renunc ia e s p o n t á n e a de Pagaza. 
Es tos tres casos han acelerado l a ac­

t i v i d a d en l a Secre tar ia de l C lub de ' a 

c l a se dc j u e g o q u e d e s a r r o l l a n . 
E s t e n o v e l e q u i p o , r e v e l a c i ó n de 

l a t e m p o r a d a a c t u a l , ha c o n s e g u i d o , 
t r a s r e ñ i d í s i m o c a m p e o n a t o , e l t í ­
t u l o de c a m p e ó n d e l a B . E n l a ac­
t u a l i d a d se p r e p a r a p a r a l a s e i i m i - ¡ 
n a t o r i a s de p r o m o c i ó n a s u p e r i o r 
c a t e g o r í a , y cube e s p e r a r que p a r a 
l a p r ó x i m a t e m p o r a d a figure en e l 
g r u p o de l a s e r i e A . 

N o se puede p e d i r m á s a e s to s 

do fin l a p r i m e r a pa r t e del encuentro . l a z a r g e ' d e l resto de los corrpdores; pe-
con u n empate a uno. ! r o poco deSpUég de pasar por Orma iz -

E n el segundo t i empo cambia p o r ^ ¿ e g ^ s t a r o n en u n cruce que 
completo el juego, siendo los bucis tas estab'a gin jurados , t omando una ca-
ios d u e ñ o s del e s f é r i c o , que, d e s p u é s r r e t e r a qUe no era del recorr ido . Pero 
de u n a m a l a suerte, l o g r a r o n l a v i c t o - cuando nevaban andados Unos 500 me-
r i a a los quince m i n u t o s de juego en leg |a a t e n c i ó n u n m o t o r i s -
u n a p e q u e ñ a " m e l é e " en l a p u e r t a del ta ^ y i e n d o T rueba y F i g ü e r a s a l ver -
Gama F . C , de l o que S3 a p r o v e c h ó e l da'dero camino de l a prueba. Y antea 
i n t e r i o r bucis ta , J e s ú s , p a t a m a n d a r el de que pasara el p e l o t ó n , fueron a l -
b a l ó n a las mal las . ¡ punzados po r el coche del juez á r b i t r o . 

E l p ú b l i c o se m o s t r ó bastante inco- ?eftor Qervais, e l cual les i n c r e p ó , y en 
r r ec to en esta o c a s i ó n , s i r v i é n d o s e del gan g e b a s t i á n les i m p i d i ó con t inuar l a 
insu l to , cosa que hizo e x c i t a r los á n i - i c ¿ r r e r a _ A m b o s corredores, F igue ras y 
mos de ambas partes , y s in que re ­
g i s t r a r se goa l a lguno t e r m i n ó e l en­
cuentro con l a v i c t o r i a del B o z u Spor t , 
po r dos a uno. 

E l a rb i t r a j e , p é s i m o . — N . X . , 

U N R E T O . — E l S t r o n g a l Be-
zana. 

Trueba, e s t á n designados p a r a t o m a r 
pa r t e en l a V u e l t a a I t a l i a , c a u s á n d o l e s 
esta i n h a b i l i t a c i ó n grandes per ju ic ios 
y enorme d a ñ o a l p res t ig io e h i s t o r i a l 
de ambos corredores, A n t e ese hecho, 
Vicen te T r u e b a y P. F i g u e r a s han pre­
sentado una r e c l a m a c i ó n ante l a U n i ó n 
Volnc ioéd^ca E s p a ñ o l a . 

cal le de Al fonso V I I I , has ta el ex t r emo b r a v o s m u c h a c h o s , que h a n s a b i d o 
de quererse i r a l a asamblea genera l 
pa ra m u y en breve. 

P a r a e l d í a 7 de m a y o . 
Y en esa r e u n i ó n se r e s o l v e r á n dos 

de las t res cosas. Porque lo del domingo 
y a no a d m i t e n i d i s c u s i ó n s iquiera . 

L o que hace f a l t a ahora es que ? 
esa i m p o r t a n t e asamblea acuda el m á ­
x i m o de socios, pa ra que los acuerdos 
que se t o m e n v a y a n avalados con una 
g r a n m a y o r í a . 

Y para que se refleje en ellos el ver ­
dadero estado de o p i n i ó n del Club. 

Acevedo 

N I E V E 

A B O G A D O 

Castelar, 1 1 ; l e t r a A (Puer toch ico) 

M é d i c o jefe de l a Casa p r o v i n c i a l 
de M a t e r n i d a d . 

C o n s u l t a : E n M a t e r n i d a d (Paseo 
del A l t a ) . Martes , Jueves , S á b a ­
dos, de 10 a 11 y m e d i a . E n Sa­
n a t o r i o de M a d r a z o , de 12 a \ . 
E n su d o m i c i l i o , C a ñ a d í o , 1, 2.° 

de 1 a 3 y m e d i a . 
Excepto d í a s fest ivos. Teléf . 1776 

FIN DE LA INTERESANTE SE­
M A N A DEL CLUB FENÍBÉTICO 

DE G R A N A D A 

G R A N A D A . — H a t e r m i n a d o l a se­
m a n a d e p o r t i v a de S i e r r a N e v a d a , 
o r g a n i z a d a p o r e l C l u b P e n i b é t i c o , 
c o n e l c a m p e o n a t o de s a l t o s en es­
q u í s , c o n e l s i g u i e n t e r e s u l t a d o : 

P r i m e r o , F é l i x C a n d e l a , de l a S. 
E . A . P e ñ a l a r a . 

S e g u n d o , R i c a r d o U r g o i L i , d e l C l u b 
A l p i n o E s p a ñ o l . 

T m - e r o , C a r l o s M o l e s , de l a S. E . 
A . P e ñ a l a r a . 

C u a r t o . E n r i q u e M i l l á n , d e l a S. 
E . A . P e ñ a l a r a . 

Q u i n t o , R i c a r d o A r c h e , d e l C l u b 
A l p i n o . 

S n y t o . J . H e v i s , de l a S. E . A . Pe­
ñ a l a r a . 

S é p t i m o , M a r c o s C o r r a l ó n , de l a 
D e p o r t i v a E x c u r s i o n i s t a . 

O f t a v o , E . Z o z a y a , d e l a S. E A . 
P e ñ a l a r a . 

N o v e n o , M . A i v a r , de S i e r r a N e ­
v a d a . 

E l e n u i n o de la S o n o d a d E s p a ñ o ­
la do A l n i n i s m o P e ñ a l a r a . o n m p n p s -
t n p n r E n r i q u n M i l l r ' i n . F ^ I í t Candp-
l a . M a n u o l P i n a . P n b o r f n C n ñ a t . 
T e n d n r n M a r t í n y la s o f i n r i t a M a r -
gnf. M o l e s , h a v e n c i d o on l a s c u a t r o 
p r u e b a ? rme e n n e t i t u f a n p! p rns r r a -
m a do S i e r r a N o v a d a , easn ú n í c n 
en l a h i s t o r i a del d o n n r t o do la n i o -
vo. v so n r o p a r a on en h n n n r u n g r a n 
h n r n o n a i e . 

T.os f r n f o o s e n n q u i s f a d n s p n r él 
on G r a n a d a s o n : Cnna d o l P r o s i d o n -
f.e de l a P .om' ib l ica . Copa de l A v n n -
f a m i o n f o do H r a n a d a . Conn do la 
D i n u M o l ó n C n o n d o l T í r n N a o i n n a l . 
Copa de l a S o r i e d a d P r n n n < r n n d a A l ­
p i n a v Cona de? s o f í n r S n n ' a o m r . 
rnrrr 'qn .Tid iontos n Ir»1; rmnnonnoc-
[ o f j m e r n n A s f o ) . on las n r n o h n s de 
F o n d o s , S l a l o m , S e ñ o r i t a s - y S a l t o s . 

l e v a n t a r l a a ñ e i ó n s a n f o ñ e s a a s u 
g r a d o m á x i m o e n e l b r e v e t i e m p o 
q u e l l e v a n j u g a n d o . P o r l o t a n t o , 
e l p a r t i d o que a n u n c i a m o s p r o m e ­
te se r de g r a n i n t e r é s , y a q u e l o s 
m é r i t o s de l o s s a n t o ñ e s e s t e n d r á n 
q u e s e r c o n t r a s t a d o s p o r l o s p r o ­
p i o s e c l i p s i s t a s y p o r l a a f i c i ó n 
m o n t a ñ e s a . 

D í a s s u c e s i v o s a m p l i a r e m o s de­
t a l l e s . 

C A M P E O N A T O O E CLTTBS 
M O D E S T O S . — P a r t í a o s para e l 
domingo . 

S E M I F I N A L E S . — E n M i r a m a r : I n ­
v e n c i b l e - A r t i l l e r o ; t San ta L u c í a - M é n ­
dez N ú ñ e z ; Roya l -Cas t ro F . C ; M a g ­
d a l e n a - V i á t a A l e g r e . Horas , a s e ñ a l a r . 

E n L a M a r i n a : A las cua t ro y media, 
M a r i n a S p o r t - S p o r t i n g de B ó o . 

E n L i a f l o : A las cua t ro y media , 
L i a ñ o F . C.-Velarde. 

D E L A C O P A C O N S O L A C I O N 
" J U L K I N " 

S E R I E B . — E n el J u v e n t u d : A las 
diez, Arenas -S t ad ium; a las doce, M o n ­
t a ñ a - C á d i z ; a las once. C u a t r o Caminos-
I n f a n t i l del T e t u á n . 

* « • 
E n los campos, de M i r a m a r , corres­

pondiente a l campeonato de Clubs M o ­
destos ( cua r to de final), se en f ren ta ron 
los equipos R o y a l y V i s t a A l e g r e . 

A las cua t ro y media , el s e ñ o r Ca­
mus s e ñ a l a e l comienzo del pa r t i do . 

E l S t rong , de San Roque, d e s e a r í a 
j u g a r u n pa r t i do amistoso con e l B e -
zana, y de no poder j u g a r e l p r i m e r o , 
se h a r í a con e l reser /a . 

Se ruega que contesten lo antes po­
sible en este p e r i ó d i c o . 

E l S t r o n g se a l i n e a r á a s í : Paco; Ca­
r r i l e s y Chava ; Grande, Bal les te ro y 
M i g u e l ; V a l e n t í n , Loredo, M o y a , C a j i ­
gas y P. Abasca l . 

C. D . N A C I O N A L 

Se ruega a todos los jugadores pasen 
hoy por e l domic i l i o social , a las ocho 
en punto , p a r a celebrar j u n t a genera l . 

H O Y J U E V E S » 

R E G A L O D E G L O B O S 
EN LAS DR06UERIAI -PESFUMERIAS 

P l a z a J . E s t r a ñ i , 1 

C o m p a ñ í a , 3 , W a d - R á s , 3 y 

B l a n c a , 1 7 ( D R 0 6 U E R I A A Z U L ) 

ATLETISMO 

R E G L A M E N T O P A R A L O S I V C A M ­

P E O N A T O S R E G I O N A L E S D E 

A T L E T I S M O 

A r t í c u l o 1.° L a F e d e r a c i ó n A t l e t i -
ca M o n t a ñ e s a , o r g n i z a sus I V C a m ­
peonatos r eg iona l e s de A t l e t i s m o a 
ce leb ra r en fecha y t e r r e n o s que se 
a n u n c i a r á n o p o r t u n a m e n t e . 

A r t . 2.° Es tos c a m p e o n a t o s consta­
r á n de las p ruebas que a c o n t i n u a 
c i ó n se de t aUan : C a r r e r a s l i sas , 100, 
200, 400, 800, 1.500, 5.000 y 10.000 me­
t r o s l i sos . 

83 m e t r o s v a l l a s , 400 m e t r o s r e l é 

vos (4 p o r 100). 
Sal tos de a l t u r a , l o n g i t u d , t r i p l e y 

p é r t i g a . 
L a n z a m i e n t o s de peso, d isco y j a b a ­

l i n a . 
Se c e l e b r a r á n e l i m i n a t o r i a s , s emi ­

finales y finales en c u a n t a s p r u e b a s 
a j u i c i o del C o m i t é de l a F . A . M . 

A r t . 3.° Estos C a m p e o n a t o s se re­
g i r á n p o r los r e g l a m e n t o s v i g e n t e s 
de l a F e d e r a c i ó n A t l é t i c a I n t e r n a c i o ­
n a l A m a t e u r y p o r los qne r i g e n e l 
p r i t t í é r o r g a n i s m o n a c i o n a l y este 
C o m i t é o r g a n i z a d o r . 

A r t . 4.° P o d r á n p a r t i c i p a r en es­
tos C a m p e o n a t o s : 

a) T o d o s los a t l e t a s a f i l i a d o s a u n 
Saca el V i s t a A leg re , que lo hace a f a - c lub a d h e r i d o , 
v o r de v ien t " , e l domin io es a l t e rno d u - b ) Todos los a t le ta? que s in es ta r 
r an t e los veinte m i n u t o s p r imeros ; pe- a f i l i ados a c l u b a l g u n o d i s f r u t e n de 
ro a p a r t i r de este t i empo se impone e l l i c e n c i a . 
R o y a l , desperdiciando sus de lan te ros : c) Todos los e x t r a n j e r o s , que es-
m a g n í ñ e a s ocasiones de m a r c a r ; a los t a n d o a f i l i ados a c lubs a d h e r i d o s , o 
t r e i n t a y cinco m i n u t o s de juego, Ca- en c a l i d a d de Independ ien tes , posean 
j igas , de u n g r a n t i r o bate a S i e r r a po r i l i c e n c i a y l l even r e s i d i e n d o en S a n 
p r i m e r a vez, a p u n t á n d o s e el R o y a l el t ande r . i i n t i e m p o n o m e n o r de dos 
p r i m e r goal , se r e g i s t r a n algunas eSca- a ñ o s , y 
padas del V i s t a A l e g r e , y t e r m i n a e l d) t o d o s los m i l i t a r e s en ac t i vo , 
p r i m e r t i empo. I a s í como los Cuerpos de G u a r d i a s de 

Comienza e l segundo t i empo . Se ven A s a l t o y Cruz R o j a E s p a ñ o l a , 
boni tas jugadas po r ambos bandos, a | L a i n s c r i p c i ó n q u e d a a b i e r t a des-
los diez m i n u t o s los roya l i s tas se ha- \ de l a fecha de l a p u b l i c a c i ó n de este 
b í a n apuntado dos tan tos m á s , esto des- r e g l a m e n t o , en el d o m i c i l i o de esta 
concier ta a los v is taa legr is tas , lo cual p . A . M . . R a i l é n . 4. p r i m e r o , de ocho 
aprovecha el R o y a l p a r a apuntanse a nueve de l a noche , 
t res goals m á s , sinedo los autores, R i - . T.ns a t le tas o n r a p o d e r c o n c u r s a r 
cardo (dos) y A r p i d e ( t r e s ) , y con do- en estos campeona tos , d e b e r á n f e n r -
m i m o roya l i s t a t e r m i n a el p a r t i d o ; q u i - ; nna Pfinfi m í n i m a de 17 a ñ o s . T o d n ^ 
z á h a b r í a n elevado el "score" a siete i ins a t le tas S e r á n 
u ocho s i Ies hubiese a c o m p a ñ a d o l a 
suerte, pues ocasiones no f a l t a r o n . 

E n resumen: u n buen pa r t i do de c a m ­
peonato y una g r a n v i c t o r i a del Roya l . 
Los v is taa legr i s tas (con diez jugado­
res) , favorecidos por el v iento en e l 
p r i m e r t iempo, l o g r a r o n aguantarse, pe- i 

somet idos a u n re 
c o n o c i m i e n t o m é d i c o p o r el f a c u l t a 
Mvn de esta F . A. M . 

Se c o n c e d e r á n d i r ^ o m a s a t o d o atle-
'rt rme sea meroepdor do el lo . 

Adornííc; cip pnritnoT./; nrirn pl trofeo 
( ' - •Tn indan^ 'a , raWV'T. d i s p u t á n d o ­
sele los equipos m i l i t a r e s . 

C u a l q u i e r r e c l a m a c i ó n d e b e r á h a ­
cerse a l j u e z - á r b i t r o p o r escr i to , den-
t r o de u n a h o r a a c o n t a r de l a t e r ­
m i n a c i ó n de l a p r u e b a . 

L a F . A . M . d e c l i n a t o d a responsa­
b i l i d a d que p u d i e r a d e r i v a r s e c o n 
m o t i v o de d a ñ o s m o r a l e s o m a t e r i a ­
les que s u f r i e r a n los a t l e t a s d u r a n t e 
e l t r a n s c u r s o de l a s p r u e b a s . 

Se e n t i e n d e que t a n t o l o s C l u b s 
c o m o a t l e t a s en g e n e r a l , p o r e l m e ­
r o h e c h o de h a c e r sus i n s c r i p c i o ­
nes , e s t á n c o n f o r m e s e n u n t o d o 
c o n l o p r e c e p t j a d o y e n c u a n t o p u e ­
da p r e c e p t u a r s e p a r a e s to s c a m p e e n 
n a t o s . 

Si p o r escasez de fichas n o l a s 
h u b i e r a de l a C. N . de A . , se h a b i ­
l i t a r á n o t r a s , q u e s e r á n v i s a d a s p o r 
es te C o m i t é r e g i o n a l . — J . M . Helgue-
r a , s e c r e t a r i o . 

N O T A O F I C I O S A 

A t l e t a s : P r ó x i m a m e n t e v a a ce le ­
b r a r n u e s t r a F e d e r a c i ó n A t l é t i c a l o s 
I V C a m p e o n a t o s R e g i o n a l e s de A t ­
l e t i s m o . 

A n t e t a l a c o n t e c i m i e n t o , os i n v i ­
t a m o s a r e a l i z a r , d e s d e a h o r a , u n 
m e t ó d i c o e n t r e n a m i e n t o , q u e os h a ­
g a p a r t i c i p a r e n e s t e t r a d i c i o n a l 
t o r n e o , c o n u n a base s ó l i d a de p r e ­
p a r a c i ó n , q u e a l a vez q u e o f r e z c a 
l a e x h i b i c i ó n de u r o s a t l e t a s d e 
c u e r p o p e r f e c t o , os s i r v f t p a r a so­
b r e p a s a r l a s m a r c a s e s t a b l e c i d a s 
p o r v u e s t r o s p r e d e c e s o r e s e n l a s 
c a r r e r a s , e n l o s s a l t o s y e n l o s l a n ­
z a m i e n t o s . 

L o s j u e g o s a t l é t i c o s h a n s i d o s i e m ­
p r e l a m á s b e l l a m a n i f e s t a c i ó n d e 
l a c u l t u r a f í s i c a . T o d a s l a s r a z a s le 
r i n d e n b o y f e r v o r o s o c u l t o , y s i e n ­
do e l a t l e t i s m o e l q u e d i s f r u t a d e 
t a n m a r c a d a p r e f e r e n c i a , d e m o s t r a ­
d a e n l a c e l e b r a c i ó n de O l i m p í a d a s , 
q u e r e m e m o r a n a q u e l l a s t a n c é l e ­
b r e s c o m o h i s t ó r i c a s de l p a í s h e ­
l é n i c o . 

C a n t a b r i a p r e c i s a i n c o r p o r a r s e 
c o n a l g u n a p e r s o n a l i d a d a l p r o g r e ­
s i v o a t l e f i s m o n a c i o n a l , e n a l f e c l e n -
d n a s í a l a r e g i ó n , rrue es é h a l t e c é r 
r. la r a z a y a la p a t r i a . 

A t l e t a s c á n t a b r o s - P r e p a r a o s c o n 
f o d n v n o c f r n p n f u c i i f i s m n n a r a nues ­
t r o s p r ó x i m o s c a m p e o n a t o s a t l é t i ­
c o s . — E l C o m i t é . 
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L A A C T U A L I D A D E N E S P A Ñ A Y E L E X T R A N J E R O 

P i R m DE LA HORA 

E N L A P R O X I M A J O R N A D A P A R L A 

M E N T A R I A L E E S P E R A N A L G O B I E R ­

N O H O R A S A D V E R S A S 
(Crón ica t e l e f ó n i c a de nuestro redactor.) 

P A N O R A M I C A D E M A D R I D 

M A D R I D . — C o m o u n desaire a las flores tempranas , a los brazos desnu­
dos de las mujeres y a los veladores de los c a f é s , que y a se bab ian desparra­
mado po r las aceras, l a p r i m a v e r a ba v u e l t o boy las espaldas, dejando so­
p l a r u n a i re f r ió . L a cosa no s e r á du rab le , y de ello nos a legramos, pues de 
o t ro modo s u f r i r í a quebranto el p r e s t i g i o t i b i o y azu l de l a p r i m a v e r a m a d r i ­
l e ñ a . Y m á s ahora que e s t á n desfi lando po r l a v i l l a personajes in te rnac iona­
les. Den t ro de unos dias l l e g a r á , en m i s i ó n de conferencias, K e r e n s k i , el men­
chevique que f u é u n a t emporada a r b i t r o de los destinos de Rus ia luego de 
l a caida de los zares y antes de l a v i c t o r i a de los bolcheviques de L e n i n . A c ­
t u a l m e n t e son h u é s p e d e s nuestros, los a r t i s t as c i n e m a t o g r á f i c o s R u t h Cha t -
t e r ton , George B r e n t y Rena ld Colman. P a r a hab la r con e í los hemos acudido 
a l ho te l donde se hospedan. Pero luego de m e d i a h o r a de espera en e l ffall, a l 
a r r u l l o de unos viol ines que suspi ran ios valses de las operatas de l a U . F . A . , 
hemos tenido que sadr a l a calle s in consegu i r nuest ro obje t ivo po r hal larse 
R u t h C h a t t e r t o n euferma, pero con e l p r o p ó s i t o de r e i n c i d i r en l a v i s i t a . 

P O L I T I C A 

Agon izando las "acaciones p a r l a m e n t a r i a s , se acerca l a h o r a en que o l 
Congreso ab ra de nuevo las puer tas p a r a f^ue se t r a t e n en su hemic ic lo los 
problemas en suspenso. L a j o r n a d a que se a p r o x i m a es d u r a pa ra e Gobier­
no, a pesar de l a s e n s a c i ó n de firmeza y es tab i l idad que p rocu ran dar le sus 
miembros , como s! e l po rven i r no r e se rva ra sorpresas. Es lo c i e r to que l a v i d a 
de l Gobierno depende de l a a c t u a c i ó n de las oposiciones. S i l a o b s t r u c c i ó n es 
l l evada como se a u n u c i ó , de modo e n é r g i c o e implacable , l a m u e r t e del Go­
bierno A z a ñ a s e r á u n hecho, a pesar d e los esfuerzos y habi l idades p a r a m a n ­
tenerlo, pues no hay medio l ega l que s i r v a p a r a con t r a r r e s t a r los efectos p r o ­
ducidos po r u n es tancamiento de l a f u n c i ó n leg i s la t iva . 

E l Gobierno, pues, de mantener l a o b s t r u c c i ó n el e s p í r i t u de in f l ex ib i l idad 
y e n e r g í a que h a presidido su f o r m a c i ó n , t iene l a v i d a contada. A no ser; 
como algunos l l egan a suponer, que r ec t i f ique su sentido po l í t i co , cosa dif í ­
c i l , y que l a o p i n i ó n acogerla como u n a m a n i o b r a m á s . — F R A I Z . 

LOS CONFLICTOS SOCIALES 

L A H U E L G A D E L R A M O D E L A 

C O N S T R U C C I O N E N B A R C E L O N A 

T I E N D E A E M P E O R A R 
U N A T E N T A D O 

B A R C E L O N A . — H o y , te rcer d í a de 
hue lga del r a m o de l a c o n s t r u c c i ó n , e l 
paro se ha intensif icado en f o r m a t a l , 
que puede decirse que no h a t r aba jado 
n i u n solo obrero en l a s obras . 

E l gobernador c i v i l c i t ó a los obre­
ros a u n a r e u n i ó n , pero é s t o s no asis­
t i e ron , d e m o s t r á n d o s e con esto que ia 
h u e l g a es i lega l . 

E s t a m a ñ a n a , cuando pasaba po r ' a 
ca l le de Gal i leo u n c a m i ó n cargado de 
c a r b ó n , perteneciente a l a A g e n c i a Juan 
de Hosp i t a l e t , unos veinte ind iv iduos 
h i c i e r o n numerosos dispa 3 sobre el f , . . , , i „ i ,„ 
chofer , h i r i endo de a l ¿ u n a considera- ; S E V I L L A . - A las ocho de l a noche 
c i ó n a dos que le a c o m p a ñ a b a n . E l con- i u n cabo de S e g u n d a d de tuvo en l a 
duc to r del veh icu lo hizo u n r á p i d o v i - f a l l e de R e l a t o r n u n . i n d i v i d u o que 
raje , pero f u é a s u f r i r u n encontrona- i b a r e p a r t i e n d o ho ja s c l andes t inas , 
zo cen t r a u n á r b o l , a consecuencia del | hn defensa de este s a l i ó u n g r u p o 
c u a l r e s u l t ó he r ida de i m p o r t a n c i a u n a i m ^ daba escolta , y en t re e l cabo 
n i ñ a que en aquel ins tante pasaba po r V ]os r e p a r t i d o r e s se c r u z a r o n n u m e 
el c i tado l uga r . 

L o s autores de l a a g r e s i ó n , consi-

a g r e s o r e d s p e r t e n e c e n a l a C o n f e d e ­
r a c i ó n . 

E l s u c e s o se i n t e r p r e t a c o m o i c -
p r e s a l i a c o n t r a l a a g r e s i ó n r e a l i z a ­
d a c o n t r a e l h o r n o de S a n t a M u n -
n a , e n l a que r e s u l t ó m u e r t o e l 
o b r e r o p a n a d e r o J o s é O l i v e i r a , c u ­
y o c a d á v e r r e c i b i ó s e p u l t u r a e s t a 
t a r d e , s i n o c u r r i r i n c i d e n t e s . 

L a s a u t o r i d a d e s h a b í a n a d o p t a d o 
p r e c a u c i o n e s p n l a s p r o x i m i d a d e s 
d e l D e p ó s i t o J u d i c i a l y e n e l ce­
m e n t e r i o . 

O T R O T I R O T E O 

d o . A l r u i d o de l o s d i s p a r o s s a l i ó 
el d u e ñ o d e l a c a r b o n e r í a , y e n t o n - l 
.•es e l i n d i v i d u o d i s p a r ó n u o v a m i n ­
te , c a u s á n d o l e l a m u e r t e a l c a r b o ­
n e r o . 

E l a g r e s o r , d e s p u é s de c o m e t i d o 
e l h e c h o , se u n i ó a sus c o m p a ñ e r o s , 
d á n d o s e a l a f u g a . 

Se h a d a d o c u e n t a de l o s u c e d i d o 
a l J u z g a d o de S a n F e l i ú , q u e os a l 
q u e p e r t e n e c e e l t é r m i n o d o n d e se 
ha d e s a r r o l l a d o l a a g r e s i ó n . 

L A C A M A R A D E C O M E R C I O 
C O R D O B E S A Y L O S P A T R O ­
N O S D E T E N I D O S 

C O R D O B A . — U n a r e p r e s e n t a c i ó n de 
l a C á m a r a de Comerc io v i s i t ó de m a ­
d rugada a! gobernador p a r a p ro tes ta r 
c o n t r a l a d e t e n c i ó n de pa t ronos m a t a -

N O T I C I A S Y C O M E N T A R I O S P O L I T I C O S 

L O S D I P U T A D O S F E D E R A L E S A C U E R . 

D A N C O N S T I T U I R S E E N M I N O R I A Y 

C O M B A T I R E N E R G I C A M E N T E A L 

G O B I E R N O 
S A N T A N D E R , E N L A 
C E T A " 

' G A - u n a c a r t a que le d i r i g i ó e l d o c t o r 
A l b i ñ a n a , d i c i e n d o en t r e o t r a s cosas 
que ( ¡ h a b i e n d o p a r a g o b e r n a r m o d o s 

M A D R I D . — L a "Gaceta" pub l i ca hoy,1 y c r i t e r i o s d i s t i n t o s , l a R e p ú b l i c a n o 
l ú r g i c o s y ped i r su l i b e r t á f r E l gober- entre tetras disposiciones, las s igu ien- ¿ s responsable de que p r e v a l e z c a n los 
nador les c o n t e s t ó que t r a s l a d a r í a el tes, de i n t e r é s p a r a Santander : 
ruego al m i n i s t r o . 

E N Z A M O R A L A H U E L G A 
T R A N S C U R R E P A C I F I C A -
3 I E N T E 

U N A N O T A 

que no e s t é n con fo rmes c o n esos mo­
dos y c r i t e r i o s , a u n q u e p o r d i s t i n t o s 
m o t i v o s » . 

E N E L M I N I S T E R I O D E A G R I ­
C U L T U R A . — M a n i f e s t a c i o n e s del 
ministro 

E l m i n i s t r o de A g r i c u l t u r a m a n i f e s t ó 
a los informadores , cuando los r e c i b i ó 

Orden de M a r i n a prohibiendo en i a 
r e g i ó n c a n t á b r i c a l a pesca a l a "ar ­
d e r á " . 

Au to r i zando , con c a r á c t e r p rov i s iona l , 
e l empleo del p roced imien to de " t a n -

Z A M O R A . — L a hue lga t r anscu r re en ^ e o " Para l a ,Pesca ds l a t ú n ^ del bo" 
é s t a pacif icamente. Se han reg is t rado ni^0 
bastantes coacciones y el gobernador 
ha manifes tado q u é i m p o n d r á fue r tes : 
sanciones a lete p r o p i e t a r i o s de los co- E n l a S e c r e t a r í a genera l de l a r r e - en su despacho esta m a ñ a n a , que m a -
mercios que no ab ran sus puer tas m a - sidencia de l a R e p ú b l i c a se f a c i l i t ó hoy fiana se c e i e b r a r í a l a anunc iada asam-
fiana. u n a n o t a a ,a Prensa, en l a que se dice hiesL naranjera . E l m i n i s t r o a f i r m a que 

E N V A L L A D O L I D que pa ra u l t i m a r detalles de l a o r g a n i - t iene estudiado a fondo el p rob lema, 
z a c i ó n de l a fiesta i n f a n t i l en el C a m - pero no quiere a n t i c i p a r n i n g u n a solu-

V A L L A D O L I D . — Los obreros del p0 del M o r o ' d i cha fiesta queda apla- c i ¿ n del mismo. He v i s to y estoy con­
gas, agua y e lec t r ic idad, han presenta- zada Para el d í a 24 del actual- fo rme con e l l a s — a g r e g ó — , las decla-
do el oficio de hue lga de cuaren ta v « I T - K T ^ T - raciones que han sido hechas po r el se-
ccho horas pa ra el d í a 28 del ac tua l . | V I S I T A S A L P R E S I D E N T E fior Feced g0bre el I n s t i t u t o de Refor -

D E L A R E P U B L I C A , m a ag ra r i a . S in embargo, en algunos 
i puntos discrepa el m i n i s t r o de las m a -

E l Presidente de l a R e p ú b l i c a r ec i - nifestaciones del s e ñ o r Feced, y p a r a 
b i ó hoy var ias v i s i tas , ent re ellas l a reba t i r las , c i t ó algunos p á r r a f o s de d i -
del jefe del b a t a l l ó n c i c l i s t a de Palen- chas declaraciones. Dice el s e ñ o r Feced 

D I C E E L S E Ñ O R P E R E ? M. 
D R I G A L 64 "A 

E l s e ñ o r P é r e z M a d r i g a l , habla 
d o e s t a t a r d e e n l a C á m a r a con T 

^ u n o s p e r i o d i s t a s s o b r e el próxin 
c o n g r e s o de l p a r t i d o r a d i c a l bopíÍ,0 
l i s t a , d i j o q u e s e g u r a m e n t e de é| 1.* 
s a l d r í a n a d a n u e v o , pues to qUe . 
m a y o r í a de l o s d i p u t a d o s son Ja 
t i d a r i o s de l a c o l a b o r a c i ó n pnn ^ 
G o b i e r n o . 

con el 

en el caso de que p a r a esta fecha no 
se resuelva eí recurso que t ienen pre­
sentado ante los j u r a a o s m i x t o s . L a 
huelga, en e l caso de declarase, se ex­
tender la a Fa lenc ia y Zamora . E l go­
bernador ha mani fes tado que conf ia en c ia y el c a P i t á n de1 m i s m o Cuerpo, que en sus declaraciones que l a c a m p a ñ a 
que el confl ic to no l l e g a r á a plantearse, m a c h a r á n en breve a I t a l i a . 

M A S D E L A S H U E L G A S E N 
B A R C E L O N A 

B A R C E L O N A . - L a huelga del r amo 
de l a c o n s t r u c c i ó n en é s t a c o n t i n ú a en 
el mismo estado. Se han efectuado va­
r ias coacciones, sobre todo en el puerto. 
E n numerosas f á b r i c a s se han efectuado 
actos de sabotaje. 

M A S D I S P O S I C I O N E S 
L A « G A C E T A » 

D E 

L a « G a c e t a » , a d e m á s de l a s dispo­
sic iones que a n t e r i o r m e n t e hemos 
t r a n s m i t i d o , p u b l i c a decretos de l m i 
n i s t e r i o de l a G u e r r a , d i s p o n i e n d o 
que pasen a s i t u a c i ó n de s egunda re 

E n ircXdfRocaflor se ha e n c o n - ' s e r v a los genera les de d i v i s i ó n s e ñ o -
t r a d o u n artefacto que fué trasladado a l res F e r n á n d e z B a r r e t o y M a n s o M i -
campo de la Bota . ( f « e L , I s u a l m e n t e los genera les de 

E n Cardona la huelga t iende a exten- b r i S a d a sefiores Caceres y Ponce de 

de Prensa hecha con t r a el I n s t i t u t o de 
Refo rma a g r a r i a adolece de u n asen­
tamien to de funcionar ios , y esto, s e g ú n 
d i jo el m i n i s t r o , es una a f i r m a c i ó n i n ­
exacta e in jus ta . 

U N A S M A N I F E S T A C I O N E S 
D E L S E Ñ O R F E C E D 

E l s e ñ o r Feced, hablando con u n pe­
r iod is ta , ha dicho que l a R e f o r m a ag ra ­
r i a es l a obra l eg i s l a t i va m á s p ro funda 
que se h a hecho duran te el per iodo de 
l a R e p ú b l i c a y l a menos conocida per 

derse. I ^ s h u e l ^ i s t a s permanecen en L e ¿ » ^ e l i n t e n d e n t e d e r e j é r c i t o se- l a gente . E s t i m o que cuanto antes debe 
: ñ o r Te rmes . Se concede el empleo [ l levarse a electo l a c r e a c i ó n del m v e n -totalidad dentro de las minas que tienen 

una profundidad de 770 metros y se ha­
llan allí desde hace setenta horas. 

Esta tarde la Guardia civil ha dete­
nido a tres significados comunistas de 
Casa Antúnez. 

h o n o r a r i o de generales , a v a r i o s que 
se i n d i c a n . 

U N A C A R T A D E L S E Ñ O R 
L E R R O U X 

E l s e ñ o r L e r r o u x h a contes tado a 

INFORMACION DE A N D A L U C I A 

A Y E R P O R L A M A ñ A N A L L E G O 

S E V I L L A E L P R E S I D E N T E D E L A 

M A R A , S E ñ O R B E S T E I R O 

g u i e r o n hui r , s in que has ta ahora ha­
yan sido detenidos. 

O T R O A T E N T A D O 

rosos d i s p a r o s s i n consecuencias . 

E N Z A M O R A 

Z A M O R A . — C o n t i n u ó en é s t a l a 
h u e l g a del r a m o de l a c o n s t r u c c i ó n , 
s i n que los esfuerzos y gest iones has-

. „ t a a h o r a r ea l i zados p a r a reso lve r lo 
S E V I L L A . E n l a p laza de I a E n c a r - | h í i v a n ^ n n r £ . u l t a d o 

n a c i ó n hubo u n t i r o t e o con m o t i v o do ^ comenzado ]a ] i u e l 
l a hue lga de panaderos, t i r o t e o que. ^ to en a l s o ñ c ^ s 
a for tunadamente , no tuvo consecuen­
cias. 

E l p e r i ó d i c o " L a U n i ó n " h a suspen­
dido su p u b l i c a c i ó n por haber abando-

, £ ~ O — " ~ — " 
d i c h o el g o b e r n a d o r , e s t á g a r a n t i z a , 
da , p e r o , a pesar de e l lo , h a n cer ra­
do h o y a l g u n o s comerc ios y c a f é s . 

L o s p e r i ó d i c o s t a m p o c o s a l i e r o n 
nado el t r aba jo los obreros. E ' paro ^ 
obedece a l deseo de é s t o s de que se les 
paguen los jorna les correspondientes á 
los cinco meses que estuvo e" p e r i ó d i c o 
suspendido. 

E L C O N F L I C T O M I N E R O E N 
C A R D O N A 

B A R C E L O i s A . — E l con f l i c to m i n e r o 
; de C a r d o n a c o n t i n ú a en e l m i s m o es-

O T R O A T E N T A D O M A S la(lo> E1 g o b e r n a d o r c i v i l h a c l ausu -
, i r a d o e l S i n d i c a t o a n u n c i a n d o a d e m á s 

S E V I L L A . Es t a m a ñ a n a f u é agre- ¿ o m a r á m e d i d a s e n é r g i c a s , 
oido a t i res , cuando pasaba P^r ' a ca- ^ los m i n e r 0 í . t a m . 
l ie de Sant iago, el m é d i c o don Jooé D ^ z d e c l a r a d o ¿ l m e I 
Ferradas , persona m u y destacada del p o t s o l i d a r i d a d c o n sus C 0 m m i e i o Ü S 
pa r t i do comumsta . , de Cai .dona se h a i l r e i n t e g r a d o y a 

Los pistoleros, apostados en u n a e . - . - . j t r a b a | 0 o J 
quina, d i spara ron sobre el doctor cuan- ^ J ' G u o w 
do é s t e salia de su casa a c o m p a ñ a n d o j 
a u n cl iente, a l que momentos antes ha - ¡ G I j 0 i X i _ H o y e s t u v 0 e n é s t a el 0 . 
b í a reconocido. En un coche fue t r a s l a - 1 ¡e I .nado i . ¿ ¡ v l ^ o c u p á n d o s e de l a 
dado a l a Casa de Socorro de l F r a c o , | l ucJga que s o s t i e n e n l o s o b r e r o s de 
donde se le aprec ia ren cua t ro heridas i | a ; . í á b r j c a s de l u n a s y e s p e j o s , 
de bala , de c a r á c t e r g r a v í s i m o . 1 Se a s e g u r a b a q u e l o s o b r e r o s d e l 

Los autores del a tentado se cree que m o d c C o n s t r u c c i ó n i b a n a s u m a r -
sean s indical is tas , y a que estos h a n m a - se a a i , u e i g a j c o s a qU0 hástá aho ­

r a n o h a n h e c h o . 
E l g o b e r n a d o r f r a c a s ó en sus ges­

t i o n e s . 

nifestado, en m á s de u n a o c a s i ó n , que 
por cada s ind ica l i s t a m u e r t o m o r i r á n 
t res comunistas . 

Se han c i rculado ó r d e n e s entre el 
g r e m i o de bebidas, p a r a dec la ra r l a 
hue lga en son de protes ta . 

Los á n i m o s en t re s indical is tas y co­
m u n i s t a s e s t á n m u y exci tados. 

Y S E G U l S f l O S C O N L O S 
A T E N T A D O S 

S E V I L L A . — P o r l a c a l l e de Snn 
L u i s . ÍManuc I P i n e r o G a l l a r d o , Oe 
v e i n t i c i n c o a ñ o s , i b a r e p a r t i e n d o 
h o j a s s o b r e e l c o n f l i c t o q u e s o s t i e ­
n e n l o s o b r e r o s de l a s f á b r i c a s de 
p r o d u c t o s q u í m i c o s . U n g r u p o de 
o b r e r o s que se h a l l a b a p a r a d o e n 
a q u e l l o s a l r e d e d o r e s le h i z o v a r i o s 
d i s p a r o s , y a l c a n z a r o n a M a n u e l , 
h i r i ó n d o l e a r a v e m e n f e . p u e s u n o de 
lo s p r o y e c t i l e s l e a t r a v e s ó e l m u s ­
l o d e r e c h o , o f r o l e t i e n e a l o j a d o * n 
la r e g l ó n g l ú t e a d e r e c h a y u n t e r -
p é r b c u la r e g i ó n d o r s n h i m b a r iz-
q n i e r t U i . 

E l h e r i d o ha d e c l a r a d o q u e sus 

S O B R E L A M U E R T E D E L 
C A R B O N E R O 

B A R C E L O N A . — A m p l i a n d o l a n o t i ­
c i a a c e r c a d e l a t e n t a d o de que h a n 
s i d o v í c t i m a s e l d u e ñ o de u n a c a r ­
b o n e r í a de l a c a l l e de l a A l i a n z a , 
n ú m e r o 54 , e n l a b a r r i a d a de G o l -
b l a n c h , y e l c a r r e t e r o que se e n c o n ­
t r a b a e f e c t u a n d o l a d e s c a r g a de c a r ­
b ó n , se sabe que , d u r a n t e l a des­
c a r g a , p a s ó u n g r u p o c o m p u e s t e 
p o r c u a t r o i n d i v i d u o s . U n o de e l l o s 
se d e s t a c ó d e l g r u p o y , a c e r c á n d o ­
se a l c a r r e t e r o , l e p r e g u n t ó : 

— ¿ P o r q u é t r a b a j a s ? ¿ X o sabes 
que e s t a m o s e n h u e l g a ? 

— N o l o s a b í a — c o n t e s t ó e l c a r r e ­
t e r o . 

— P u e s p a r a que no l o h a g a s r t r a 
v e z . . . 

Y q u i é n a s í d e c í a d i s p a r ó s u p i s ­
t o l a s o b r e J a i m e , e l c a r r e t e r o , q u e » 
c a y ó a l suelo, g r a v í s i m a m e n t e h e r i -

S E V I L L A . ~ E s t a m a ñ a n a l legó a Se­
v i l l a el presidente de las Cortes Consti­
tuyentes, don J u l i á n Besteiro, a l que r i n ­
dió honores a su l legada una c o m p a ñ í a 
de I n f a n t e r í a . 

E n el A y u n t a m i e n t o se c e l e b r ó una 
r e c e p c i ó n , que estuvo d e s a n i m a d í s i m a . 

D e s p u é s el s e ñ o r Bestei ro fué obsequia­
do con u n almuerzo. 

E L S E G U N D O D I A D E F E R I A 
Sevi l la .—El segundo d í a de ferias ha 

t ranscur r ido m u y desanimado. 
E n u n a caseta ins ta lada en l a calle 

del I n ñ e r n o , el p ú b l i c o p r o t e s t ó ru ido ­
samente con t ra las exhibiciones obsce­
nas que en ella se h a c í a n . 

P O R L A A G R E S I O N C O N T R A 
U N " C H A F F E U R " 

Granada.—El juez que entiende en el 
sumario por asesinato de u n "chauf feur" 
en l a carre tera de Granada ha dictado 
auto de procesamiento y p r i s i ó n con t r a 
el " N i ñ o del P l á c i d o " y su amante, A n ­
tonia Carmena, como supuestos au to r y 
cómpl i ce . 

SE L E V A N T A D E L A C A M A 
P A R A A P U Ñ A L A R A U N A JO­
V E N Q U E L E V I S I T A 

Sevil la.—Fernando Salazar Cala, que se 
encontraba en el hospi ta l con u n a en­
fermedad contagiosa, fué v is i tado esta 
m a ñ a n a por Carmen G a r c í a Cordero. A 
poco de en t ra r l a joven en l a sala, el 
enfermo se a r r o j ó sobre ella y le dio 
un corte con una navaja barbera en l a 
mano derecha y o t ro en l a cadera. Se 
ignoran los m ó v i l e s que han podido i n ­
duc i r a Fernando a cometer l a agre­
s ión. 

C O R D O B A E N T I N I E B L A S 

C ó r d o b a . —Durante la rgo ra to l a po­
b l a c i ó n p e r m a n e c i ó a oscuras, hecho que 
se a t r ibuye a u n acto de sabotaje, pues 
se e n c o n t r ó u n poste de l a l inea de con­
d u c c i ó n e l é c t r i c a destrozado, a l parecer, 
por la exp los ión de u n petardo. 

C L A U S U R A D E L O C A L E S 

S E V I L L A . — E l g o b e r n a d o r a l r e c i ­
b i r a los p e r i o d i s t a s les m a n i f e s t ó 
que h a b í a d a d o ó r d e n e s de p r o c e d e r 
a la c l a u s u r a de los locales de 
la C. N . T . 

P o r a h o r a n o h a d i spues to n a d a el 
g o b e r n a d o r en c u a n t o se ref iere a ios 
c o m u n i s t a s . 

U N G R U P O D E T I E N E E L 
E X P R E S O D E C A D I Z Y L O 
T I R O T E A 

S E V I L L A . — A l s a l i r e l expreso de 

t a r i o de l a e x t i n g u i d a Grandeza. Creo 
t a m b i é n que e l I n s t i t u t o de R e f o r m a 
A g r a r i a t iene necesidad de algunas re ­
formas en su e s t r u c t u r a c i ó n . 

T e r m i n ó m a n i í e s t a n d o que l a Refor ­
m a a g r a r i a se i r á haciendo po r s i sola. 

E L C O N S E J O D E M I N I S T R O S 
D E H O Y S E C E L E B R A R A E N 
P A L A C I O 

E l s e ñ o r A z a ñ a r e c i b i ó e s t a n o ­
che , c o m o de c o s t u m b r e , a l o s pe­
r i o d i s t a s e n e l m i n i s t e r i o de l a G u e ­
r r a , d i c i é n d o l e s q u e e l C o n s e j o de 
m i n i s t r o s que t e n d r á l u g a r m a ñ a ­
n a se c e l e b r a r á e n P a l a c i o , y q u e 
e l v i e r n e s se c e l e b r a r á e l o r d i n a r i o , 
p o r l a m a ñ a n a , p u e s p o r l a t a r d e 
e n í a que a s i s t i r a v a r i o s a c t o s o f i ­

c i a l e s . 

C O N S T I T U C I O N D E L A M I ­
N O R I A F E D E R A L 

C á d i z de l a e s t a c i ó n de L e b r i j a , co- í 
m o a unos 200 m e t r o s se s i t u a r o n en ' *-
l a v í a f é r r e a c inco i n d i v i d u o s a r m a ­
dos de p i s to l a s . 

E l m a q u i n i s t a c r e y ó a l ve r los que 
aque l los h o m b r e s es taban recog iendo 
a l a v í c t i m a de a l g ú n acc iden te o a 
a l g ú n s u i c i d a y p a r ó e l c o n v o y , lo j E n u n a de l a s s e c c i o n e s d e l C o n ­
que a p r o v e c h a r o n los i n d i v i d u o s ar- g r e s o se r e u n i e r o n h o y l o s d i p u -
m a d o s y o t r o s que se les s u m a r o n , ^ados f e d e r a l e s , 
p a r a d i s p a r a r sobre e l t r e n . L a P o l ' -
c í a r e p e l i ó l a a g r e s i ó n en l a m i s m a 
f o r m a , y l o g r ó hace r h u i r a los a sa l ­
tantes . 

Los d i spa ros no c a u s a r o n v í c t i m a s . 
E l t r e n l l e g ó a S e v i l l a s i n m á s i n c i ­
dentes. 
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E N M A D R I D 

F A L L E C I M I E N T O D E L 

C O N D E D E P R A D E R A 
M A D R I D . — E s t a m a ñ a n a , en el D i s ­

pensario E l Rosario, a consecuencia de 
u n ataque de uremia, f a l l ec ió el ex m i ­
n i s t ro de E s p a ñ a en L a Haya , conde de 
Pradera . 

Su fa l lec imiento ha sido m u y sentido. 
»» ,V\ \ \^VV\VV\ \A' \WaWVV\V\V\WV\VVV*AXV\\ 'X\V\» 

U N S U I C I D I O 

SE ARROJA AL PASO DE U N 
C O N V O Y Y QUEDA DESTRO­

Z A D A 

M A D R I D . — E n l a e s t a c i ó n del " M e ­
t r o " de l a g l o r i e t a de B i l b a o se a r r o j ó 
a l a l legada de u n t r e n u n a m u j e r j o ­
ven y de modesto aspecto. L a in fe l i z 
q u e d ó comple tamente destrozada, pues 
fe pasaron po r enc ima va r i a s coches, 
s in que él c o n d ú c t o r p u d i e r a ev i t a r lo . 
F u é ident i f icada pocos momen tos des­
p u é s . . Se l l a m a b a A d e l a Godoy Blanco, 
y v i v i a en l a Í!?í!í de A i v a r e z de Cas­
t r o , n ú m e r o 16. 

S e g ú n parece, l a suic ida e ra m o r f i -
n ó m a n a . 

E l Juzgado o r d e n ó e l l evan tamien to 
del c a d á v e r y su t ras lado a l D e p ó s i t o . 

J O A Q U I N S A N T I U S T E 
D E L S A N A T O R I O M A D R A Z O 

G A R G A N T A , N A R I Z Y O I D O S 
Consulta de 12 a 1 1/2 y de 4 a 6 

W a d - R á s , 5, 1.".—Teléfono 13-63. 

A la s a l i d a de l a r e u n i ó n d i j e r o n 
a l o s i n f o r m a d o r e s que se h a b í a 
a c o r d a d o c r e a r l a m i n o r í a p a r l a ­
m e n t a r i a . 

T a m b i é n se a c o r d ó c e l e b r a r u n 
p l e n o b r e v e m e n l p A p r o b a b l e m e n t e 
m a ñ a n a o p a s a d o ) p a r a l a d e s i g n a ­
c i ó n d e l p r e s i d e n t e , e l s e c r e t a r i o y 
l o s r e p r e s e n t a n t e s e n l a s C o m i s i o ­
nes p a r l a m e n t a r i a s . 

E l s e ñ o r N i e m b r o . a l a s a l i d a , f u é 
i n t e r r o g a d o p o r l o s i n f o r m a d o r e s , y 
d i j o q u e t o d o s l o s a s i s t e n t e s h a b í a n 
e x p u e s t o sus d i s t i n t o s p u n t o s de 
v i s t a , que se t o m a r o n e n c o n s i d e r a ­
c i ó n , p e r o que l o s r e u n i d o s a c o r d a ­
r o n a c e p t a r e l s u y o , q u e c o n s i s t e 
en l a c r e a c i ó n de" u n C o n s e j o de 
p a r t i d o , p r e s i d i d o p o r l o s d i p u t a d o s 
a C o r t e s y p o r se i s m i e m b r o s a j e ­
n o s a l P a r l n m e n t o . T e n d r á n r e p r e ­
s e n t a c i ó n 'en es te C o n s e j o de p a r ­
t i d o t o d a s l a s a g r u p a c i o n e s de r e ­
g i o n e s . 

Se a c o r d ó d e s i g n a r a l s e ñ o r P ¡ A r -
s u a g a p a r a p r e s i d i r el C o n s e j o d e l 
p a r t i d o , a l c u a l t e n d r á n que s o m e ­
t e r s e en s u a c t u a c i ó n l o s d i p u t a d o ? 
de l a m i n o r í a p a r l a m e n t a r i a . 

Se p r e g u n t ó a l s e ñ o r N i e m b r o 
c u á n t o s e r a n l o s d i p u t a d o s que 
c o n s t i t u í a n l a m i n o r í a p a r l a m e n t a ­
r i a y c o n t e s t ó q u e c a t o r c e . p u e 3 de 
lo s v e i n t e que s a l i e r o n t r i u n f a n t e s 
en l a s e l e c c i o n e s , u n o h a m u e r t o y 
c i n c o se h a n p a s a d o a A c c i ó n Re'-
p u b l i c a n a . 

E l s e ñ o r N i e m b r o s i g u i ó d i c i e n ­
do que é l c r e í a q u e s e r í a d e s i g n a ­
d o j e f e de l p a r t i d o " e l s e ñ o r F r a n -
c h y R o c a , p e r o a ñ a d i ó que p o r o t r o 
l a d o c r e í a q u e n o se i r í a a l a f o r ­
m a c i ó n de u n a j e f a t u r a de p a r t i d o , 
s i n o que a l f r e n t e de é s t e e s t a r í a 
u n s e c r e t a r i o p a r a d e c i d i r s o b r e l o s 
a c u e r d o s . 

So le p r e g u n t ó s i h a b í a n a c o r d a ­
d o a l g o c o n r e s p e c t o a l a o b s t r u c ­
c i ó n p a r l a m e n t a r i a y c o n t e s t ó q u e 
s í . que l a a p o y a r í a n r o t u n d a m e n t e . 
N o s o t r o s — d i j o — n o s o m o s s o c i a l i s ­
tas y v e m o s a l a R e p ú b l i c a c o m o e l 
G o b i e r n o . P o r oso t o d a a c c i ó n nue 
t i e n d a a d e s p o s e e r l e s d e l p o d e r , 
c o n t a r á c p n _ l a _ a y u d a de l o s . f e . d e -
r a l e s . 

P e r o b i e n p u d i e r a n s u r g i r - ^ a ñ . , 
d i ó — d i s c r e p a n c i a s de cr te r io ,'9 
m u y a c e n t u a d a s e n e l seno 4 "la 
m i n o r í a , s o b r e l a c o n t i n u a c i ó n o no 
cíe l o s s o c i a l i s t a s e n e l Poder. 

P O R S U P A R T E , E L SEftOR 
C O R D O N O R D A S D I C E . . . 

E l s e ñ o r G o r d ó n O r d á s , por su 
p a r t e , a s e g u r ó q u e en e l Congreso' 
d e l p a r t i d o r a d i c a l social is ta se 
a c o r d a r á e n d e f i n i t i v a l a postura 
que h a y a de a d o p t a r l a m i n o r í a . ?i 
se i m p u s i e r a n l o s v o t o s , no habría 
m á s r e m e d i o q u e i r h a c i a la recli-
í l e a c i ó n de l a c o n d u c t a pol í t ica . 

E L M I T I N P A R A FROTES. 
T A R D E L A P O L I T I C A DEL 
G O B I E R N O 

E l m i t i n de izquierdas para proles, 
t a r de l " , p o l í t i c a persecutoria del Go­
bierno se c e l e b r a r á e l p r ó x i m o domiii" 

j go en e l T e a t r o Met ropo l i t ano o en el 
S t a d i u m . 

E L M I N I S T R O D E OBRAS 
P U B L I C A S , A V I T O R I A 

A p r i m e r a h o r a de l a noche de hoy 
sa l ie ron p a r a V i t o r i s i , en automóvil, 1 
m i n i s t r o de Obras p ú b l i c a s y el direc­
t o r genera l de Segur idad . -^1 objeto 13 
este v ia je es v i s i t a r a l gobernador ci-
Ti l de Vizcaya , s e ñ o r A m i l i b i a , que e 
encuent ra algo mejorado , dentro de a 

: g ravedad . E l s e ñ o r P r i e to regresará 1 
M a d r i d m a ñ a n a a p r i m e r a hora, roa 

• obje to de as i s t i r a l Consejo de minis-
1 t ro s que se c e l e b r a r á en Palacio. 

L A S U B S E C R E T A H I A DE SA­
N I D A D , E N E L MINISTERIO 
P E L A G O B E R N A C I O N 

; E s t * y a a c o r d a d a l a c r e a c i ó n n 
' e l m i n i s t e r i o de l a G o b e r n a c i ó n de 

l a S u b s e c r e t a r í a de San idad , que, io­
n i o es s a b i d o , l l e v a l a c o n s i g n a r i ó n 
c o r r e s p o n d i e n t e en l o s prosupuns-
t o s . 

L a S u b s e c r e t a r í a e s t a r á integrada 
p o r l a s D i r e c c i o n e s generales de 
S i m i d a d y B e n e f i c e n c i a y se c ee 
q u e p g r a d e s e m p e ñ a r l a s s e r á nom­
b r a d o e l s e ñ o r P a s c u a , o, en su de­
f e c t o , e l s e ñ o r C a l v i ñ o . 

I N F O R M A C I O N D E MADRU­
G A D A E N E L MINüSTÍíRíO 
D E L A G O B E R N A C l O N . - p o s 
m u e r t o s en u n a a l teracón 
de o r d e n p ú b l i c o . 

A p r i m e r a h o r a de l a madrugada 
f u e r o n r e c i b i d o s l o s pe r iod i s t a s pn1' 
e l m i n i s t r o de l a G o b e r n a c i ó n , e' 
c u a l Ies d i j o q u e , s e g ú n le comu­
n i c a b a e l g o b e r n a d o r , en el pneW0 
d e L a S o l a n a , d o n d e de a n t i g u o e '̂.5' 
t í a u n a p u g n a e n t r e e,I vec i j idaw 
p o r l a p o s e s i ó n de u n a s t i e r r a* 
m a d a s L e g a d o d e R e f o r f i l l o . se g 
d u j n u n a a l t e r a c i ó n de orden p"!1'1' 
c o y q u e l a s n o t i c i a s que había re­
c i b i d o e l g o b e r n a d o r e r a de que 
b í a h a b i d o dos m u e r t o s . . 

N o t i c i a s p o s t e r i o r e s d a n cueni» 
de que e l g o b e r n a d o r ha salido 
r a e l p u n t o i n d i c a d o , no habien^ 
r e g r e s a d o a ú n y c a r e c i é n d o s e . P-
t a n t o , do m á s d e t a l l e s . 

E s m e r a d o » imprwwi en la _ . 
E D I T O R I A L M O N T A S E » ' 1 

Marco» L lnaza»oro , 19. TeWfoao 

LOS S U C I S O S D I A R A B A Y O N A 

MUERE U N O DE LOS OBRE­
ROS HERIDOS Y OTRO »«A 

GRAVISIMO 

S A L A M A N C A . - H a fallecido en eI h°Ss' 
pital el obrero Miguel Martín 
herido en Arabayona de Mogica. 
perforados los intestinos. ¿e5. 

T a m b i é n se encuentra en csJf InaIdo. 
esperado el obrero Antonio u ^ 
Creen los m é d i c o s que no saldrá 
noche. qUe le 

Tiene una herida en el w * * ' ^ alo-
perfora el pulmón, y la bal» 
jada en l a vér tebra lumbar. 

C O N S U L T O R I O D E N T A L 

P . C t T O L E R 
O D O N T O L O G O 

in—Telé-
Plaznela del Principe, 
f o n o l 9 - 6 6 . ~ D e l O a i y d e S 

B A Y O S « 

http://los.fe.de-
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ULTIMAS NOTICIAS DEPORTIVAS 

cf CREE Q U I G A L E N O P O -
nRA J U G A R L O S P A R T I O O S 

I N T I R N A C I O N A L E S 

jíADBID-—La Federación Española 
¡g Foot Ball ha recibido noticias de 
Asturias dando cuenta de que Gale 
probablemente no podrá alinearse en el 

Iodcc que tomará parte en los partidos 
internacionales. En ef CSso de que Gale, 
' n efecto, no pueda alinearse, la Fede-
ación ha pensado incluir a Lazcano. 

D E POLO 

jIADRID.—Se jugaron en Puerta de 
gierro las copas dadas por don Javier 
Aznar, ganándolas el equipo encarnado, 
que desarrolló un buen Juego de equipo, 
Estacándose el conde de Velayos y el 
¡eñot González Cordón, jugador del Po­
lo Club de Jerez, muy seguro en los gol-
peg y muy eficaz esíorbando a su con­
trario. 

Blancos: José Y. Domecq, conde de 
¡luisefiada, Mr. Couíiirié y marqués de 
portago. 

Bncarnáaos: Conde de Velayos, José 
i. Aznar, Fernando G. Gordón, Mr. Mi-
¡jerd. 
t,a señora de Azsar Sízo entrega de 

¡as copas a los ganadores. 
DE HIPISMO 

I N F O R M A C I O N DEL P A I S V A S C O 

E L V I A J E D E L P R E S I D E N T E D E L A R E ­

P U B L I C A A L A C A P I T A L V I Z C A I N A 
BILBAO.—Con respecto al viaje del 

señor Alcalá Zamora a esta capital, sa­
bemos que la llegada será a última ho­
ra de la tarde del día 1, casi segura­

da del Nervión y laá principales insti­
tuciones benéficas de Bilbao y de su 
provincia. Además irá a Guernica para 
visitar la Casa de Juntas. Parece que 

mente por tren, en ei rápido de Madrid, asimismo se pretende que concurra a 
y desde la estación, si viniere por tren, ¡ ia Fiesta del Niño, iue se celebrará en 
o desde Achuri, si hiciese el viaje en el campo de San Mamés, y que coloque 
automóvil, se dirigirá al Ayuntamiento,; la primera piedra del grupo escolar que 
donde se celebrará una recepción de ! se va a construir en el barrio de San 
autoridades, representaciones oficiales y j Francisco. 
elementos populares. E l día 2 presidir.1. 
la procesión cívica müilar, y por . a j 
tarde asistirá a la corrida de toros. Su ¡ 
estancia se prolongará desde luego el 
día 3 y acaso también el 4, siendo pro-1 
pósito de los organizadores de esle via­
je que el Presidente visite las facto­
rías industriales de la margen izquier-
VVVVVWV̂V\VVVVVVVVVVVVWV\AVVVVVVV\,VVV\'X\VV\ 

EL DIA DE VIERNES SANTO 

M U E R E A L L A N Z A R U N A 
B O M R A E N U N A I G L E S I A 

CASTELLON.—Hoy se ha sabido 
que en el pueblo de'Cuevas de Bau-
romá, mientras estaban los fieles 
en los oficios de Viernes Santo, el í 

E N HONOR DE UN MEDICO 

BILBAO.—El Colegio Oficial de Mé­
dicos ce Vizcaya ha proyectado, para 
el domingo, día 23, en que cumple cin­
cuenta años de ejercicio profesional el 
médico bilbaíno don Julio Oruñuela, nn 
homenaje, que consistirá en la entregi 
de un álbum con la firma .de los com­
pañeros colegiados, que le será ofrecido I 
a la terminación de un banquete. 

UN INCENDIO A BORDO 
DEL "CABO CERVERA" 

BILBAO.—A las seis de la tarde se 
declaró un Incendio a bordo del vapor 
"Cabo Cervera", de la Compañía Vasco-
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PARIS.—A causa de su estado de 
iilud, el boxeador Marcel Thil no po-

l'j-á enfrentarse con Kid Tunero, y el 
combate ha sido aplazado para una 

.'ceba ulterior. 
En el próximo combate Thil será sus­

tituido por el alemán Seeling. 

LOS JINETES ESPAÑOLES 
EN NIZA 

j^jjSA.—Nuevamente han logrado 
...i? jinetes españoles un nuevo triun-
|ff.í»n las pruebas internacionalps. 

Fn el reciente concurso de Niza, 
pn la Copa de la princesa Leticia de 

jfriijnnr (prueba que constaba de 
jlfos mangas). "Revistada" y "Caí-
•V. montadas por el capitán Lí'jpez 
furrión. auedaron empatadas para 
»! nrimer puesto de la clasiflpación. 

Fn miinfn lnt?ar so clasificó "Ca-
mn. dp! capitán Silló. 

TnmbiVn el señor Artalejo y el 
;':>n Habanillns lograron cíasifl-

r,?r«p: el nrimero. en d^cfismsuarlo 
lacrar, y p! sp^nndo. en el déclmono-

INGLESES Y E S P I O L E S 
ANTE LA COPA DAVIS 

BARCELONA.—Se están enf.rsnnn-
ásidúainente los componentes de 

veterinario de la localidad reunió a¡ andaluza. 
E l capitán, don Gabmo Orube, con 

treinta hombres de la tripulación, in-
un grupo de extremistas en la pla­
za pública y les arengó con un dis­
curso lleno de blasfemias. 

LA FIESTA DE LOS TORQS 

L A S E G U N D A D E F E ­

R I A E N S E V I L L A 

SEVILLA.—Se celebró hoy la segunda 
de feria, en la que se lidiaron seis reses 
de la ganadería de Miura, para los dies­
tros Manolo Bienvenida y Ortega, mano 
a mano. 

Manolo no estuvo afortunado en sus 
toros, en uno de los cuales fué derribado 
sin consecuencias, por fortuna. 

Ortega, por el contrario, tuvo una bue­
na tarde, haciéndose aplaudir en todos 
los que le correspondieron y cortando 
orejas y rabos, siendo, además, sacado 
de la plaza en hombros. 

La corrida, en general, ha sido buena. 
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LA UNION FARMACEUTICA 
NACIONAL 

A Y E R C E L E B R O S U P R I M E R A 
A S A M B L E A E N M A D R I D 

MADRID.—Hoy celebró su primera 
Asamblea la Unión Farmacéutica na­
cional. Asisten a la Asamblea represen­
taciones de cuarenta y seis Colegios far­
macéuticos y numerosos farmacéuticos, 
sin representación oficial alguna. Se 
discutieron diversos asuntos, entre ellos 
el de la venta de especialidades farma­
céuticas en las droguerías. 
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CONTINUO SUS TAREAS 

E N M E J I C O A Y E R . . . 

D E N U E S T R O S E R V I C I O E S P E C I A L 

A LA CONFERENCIA 
TRABAJO 

tentó extinguir el incendio, y, viendo 
Uno de los'deTgVupo" marchó ha-1 ^ no 10 «onsegula, dieron aviso a los ] f * r S t L i n n i l C f \ I K I T C H 

ia la iglesia v arrojó un petardo, j bomberos'5ue acudleron con §:ran Pres-! t L V ^ w N o K c d U IIM I C K 

N A C I O N A L D E O F T A L ­

M O L O G I A 

cia la Í - Después de Incesantes trabajos, 
causando gran alarma entre los fie- 5e^a ¿focar el ^go, que se inició 
les Luego, acercándose a la puerta ^ r o ¿ d e g a número l abarrotada de 
del templo y mientras exclamaba: en ia ^ s f „ .„,f-
"A ese que dicen que y " t 0 ' í " ^ U o f ^ s eou de conSid«-a-
voy a ver si le mato yo , fué a ĵ0S aano3 • u w w » 
arrojar otro petardo; pero le expío-1 ci<5n> 
tó en la mano, haciendo estallar a 
los que llevaba en una caja. 

E l extremista resultó con graví­
simas quemaduras, siendo traslada­
do rápidamente al hospital provin­
cial, donde falleció. 

En medio de grandes dolores pi­
dió los Sacramentos, pero sólo se 
le pudo administrar la Extremaun­
ción. 
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DEL ACCIDENTE DE AVIACION 

EN CAMARMA 

I D E N T I F I C A C I O N D E 

L A D A M A Q U E R E S U L 

T O M U E R T A 

ALCALA DE HENARES. — Amplio mi 1 •J"'i'̂ 1'̂ 'Yv'"i' "ta ! mformadón sobre el accidente de avia-,« equipos inglés y español. que!clón el úmm0 en Ca. 
marma de Esteruela. Está identifleada 
completamente la personalidad de la 

de contender para la C(t>a Da-

cuarlrn inglés ha causado mapr-
i impresión, dando la sensación 

que no sólo se proponen batir a 
paña, sino que piensan llegar a 
Ronquisfa del trofeo. Los .juga­

res ingleses demuestran una cla-
• PXtraordinaria, especialmente Pe-

I."s españoles no dan impresión 
lif('»>iea y moral tan rotunda, pero 

ennipnta con entusiasmo que ha­
ll mejorado mucho Maier v Sin-

6rnn, que se enfrenan enn gran en-
¡asmo. La forma dp Sindrcu, es-
: límente, es soberbia. 

LAS JUNTAS DIRECTIVAS DE CASAs 
DEL PUEBLO 

ESTE A ñ O N O SE C E L E B R A R A 
L A A C O S T U M B R A D A M A N I ­

F E S T A C I O N D E L P R I M E R O 
DE M A Y O 

MADRID.—Esta noche se reunie­
ron todas las Juntas directivas de 
Casas del Pueblo para tratar de las 
fiestas con motivo del primero de 
mayo. 

Tritón Gómez expuso la convenien­
cia de que no se celebre la acostum­
brada manifestación, y después de 
alguna discusión predominó este cri­
terio. 

Se acordó elepar al Gobierno las si­
guientes conclusiones: 

Pronunciarse contra la guerra y la 
reacción y declararse partidarios de 
la libertad; Ir contra el fascismo; 

acompañante del aviador Maurice* Ber- aPllcación de la reforma agraria; con-
thelot; se llamaba María Teresa Bataille, ' tro1 ohrero en las industrias; legisla-
de veintiséis años de edad, natural de' c*°n soéi^í subsidio de paro forzoso; 

MADRID.—Hoy continuó sus tareas 
el Congreso internacional de Oftalmolo­
gía. 

Durante el día de hoy se celebraron 
dos sesiones. 

Por la tarde, los delegados del Con­
greso visitaron el Monasterio de E l Es­
corial y la Casita del Principe. 

A última hora de la tarde, en el 
Ayuntamiento, fueron obsequiados con 
un concierto. 

Mañana seguirá el Congreso, y por la 
noche asistirán a un banquete oficial. 
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DE SANTIAGO DE CHILE 

Méjico.—Por el tren nocturno de Vera-
cruz saldrán el día de hoy de esta ca­
pital, con destino al puerto jarocho, los 
señores don Ulises Irigoyen y don Elias 
Hurtado, delegados patronal y obrero, 
respectivamente, designados representan­
tes de Méjico en la Conferencia Inter­
nacional del Trabajo que ha de celebrar, 
se en Ginebra en el mes de julio en­
trante, bajo los auspicios de la Liga de 
las Naciones. 

En veracruz tomarán pasaje para Eu­
ropa los citados delegados, donde per­
manecerán hasta fines de mayo, para 

E l h o r ó s c o p o d i h i u s r 

E S T A R A E N E L P O D E R 

H A S T A 1 9 4 6 

PRAGA.—El conocido adivino Bredli-
ce, cuyas predicciones se realizan siem­
pre, según sus clientes y admiradores, 
ha hecho el horóscopo del canciller ale­
mán Hitler. 

Según Bredlice, en el año 1934, Hitler 
será «el dueño absoluto de la situación 
en su país, y su poder continuará sin 
ningún obstáculo hasta 1936, en que ten­
drá que hacer frente a «dificultades In­
teriores de carácter revolucionario». 

Pero Hitler saldrá triunfante de esta 
prueba y «presidirá un período de po­
der sin casi ninguna perturbación has­
ta el ao 1946». Este año será el primero 
en que se nublará algo su poder, «pues 
tendrá que hacer frente a un conflic­
to internacional con una importante na­
ción». 

U N ACTO D7. SABOTAGE 

•DEL ¡ reunirse con el doctor don Fx'ancisco 
Castillo Nájera. mlaistro plenipotenciario 
de Méjico en Francia, quien actuará co­
mo presidente de la representación me­
jicana en la Conferencia, así como con 
don Manuel Martínez Páez, representan­
te oficial del departamento autónomo del 
Trabajo, quien también se encuentra ac­
tualmente en Europa. 

LOS NACIONALIZADOS 

MED KX)-OI>ONTOLOGO 
PASEO DE PEREDA. NTIM. 37 

Teléfono número 25-23 

Reinas (Francia) y se hallaba en pose­
sión del carnet para la conducción de 
automóviles. 

Junto a los cadáveres se han eñcoá-'l 

semana de cuarenta horas; laiciza­
ción de la enseñanza. 

Como las Juventudes socialistas ex­
pusieran algunos inconvenientes -il 

INFORMACION DE BARCELONA 

i A D I V I S I O N T E R R I -

BARCELONA.—La Ponencia de di-
ii territorial de la Generalidad, 

'̂ minados sus trabajos, ha hecho 
Snlrê a dol libro en que resume sus 
iludios y la obra realizada al con-
stjero delegado señor Pi y Suñer, 
Cl1 ausencia del señor Maciá. 

Ij-'i hecho la presentación de los 
jtoñores que integran la Ponencia 
', ; n.se.iero de Govei nación, señor 

Îvais Carner. 
W señor Pi ha elogiado la obra. 
5". trata de un I.ibro de unas 400 

piinas. acompañado de un ap-̂ n-
""P f|iio eontípne cuatro mapas li­

en varios colores, 
i. . l'ist.orla de las divisiones 
rln.ril.ori!,.,0? n'10 l™ tfni^0 Catalu-

^ Acr iben las distintas no-
^ • '•Miras comarcales estableci-i tu ras _„r.v'-'» 
|",s Por Ins tratadistas, y se evalúan 

ahaios de la Ponencia desde el 
'-ipio hasta su concreción en 

proypcto? que se proponp. 
, '''ilienr. además un nomenclátor 

ios los Municipios de Catalu-
11 el nuevo nombre adoptado 

! Gpneralidad: el nñmero de 
. ' -intos y la atribución de cada 

•.„, ""amiento, segñn el provpcto. 

•i In 
fie la distancia 'en 'kiróme: 

™ papifal de la demarcación 
^eguerí.i respectiva. 

'.'SOLIMmDflO OBRERA" 

c'! Perilv1 ^ '^menfe denunciado 
m ^ o "Solidaridad Obrera". 

trado cuentas de ropa a nombre de ma- aruerJ0 df. ^ no celebración este ano 
dame Berthelot, una fotografía de !a¡de ^ tradicional manifestación. Tn-
misma en unión de dos niños de c ó r t a l a r,1J0 "̂e los miembros cine 
edad y otra de ambos niños solos; un ; presiden la política socialista han | 
pequeño cuaderno de M. Berthelot, donde í manifestado igualmente que no esti-
consta que había de tomar parte en una "^n procedente dicha manifestación 
prueba de aviación en Casablanca y Ar- ei» las presentes circunstancias, 
gel, donde los dias 14 al 18 se dispu­
taban dos copas, una de ellas donadas 
por un general francés. 

En contra de lo que se dijo en los 
primeros momentos, las ropas de la se­
ñora corresponden a la clase social del 
aviador que piloteaba el monoplano. En­
tre las cosas halladas figuran cuatro 
salvavidas, dos trajes de baño y calzado 
a propósito para realizar excursiones 
acuática?. 

E L M A N T E N I ­

M I E N T O D E L R E G I M E N 

C O N S T I T U C I O N A L 

SANTIAGO DE C H I L E . - E l Presiden­
te ha pedido la aprobación de una pro­
posición para conceder al Poder legisla­
tivo facultades excepcionales para la de­
fensa del Estado y mantemiento del ré­
gimen constitucional. 

Esta medida parece ser que obedece 
a algunos rumores sobre un próximo mo­
vimiento revolucionario para terminar 
con el régimen constitucional. 
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PERIODISTAS AMENAZADOS 

P O R H A B E R D A D O 

T R E S C I E N T O S H O M 

B R E S V U E L A N U N A 

P R E S A 

Según información oficial estadística 
de la Secretaria de Relaciones Exterio­
res, del día primero de enero de 1932 
al 7 de abril último, la nación acogió 
como mejicanos a 1.456 extranjeros resi­
dentes aquí y dedicados a diferentes ac­
tividades. De este total, corresponde e! 
mayor número a españole?, pues, según 
cifras tomadas de la misma eetadística, 
fueron 434 los que han pasado a formar 
parte de la gran familia mejicana. Si­
guen en importancia los alemanes, en 
número de 180, y en tercer lugar los po­
lacos, en número de 118.—Agencia Trcns. 
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EN VARSOVIA 

C U A T R O P U E B L O S D E S T R U I ­

D O S P O R U N I N C E N D I O 

VARSOVIA.—Un incendio ha destruí-
do cuatro pueblos, quedando sin alber­
gue les habitantes de más de doscien­
tas casas. 

También han resultado destruidas va­
rias sinagogas. . , 

Hasta ahora no se sabe que haya ha­
bido víctimas. 

LA CONFERENCIA DEL DESARME 

S E A S E G U R A Q U E 

- A L E M A N I A N O C O N ­

S E N T I R A R E T R A S O S 

BERLIN.—Se asegura que Alemania 
no consentirá nihgún retrase en laa 
negociaciones, en cuanto se refiere a la 
cuestión del desarme. 

C A R P E T A D E N O T I -

ALCAZAR Di SAN JUAN 

P R O X M A V I S I T A D E L 

P R E S I D E N T E D E L A 

A S U S P E R I O D I C O S 

LA HABANA.-Varios periodistas 
yanquis que informaron a sus perió­
dicos dándoles cuenta del asesinato 
por la Policía especial de siete estu­
diantes universitarios como represa­
lia por el atentado de Viernes Santo, 
día en que fueron encontradas diez 
y siete bombas, han recibido cartas 
con amenazas.,Estas cartas, son, na 

NUEVA YORK.—Unos 300 hom­
bres armados, después d reducir a 
la guardia de Chute Bridge, volaron 
con dinamita una presa del río Mis-
sissipí, ocasionando la inundación de 
mil acres de terreno .y poniendo ao 
peligro las ciudades de Swan Lake, 
Glendora y Black Bayou, que han 
tíño la alcanzadas por las- aguas. 
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ENGUtPI 

L O S P E R U A N O S H A N A V A N ­

Z A D O S E I S K I L O M E T R O S 

PARIS.—La Legación del Perú aním­
ela que el día 14 de abril hubo un en­
cuentro entre las tropas peruanas del 
sector de Guepi y un destacamento de 
tropas colombianas; estas últtas tuvie­
ron que replegarse, dejando en el te­
rreno numerosas pérdidas y abundante 
material de guerra. 

E l día 16 de abril las tropas perua­
nas han ocupado una franja de terre- ^ jr0g p01. segundo, 2. 
no de seis kilómetros, ahuyentando al! Lluvia caída en las veinticuatro 
enemigo. 

EN EL PAIS DE LOS SOVIETS 

SERVICeO METEOROLOGICO 
(Observatorio do Santander.) 

Datos referentes a las observacio­
nes realizadas en veinticuatro ho­
ras hasta las seis de la tarde dol 
día de ayer: 

Presión barométrica media en mi­
límetros, 152'3. 

Tendencia barométrica a las diez 
y ocho horas de ayer, bajando. 

Temperatura máxima de ayer, 
IG'O, y mínima, 12'4. 

Viento dominante en las veinti­
cuatro horas Este. 

Fuerza media del viento en me-

E L H A M B R E E N U K R A N I A D A 

L U G A R A Q U E S E R E G I S T R E N 

A L G U N O S A C T O S D E B A N ­

D O L E R I S M O 

ALCAZAR DE SAN JUAN.-En la pró-
; xima semana se espera la llegada a ésta ' turahnente, anónimas, v los periodis- ) sia dicen que en Ukrania existe 

Los tripulantes del aparato no lleva-j del presidente de la República, que ! tas en cuestión han pedido protección ' 
ban moneda española alguna, y si unos , inaugurará a]gunPS edificios. ! a la Embajada de los Estados Unidos 
cinco mil francos en billetes franceses, j Se preparan varl03 actos en su honor, i en esta capital. 
En el avión iba la póliza de seguro del ¡ 
mismo, por valor de 98.000 francos. I vv»%*wv*r*%v\%^v*^v^>*Wk«^*>vv*v*Vv^vw^^wy^ 

Se ha comprobado que en el momento í . . , _ _ . - - -^—^ « —.^,«.. •% * M. , . . 
del accidente ¡a señom iba cosiendo en ! U N M A N I F I I S T O D E L A C O N F E D E R A C I O N P A T R O N A L 
un vestido que confeccionaba. Por la do- | 
cumentación hallada junto a los avia- i dores, éstos se dirigían desde Francia 
al Norte de Africa para tomar parte en 
las pruebas de aviación de Casablanca 
y Argel. 

De la autopsia se ha deducido que la 
muerte de los aviadores fué instantánea. 
Al sepelio, que se verificó ayer, no asis­
tieron más que las autoridades locales de 
Camarma do Esteruela, sin intervención 
alguna de !a Embajada francesa ni de 
otras personas. 

a g r í c o l a 

L A R U I N A D E L A G R O P A R T E D E S D E 

D E A G R I C U L T U R A 

MADRID.—La Confederación Patro­
nal Agrícola ha publicado un manifiesto, 
exponiendo la triste situación del agr-o 

El aparato, por orden judicial, se ha- • español. Da cuenta de su constit ución, 
Ha aún en el lugar donde se produjo 
la catástrofe. 
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EN "C. N. T." 

U N V I O L E N T I S I M O A R T I C U ­
L O C O N T R A L O S C O M U N I S ­

T A S S E V I L L A N O S 

MADRID.-"C. N. T." publica hoy un 
violentísimo articulo contra los comunis­
tas sevillanos, que. dice que con su ac­
tuación, en lugar de favorecer a la Con­
federación Nacional del Trabajo, como 
ellos sin duda creen, la perjudican. 

El artículo contiene algunos párrafos 
como el siguiente: "Los comunistas se­
villanos asesinan cobardemente a los tra­

que dice ha sido obligada por las luchas 
socialeo. Dice que es verdaderamente 
deplorable que la agricultura española 
haya entrado en el período agómee des- j 
de la creación del Ministerio de Agri­
cultura. E l socialismo es enemigo de la 
producción agrícola, a la que está ani­
quilando, en unión de sus colahoradores 
encubiertos con nombres políticos. No en 
nombre de los latifundistas, sino como 
colonos o propietarios, se dirigen a la 
nación en solicitud de audiencia abier­
ta. Termina el manifiesto diciendo que 
próximamente se convocará una Asam­
blea de propietarios y agricultores de 
España, en la que los temas que ae tra­
tarán serán los siguientes: 

Primero.—Constitución en cada loca­
lidad agrícola de una Asociación patro-

trabajadores de la Confederación Nació- nal de labradores, 
nal del Trabajo." Segundo.—Necesidad de adaptar a las 

E l articulo, repetimos, es violentísimo, viejas Asociaciones de ganaderos y la-
Termina diciendo que los comunistas se- bradores al tipo legal nuevo, 
villanos lo mismo se ponen al lado de Tercero.—Formación en cada provin-
Lenin como al del zarista Stalin. cia de una Federación patronal agraria. 

Cuarto.—Ventajas de la Confedera­
ción Patronal Agrícola con la constitu­
ción de un frente único de propietarios 
contra la odiosa lucha de clases. 

Quinto.—Acordar que con carácte:* 
urgente se eleven al presidente del Con­
sejo las siguientes peticiones: 

Primera.—Régimen de libertad en la 
producción y en la venta, suprimiendo 
toda intervención. 

Segunda.—Concesión de un crédito de 
cien millones de pestas para premios a 
los labradores y revalorización de la 
producción. 

Tercera.—Libre contratación de obre­
ros y derogación de la ley de términos 
municipales 

Cuarta.—Derogación de los decretos 
de laboreo forzoso y de intensificación 
de cultivos. 

Quinta.—Modificación de los Jurados 
mixtos . 

Sexta.—Finalizar con los atentados 
a la propiedad, a la producción y aun 
a las personas. 

Séptima.—Revisión de la base quinta 
de la Ley de Reforma agraria, princi-
nalmente en lo que re refiere al fomento 
de la pequeña propiedad, y derogación 
del apartado décimo de dichas bases. 

RIGA.—Noticias que llegan de Ru­
aran 

malestar entre los obreros del campo 
a causa del hambre existente. Mu­
chos terrenos no han podido ser sem­
brados por haberse comido sus pro­
pietarios las semillas. Estas noticias 
dan cuenta de raberse registrado al­
gunos actos de bandolerismo en Ode­
sa y otras ciudades. 
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e l a s e s i n a t o d e l h i j o d e 
l i n d b e r g h 

U N S U B D I T O C H E C O E S L O V A ­
C O H A C E I N T E R E S A N T E R E ­

V E L A C I O N E S 

LILA.—Un subdito checoeslovaco que 
habita en Eenzies ha declarado que de­
sea hacer interesantes revelaciones so­
bre el rapto y asesinato del hijo del co­
ronel aviador Lindbergh. La Policía de 
Manchergue le ha tomado declaración. 

F e r n a n d o E s t r a ñ i 
Enfermedades del sistema nervioso 
Consulta de 11 a 1 y de 3 a 6 
CASTELAK, l.—Teléfono 11-42 
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IN BOSTON 

H A F A L L E C I D O EL J U E Z Q U E 
C O N D E N O A S A C C O Y 

V A N Z Z E T I 

BOSTON.—Ha íaellcido el juez se­
ñor Thayer, que en el año de 1927 
condenó a los anamuislas Sacco. y 
Vanzzetti. 

horas (litros por metro cuadrado). 
3% 

Horas de sol eficaz en el día de 
ayer, 0. 

Probable tiempo lluvioso de vien­
to flojo y mar, rizada. 

EN E L COLEGIO SALES1A-
NO DE VIÑAS 

Los ex, alumnos salesianos han 
organizado para el sábado, día 22. 
a las ocho y media de la noche, una 
magnífica velada, en la cual harán 
la presentación de su Rondalla So-
tileza. que dirige el culto profesor 
don Luis Várela. 

E l domingo próximo festejarán al 
fundador de los Salesianos, él Bea­
to don Bosco, y celebrarán a la vez 
el "Día del ex'alumno", a cuyo fin 
han organizado solemnísimos ac­
tos. Sabemos que, aparte de los ac­
tos religiosos, tendrán un reñido 
partido de fútbol y un fraternal ban­
quete. Las tarjetas de asistencia 
para el banquete las facilitan en la 
secretaría de la Asociación hasta el 
viernes por la noche. 

Se espera que las fiestas indica­
das revistan gran brillantez, por lá 
expectación que han despertado en­
tre los socios y los simnatizantes 
de la obra. 

PARA SER OPERADO 

Con propósito de que le practi­
quen una intervención quirúrgica 
de estómago, ingresó ayer en el Sa­
natorio del doctor Madrazo el dipu­
tado a Cortes don Bruno Alonso. 

Celebraremos qbe dicho señor sal­
ga pronto y bifii de la operación a 
que va a sometérsele. 

UN NATALICIO 
Con toda felicidad ha dado a luz 

un hermoso niño la joven esposa 
del importante cosechero de Tarán-
cón don Antonio Olivas do la Torre, 
doña Manuela Escandón. 

Tanto la madre como el recién nn-
cido, se. encuentran en perfecto es-
fado do salud. 

Enhorabuena. 
VVVV\'VA.V\V\A-VVVV\\\VV>AVVVVVV\VVVVV\AAV\\\VV* 
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Cuando en las primeras lm 
la tarde de ayer se encoutralv'^ 
cando en esta abra, con los 
barcos de este puerto, el vano '̂s 
ri-Tina", de esta matrícula ^ " 

de recoger el arfP 
unas catorce arrobas de sarH: i * 
f».nanr1n dfí pilas hahínr, ,, lrifl,-

A S E X T L A V O Z D E C A N T A B R I A 

MUERTE 
UN PESCADOR 

Los sufrimientos del que padece del estómago se reflejan en su sem­
blante. ¡Cuántas personas en plena juventud aparecen envejecidas, des­
mejoradas y con mal color, por causa del mal funcionamiento de 

su estómago! 
El Elixir Estomacal Sáiz de Carlos es 'a medicina de confianza en mi­
llones de hogares. Tomando una cucharada después de las comidas, 
las digestiones son perfectas; desaparece e l dolor de estómago, aci­
dez, etc.. y el enfermo come más y se nutre, recuperando la salud en 

poco tiempo. 

Pida usted siempre alpargatas, piso 
yute, de esta marca, en sus dite-

rentes clase ESPECIAL, EX I RA y 
PRIMERA, asi como ABARCAS ( J m a 

c o n f e c c i o n a d a s por la 
r a z ó a social 

S O O t S O R E S 
E L Í X I R E S T O S I I A C J & L 

NOMBRAMIENTO ACERTADO 

FAiJKICACION OE CALZADO, S. A. 

C a b e z ó n de la Sal (Santander) 

Solicitamos representantes matriculados en 
los principales pueblos de esta provincia 

CICLISMO 

Con brillante éxito se llevó a cabo 
la primera prueba ciclista organizada 
por el Club Deportivo Pedreña, en la 
que se destacó el novel corredor Fede­
rico Castañedo, que conquistó el primer 
puesto, cubriendo el recorrido en 41 mi­
nutos. 

Felicitamos a los organizadores por 
el triunfo, y a prepararse pa^a la gran 
prueba que se correrá en junio pró­
ximo. 

DE ROMERIA 

Con una nutrida concurrencia se ce-
' lebró en Corbán la romería de la Vir­
gen del Mar, patrona de este pueblo, 
reinando la alegría y el buen orden 
todo el día. 

VIAJEROS 

Procedentes de Barcelona, llegaron 
ayer a esta, para pasar el verano en su 
hermosa quinta, la distinguida dama 
viuda de Pérez del Molino y su distin­
guido hijo don Luis Pérez del Molino. 

Les deseamos una feliz estancia entre 
nosotros. • • • 

Asimismo, llegó, procedente de Ma­
drid, con el fin de visitar sus posesiones 
en esta, nuestro querido y buen amigo 
don Francisco Alvarez de Toledo y Sil­
va (conde de Sclafani).—C 
•WW*̂ VVVVVVVVVVVV\̂ \**'\**A/VVVVVVVVV*A******\* 

C . A . B O 

C O I M S U S A P A R A T O S Y M E T O D O S S U P R I M E L A 
En recompensa a los relevantes ser­

vicios del cajero de esta sucursal del 
Banco de Santander, don Ricardo Ate­
ca, el Consejo de aquella importante en-

ARENAS 

Mitin de izquierdas 

Organizado por el Centro de la Agru­
pación Republicana de Arenas, tuvo lu-

tidad bancária le * ha designado para Sar el domingo, día 16, un mitin de afir-
desempeñar la dirección de la sucursal mación republicana de izquierdas, a car-! 
de Reinosa, de cuyo cargo ha de pose- so de los oradores don Jesús Revaque,1 
sionarse en breve. c*on Luis Lavín y don Nicanor Fernán-

Felicitamos muy de veras a nuestro dez. disertando elocuentemente ante nu-
buen amigo por su merecido ascenso, moroso publico, 
deseándole les mayores aciertos en el 
desempeño de su nuevo e importante I 
cometido. Ej domingo último se procedió a la 

designación de candidatos que han de to­
mar parte en las elecciones del próximo 
domingo; unos, al objeto de ser elegi­
dos concejales, y otros, al solo efecto 
to de intervenir en la elección repre-

U N O S T E S T I I O S 

Proclamación de candidatos 

L A SUBDIRECCION DE 
COLONIA DEL DUESO 

LA 

Ante la conveniencia de proveerse 
con la mayor urgencia esta plaza va- sentjJldo ^ lítico a 

I cante, cuyo cargo exige la inmediata {.gj^^Q 
! presencia del nuevo funcionario que ha-
I ya de desempeñarla, el ministro de 
1 Justicia ha dispuesto que don Marcos 
Jabonero López, subdirector de la pri­
sión provincial de Bilbao, pase a pres­
tar sus servicios a la mencionada Colo­
nia penitenciaria, a su instancia, con 
el sueldo aniual de 6.000 jpesetas.—C. 

EN PLENA 
TORAL 

FIEBRE ELEC-

Estando convocadas elecciones de 

Fueron proclamados candidatos los 
señores que a continuación se expre­
san, ostentando la denominación políti­
ca que se indica: 

Republicanos de izquierda: don Lo­
renzo Rioz Rioz, don José Ruiz Gutié­
rrez, don Antonio Aja Díaz, don Fidel 
Sauro Ruiz, don Julián Quevedo Gutié­
rrez, don Segundo Fernández Muñoz. 

Socialistas: don José Ruiz Gutiérrez, 
don Adolfo San Martín. 

Republicano independiente: don A l ­
fredo Bustamante Hernández. 

Republicanos conservadores: don Vi- ' 
dal Leizaola Gutiérrez, don Manuel, 

m 
0 $ 

G 

PROCLAMACION DE CAN­
DIDATOS 

De los siete Ayuntamientos que com­
ponen el partido judicial de Cabuérniga, 
son cuatro los que tienen que elegir 
nuevos concejales el domingo, 23; sien­
do éstos. Los Tojos, Tudanca, Polacio-
nes y Rúente. En el primero es posible 
que no haya lucha, por ser el feudo del 
diputado señor Ruiz Rebollo, y, por !o 
tanto, triunfarán en mayoría los amigos 
hoy de este señor. 

En Tuaanca la lucha será enconada 
entre los amigos de don Antonio Cres­
po, alcalde vitalicio en todas las situa­
ciones, y los amigos de don José Ma­
ría Cossío y otros elementos, que han 
formado el frente único, buscando la ma­
yoría. 

En Polaciones la lucha es entre de­
rechas e izquierdas extremas a juzgar 
por los dos mítines que dieron el do­
mingo los partidarios de ambas ideas. 

Aquí, en Rúente, fueron proclamados 
legalmente nueve concejales, que son 
los que han de componer el Ayunta­
miento, no pudiendo hacerlo tres de a 
Casa Campesina por no encontrar ex 
concejales que quisieran firmar la pre­
sentación. 

Entre los proclamados para conceja­
les Lay algunos que son personas de 
prestigio, y otros de ideología algo am­
bigua, pues lo mismo sirven al Papa 
que al gran turco, según el viénto que 
ande. 

Este distrito de Rwsnte consta de 
r!os seccirnes, una en Rúente y otra en 
Ucieda, sede de la Casa Campesina.—C. 

concejales en este Municipio para el Odriozola González y don Ceferino Ce­
día 23 del corriente, ha tenido hoy I liantes González. 
lugar la proclamación de candidatos, 
siendo los aspirantes a puesto los 
señores siguientes: don Inocencio La-
madrid, don Benito Casares y don 
Vicente Cossío, de Puente Fumar; 
don Dominr.o Torre, de Santa Eula­
lia; don Eduardo García, don Anto- ante el virtuoso sacerdote don Sebas-

Ahora, sólo falta la occisión de la 
urna, que es quien ha de decir la últi­
ma palabra. 

Un bautizo 

En la parroquia de San Esteban y 

nio Morante y don Ramón Cossío, de 
Uznayo; don Jesús Gómez, de Salce 
da; don Pablo Fernández, de Belmon-
te; don Alfonso García, de Tresabue 
la; don Marcos Fernández, de Lom-
braña, y don José Gómez, también 
de Salceda, no pudiendo concretar la 
filiación de los candidatos. La lucha 
se presenta enconada y como los áni­
mos están bastante excitados no será 
extraño cualquier incidente. 

DOS MITINES DE PROPA-
GANDA ELECTORAL 

A las dos tuvo lugar en Pejanda 
un mitin de propaganda electoral a 
cargo de oradores del partido repu­
blicano radical socialista, tomando 
también parte el joven diputado se­
ñor Ruiz de Villa, los cuales nos can­
taron las mejoras hechas por la Re­
pública y fueron aplaudidos. 

A continuación dieron otro la 
A. R. I . , en el cual tomaron parte 
otros cuatro oradores, entre ellos el 
abogado don Pedro de Cos. A este 

tián de la Puente le fueron impuestas 
las aguas bautismales al hijo de nues­
tro amigo don Pedro Ceballos y doña 
Antonia, al cual le impusieron el nom­
bre de Carlos. Fueron padrinos del nue­
vo cristiano la bellísima señorita Blan-
quita Ríos y el joven José Fernández. 

SAN JUAN DE LA ARENA, 25 de febrero de 1933. Sr. don C. A- BOER, 
Pelayo 38, Barcelona. Muy señor mío: Mucho me place el comunicarle la sa­
tisfacción de mi hermano, quien me encarga le dirija esta carta manifestando 
que ya no sufre de la hernia muy voluminosa que venía padeciendo desde ha­
ce 21 años, llegó a ser tan extraordinaria y peligrosa su hernia y sufría tan 
agudos dolores cuando queríamos reducirle los intestinos, que temíamos llega­
ra un fatal desenlace en una de esas crisis. Afirmo gustoso, en lo que a mi 
hermano se refiere, que los Aparatos C. A. BOER le han alargado la vida, 
que, por su dolencia, creía ya perder muy pronto. No tengo frases para elo­
giar como merece el resultado obtenido y, para bien de los herniados, le auto­
rizo a publicar esta carta. Queda con tal motivo agradecido amigo y atento 
s. s. q. e. s. m.. Benigno López, de Comercio en SAN JUAN DE LA ARENA 
(Asturias). 

SALINAS DE SIN, 26 de marzo de 1933. Sr. don O. A. BOER, Pelayo, 38, 
Barcelona. Muy señor mío: Un deber de agradecimiento me obliga a comu­
nicarle que después de diez años de su friioientos, que ninguno de los aparatos 
que usé para mis hernias no pudieron aliviar, me encontré hombre nuevo y 
rejuvenecido tan pronto usé sus inmejorables aparatos, a los cuales debo la sa-
Jud. Agradecido por el resultado positivo que he obtenido, sin molestia, aun 
haciendo los mayores esfuerzos, le autorizo para que haga pública esta carta, 
quedando de usted afmo. s. s.. Joaquín Escapa, de SALINAS DE SIN (Huesca). 
H P í ü M I A D O * DesPués de ha b̂ 1* probado, no sólo inútilmente, sino 
r i£f% 8 #*^L/ W » con peligro para su salud, todos los aparatos y to­
dos los sistemas, no desespere usted. Con el Método O. A. BOER tienen to­
dos los HERNIADOS la posibilidad de contener siempre, totalmente y con fa­
cilidad todas las hernias. Aproveche usted la oportunidad de recuperar su sa­
lud y visite con toda confianza, sin compromiso, al reputado ortopédico C. A. 
BOER, en: 

Bilbao; miércoles, 26 abril, Hotel Inglaterra. 
Torrelávega, jueves, 27 abril. Hotel Comercio. 
SANTANDER, viernes, 28 abril. HOTEL CONTINENTAL. 
Llanes, sábado, 29 abril, Hotel Victoria 
Cangas de Onís, domingo, 30, Fonda Manuel García. 
Inflesto, lunes, 1 de mayo, Hotel Gran Vía. 

C. A. BOER, especialista herniario de París, Pelayo, 38, BARCELONA. 

P O T E S 

EN LA PLAZA DE ABASTOS 

Hemos tenido el gusto de saludar en 
ésta a nuestros amigos don José Por­
tillo y a su hijo don Jesús. 

LA SERNA 
A pasar el día del segundo aniversa­

rio de la República con sus familias, 
llegaron los señores don Manuel Tagle, 
diputado provincial, y don Ernesto Ta­
gle, alto empleado de la Naval, de 
Reinosa 

LAS FRAGUAS 
Ha salido para Madrid, a pasar unos 

rnitin acudió mucho más público, que, días con su familia, la simpática seño-
premió con nutridas ovaciones la la- rita Pilarín Fernández, hija del cartero 
bor de los oradores.—0. I de este pueblo.—Llera. 

CARTES 
| Grande fué la concurrencia el Ui-

Regresó de diferentes poblaciones de nes eri es}^ plaza, haciéndose nume-
Después de^a ceremoma religiosa, p~â  Andalucía, el prestigioso industrial de 1 
drinos e invitados pasaron a casa de los Caldas de Besaya don Eugenio Terán. 
padres de neófito, donde fueron obse- • » » 

Para Chile, donde se encuentra esta­
blecido, salió don Enrique Val. Le de­
seamos feliz travesía y muchas pros­
peridades en sus negocios. 

quiados con pastas y licores. 
Enhorabuena. 

De sociedad 

* • • 
Se encuentran entre nosotros el jo­

ven matrimonio clon Juan Fernández y 
su distinguida esposa, quienes pasan 
una temporada con sus familiares. 

* » # 
Para Madrid salió el culto ingeniero 

y alto empleado de Las Forjas de Buel-
na, don Juan Gómez Ortiz. 

« • * 
Después de larga temporada en Má­

laga, regresó a esta villa el joven e in­
teligente empleado de estas minas, don 
Adrián Díaz.—C. 

ventas, lo mismo en huevos 
que en manteca, jamones, pollos y 
corderos, siendo Santander la plaza 
que más compra, pues es raro el 
mercado que no se presentan en ésta 
cuatro o cinco camionetas de la ca­
pital. 

EN LA SERNA 

0 U 

v i 
calle 
dos 
To i 

cuando de ellas habían m ^ J ^ A : \ ,si0h 
rédenos, el joven pescador tó* 
Losa noto que su padre suf • * 
desvanecimiento, solicitando ^ 
lio de los demás compañeroií 
sin pérdida de momento h »' ^ 
daron a tierra, donde a fos 
momentos de su llegada eri POljVfi 
ver. Cai& 

El muerto es Guillermo Losa &• 
rañano, de cincuenta y ciñen ^ 
de edad, hombre buenfshno y da • 
carác ter envidiable, por lo mip ^ 
generalmente estimado entrí t j 1 ^ 
las clases sociales, conociínn; ls 
m i s por el apodo de "Chaviri" ^ 

Ihs lán tes antea del ataque 
bromeando con los d^más enm âfl 
ros v añrmnndn míe con la "ecBS 
habían asegurado la ración 

Su muerte ha producido ¿npÍM, 
senlimientn. y la impresióii p a l f 
da en su hijo Pedro fué m u Z \ ' 
mente dolorosa. ,wa* 

Deja viuda y cinco Tiijog a h 
que acompañamos en el acerbo iS 
lpJ.SHl!eS f'1Tlb?r^a y «1 P^an^ |'0 

todos sus f | hacemos extensivo 
miliares. 
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FAMILIA DE 

E R N I A C U R A D A 
«HERNIUS», siguiendo la marcha progresiva que le ha convertido en el primer Gabinete Ortopédico de Es­

paña, acaba de crear, tras profundos estudios y múltiples pruebas, el «SUPER COMPRESOR HERNIUS AUTO­
MATICO», formida.ble invento que revoluciona la humanidad entera y triunfa siempre donde todo lo demás fra­
casa, convirtiendo en breve tiempo a los pacientes en seres fuertes, robustos y sanes, como eran antes de her-
niarse. 

Todos los HERNIADOS deben tañer siempre muy presente que «HERNIUS» es el único que goza de fama 
mundial, y sus famosas creaciones están recomendadas por todas las eminencias médicas y por miles de pacien­
tes que han recuperado la salud, siendo lo mejor que existe y se conoce en el arte de curar HERNIAS por 
procedimiento mecánico. 

Nuestro modernísimo invento no es un emplasto; no es un braguero; no es nada anticuado; es la última crea­
ción «HERNIUS», al alcance de todas las fortunas, que vence y cura con facilidad pasmosa toda clase de her­
nias por antiguas y rebeldes que sean, sin que el paciente tenga que abandonar sus trabajos habituales y sin que 
jamás recuerde que está herniado. 

HERNIADOS, para vuestra seguridad, visitad sin pérdida de tiempo al eminente especialista «HERNIUS», 
que recibirá GRATIS en: SANTANDER, el VIERNES, 21 de abril, en el Hotel Ignacia, de nueve de la mañana 
a cuatro de la tarde SOLAMENTE. 

IMPORTANTE.—Nuestro agente recibirá en LLANES, el JUEVES, 20 de abril, en el Hotel Victoria, y en 
BILBAO, el SABADO, 22 de abril, en el Hotel Inglaterra. 

C A S A . C E N T R A L : 

G a b i n e t e o r t o p é d i c o « H E R N I U S » 

CALLE PELAYO, 62, PRAL. 2.a (esquina Ramblas).—Teléfono 14846. — B A R C E L O N A 

La feria se celebró con gran afluen­
cia de ganado, debido a que en las 
ferias últimas celebradas en Cervera 
del Río de Pisuerga se vendió lo qu? 
se quiso, por eso no extrañó a los 
ganaderos los muchos tratantes que 
acudieron, y como donde hay buen 
ganado y buenos tratantes tiene que 
haber transacciones, resultó que se 
vendió mucho y en buenas condicio­
nes. 

DE SOCIEDAD 
Para Badajoz, donde desempeña el 

cargo de profesor de instrucción pri­
maria, marchó el culto maestro que 
fué de esta villa don Antonio He­
rrero. 

—Para Santander la ilustrada pro-
jfesora de la Normal doña Amparo 
¡Otero, esposa del mádico titular de 
esta villa don Juan Fernández. Tam-

| hién salieron para la capital los her­
manos Piñal, hijos del señor secreta-

i d . é €ste Ayuntamiento don Román 
Piñal. 

I —Para ViUacarriedo los hermanos 
, Palacios y su primo M. Ibáñez. Para 
¡Limpias el joven Castor Gutiérrez v 
para otros Centros escolares los jó­
venes Reda y Cuevas (Francisco) y 
Gutiérreí Reda, de Reares y Vifíón. 

DE ELECCIONES 
Reñidas se espera sean en Camale-

ño, donde hay nueve vacantes para 
cubrir y donde las derechas dicen 
que van al copo. También en Pe^a-
guero hay movimiento y donde es po­
sible ganen las izquierdas. En Cilio 
rigo, las derechas esperan ocupar to­
dos los puestos.—T. B. 

Siguiendo la labor cultural inU, 
da, vista con general sijnpaUa. d 
próximo domingo, día 23. a las V 
te de la larde, se dará una cofafo. 
rencia de carác ter social en el lo 
cal de la Asociación y en ella fcftnu. 
rán parte , los jóvenes don Alfana 
Ruiz. don Tomás Gutiérrez y don 
Jesús García de Leaniz. 

A ella podrán asistir los socios 1 
los familiares, rogándose la prBseií 
tación del úl t imo recibo, requísilo 
indispensable para la entrada. 

Esta naciente Sociedad, instalada 
en un loonl amnlísimo. ha visteurtf-
cer tan copiosamente el númprn de 
socios que creemos que. de aeguil 
así. como justifleadamenfe es de 
creer, aquellos amplio? salones re­
sul tarán insuficientes en fecha re-
lafivamenfe breve. 

Por lo que hemos 'de felicitar a 
los directivos que tan acertadalmnn-
te la rigen. 

ENFERMO QUE IWEÍORft 
Es tá muy mejorado en su enfer­

medad nuestro particular amigo don 
Esteban Expósito.jj 

©iSSPUES DEL HALLAZGO 
DE LAS BOMBAS 

A medida que el público va cono­
ciendo el poder mortífero y destruc­
tor de ellas, dictaminado por los 
peritos que han hecho el reoonoci-
miento, entre los que se cuanta el 
ingeniero señor Maortua, la indig­
nación en este pueblo, extratnada-
mente pacífico, va creciendo entre 
todos los vecinos. 

Se nos asegura que cualquiera de' 
los artefactos encontrados, aargado 
cerno es tá con un explosivo espa­
cial, hubiera bastado para djestruir 
un edificio, esparciendo su poder 
destructor a larga distancia y pro* 
vocando incendios. 

El Juzgado de instrucción sigue 
actuando, pero hasta la fecha no 
tenemos noticias de que se hayan 
verificado detenciones.—C. 
VVVVVVVVVVVVVV\AA-VaVVVVVVVVWVVVVV\WAŴ  

El mejor guardián de las vías 
respiratorias, son las PASTltLAS 

CRESPO, para la tos. 
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Vino B A Y A R D E1 **** 
..i. de los reconsti­

tuyente». Devuelve fuerza y salud a 

Q U I J A S 

CINE 

En el Cine de la Rampa y con u" 
lleno completo, se proyectaron Q 'J 
hermosas películas, que íueron m". 
celebradas por Ja concurrenoia-
primera, en cinco partes, tl:tulL 
"Amor y sport", y la cómica, eno" 
partes. Esta hizo las delicias de1 
niños y aun de muchos mayores.^ 

Gomo en domingos anterioreM 
gramófono funcionó mientrító 
ba el espectáculo y la gente 
alegre y satisfecha y con deseos 
volver.—C. 

V A L L E D E 

C A B U E R N I G A 

LOS CULTOS DE SEMANA 
SAOTA 

Con asistencia de B ^ e j ^ 0 * 
gran esplendor y religiosidad,^ ^ 
celebrado en la parroquia tiu"*»-
te valle los cultos de Sema^ * c&, 
sin que la lluvia que oPortu^°pra para 
yó, en la tarde del jueves, sirw ^t^ 

'TVifif 

Sal 
'•vicie 

Coi 
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3 

a vi 

8ali 

todos los eaíenuos. 

retraer a los fieles, que c°° nota-
siasmo acudieron a escucoar ^ ^ ¿ o 
bles oraciones sagradas aei -¿gneia 
P .La Mata, capuchino de ia 
de Gijón, yinJf^35 

Llegó de Extremadura e?. R8' 
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PERROS POLICIAS, pe­
rros San Bernardo, masti­
nes, etc. Pájaros de canto 
y lujo. Palomas, etcétera. 
Pajarería Alemana. 

NOVIAS.—Gabinete comple­
to, con cama matrimonial, 
armario luna, 125 pesetas. 
Casa Berrazueta, Plaza Ma­
yor. Xorrelavega. 

na, aparadores, dormito­
rios roble barnizados, nue­
vos. San Simón, 3, taUer. 

CARPINTEROS - EBANIS­
TAS. Liquidación de table­
ros de todas clases, precios 
increíbles. Maté, Alameda 
Primera, 28; teléfono 37-94. 

CAFETERA Exprés «Pavo-
ni» Eléctrica Snider. Gran 
rebaja. No comprar sin ver 
nuestros últimos modelos 
miles referencias. Repre­
sentante Santander provin­
cia Justo Roldán, Atalaya, 
32. 1." Teléfono 21-91. 

L I B R O S extraordinaria 
liquidación, últimos días. 
Librería Moderna, Amós 
de Escalante, 10. 

CHEVROLET 4 cilindros, 
Coupe, se vende barato, a 
toda prueba. Farmaria Ga­
vilán. Méndez Núfiez, 4. 

H OCASION, OCASION M 
No compren automóviles 
de ocasión sin visitar an­
tes el surtido que tjene la 
«Agencia Chrysler». Gara­
je Central, General Espar­
tero, 5. Teléfono 26-39. 

MUEBLES OCASION, ar­
marios dos lunas, una lu­

de todas clases, para mano 
y fuerza molriz. Tritura­
dores. - Desintegrador©». 
Cortadoras. Tamizádoras. 
Inmenso surtido. 

Pídase cafálogo 
M A T T H S . G R U B E R 
Apartado 185, BILBAO 

Pida catálogo a Víctor 
GRIMER y Cia., Lda. 
Ap. 4.r)U, Bilhao, o su re-
represfn'ante. José M. Bar 
Posa, Fernandez de isla, 

9, 4.° Santander. 

0,35 p í a s . . . . 7 palabras 

0,65 „ . . . 15 i i 

0,95 „ . . . 25 „ 

C O N T r t A T I S TAS DE 
OBRAS —En los talleres 
«Büstamanttt) encontraréu ! 
toda clase de carpintería 
en inmejorables condicio­
nes. Especialidad en esca­
leras. Detalles- Luis Herré-, 
ros. Xorrelavega. 

MINERVA, se vende en 
buenas condiciones. Infor­
mes, esta Administración. 

DISCOS ODEON, cante fla­
menco «Niña de la Pue­
bla», «Angelillo». Grandio­
so surtido. «Al Xodo de 
Ocasión». 

garaje-almacén. Informes 
Bonifaz, 9, portería. 

LIQUIDO MAQUINAS de 
escribir, bicicletas niño, 
gramófonos, discos, pris­
máticos, aparatos fotográ­
ficos, perfumería. «Al Xodo 
de Ocasión», 

l vvvv^vwvvvwwvwvvvvwwvwvii 

A l a u i l ^ r e s 
ALQUILO local 400 metros 
cuadrados para industria, 

PISOS baratos. Castelar, 27. 
GARAJES independientes, 
Castelar, 27. 

^ ALQUILO primer piso, am­
plio,, nuevo, con huerta y 

, lavadero. Informan Aveni­
da Pablo Iglesias, 29, 4.° 

CHALET inmediato esta­
ción Adarzo, huerta, gara­
je, agua dentro de casa. 
Informarán jefe de Esta­
ción y Farmacia Jiménez, 
vvwv\ •vwvwvwvwwwwvwvvw 

E n s e ñ a n z a 
SEÑORITA TAQUI-MECA-
NOGRAFA. Da lecciones 
taquimecanografía al tac­
to, ortografía, aritmética. 
Enseñanza perfecta. Rá­
cense copias a máquina. 
Atarazanas, 15 (Casa Mer­
go). 2.» 

ALGEBRA, Cálculo mer-
cántll, Contabilidad, Xa-
quigrafía y Mecanografía. 
Lecciones en grupo no su­
perior a cuatro alumnos. 
Alameda Primera, núme­

ro 24, tercero. 
wvvw\A\vwrwwi\\vv-*.vvvv\vvv\\ 

T r a s p a s o s 
SE TRASPASA en sitio 
céntrico local apropósito 
para negocio de 0,95 o 
análogo, con instalación 
aprovechable. Renta redu­
cida. Informarán en esta 
Administración. 

estables, buen precio. Abo­
nos de comidas por meses. 
Burgos, 1, segundo izquier­
da. Teléfono 1226. 

TRASPASO Bar Restau­
rant muy céntrico, poca 
renta, con vivienda. Bar 
Racing, Arcillero, 15. San­
tander. 
v \ V W V-WOA/WVVW wv vwvv> -wvww 

C o l o c a c i o n e s 

COMISIONES, representa­
ciones, Victoriano Guzón, 
Shulz, 5, Oviedo. 
v\AA*VVVVVVVVV\,\'VVV\W>AVVVVvVVV 

H o s p e d a j e s 
SE DESEAN huéspedes f i ­
jos en sitio céntrico. In­
formarán en esta Admi­
nistración. 

«EL CANTABRICO». Pen­
sión de familia. Sobrinos 
de Pedro Gómez Fernán­
dez. Se admiten huéspedes. 

wwwwvwwvwv^ *vwwwvwww 
P r o f e s o r a s en p a r t o s 
VISITACION F. TOLOSA, 
practicante masagista. Hos­
pedaje embarazadas. Flo­
rida, 7, cuarto. 

ESPERANZ . ¡ O M E Z , 
profesora en partos. Hos­
pedaje embarazadas. Con­
sulta diaria. Santa Clara, 
7, 4.c Santander. 
^vvvvvvvvvvvvvvvvvwvwvvvwvvt\ 

V a r i o s 
ELECTRICISTA MARTI 
NEZ —Instalaciones y re­
paraciones de lux y lim-
bree capital y pueblos; es­
pecialidad en instalacinnea 
ocultas. Bombillas, a 1.3ü. 
Atarazanas, 6. Teléfono, 
27,13. 

ENCUADER MAC ION.— Pas­
tas españolas y demás tra­
bajos. Venta de tanetas 
postales. Viuda de Matías 
Martín. I^ealtad, 18. 

PREVENGASE y evite las 
enfermedades más cróni­
cas y agudas. Eutrofolo-
gía, ciencia natural. Gra­
tuitamente, de diez a una. 

Correspondencia. Kendall, 
naturólogo. Martillo, 17. 

PERDIDA de un alfiler de 
señora estilo antiguo, des-, 
de la calle de Purgos al 
ferrocarril de Bilbao. Gra­
tificaré a quien la entregue 
Méndez Núñez, 22, escri­
torio. 

P E C T O R A L IMFANTIL 
F^DFRAL Cura catarros 
niños seis años. Farma­
cias, Zamanillo, Molino; 
Xorrelavega, Quintana, y 
todas farmacias. 

MUDANZAS-TRASLADOS, 
desamando y armando 
los muebles, respondiendo 
de roturas Daniel Ramos. 
Vargas, 19, 1.° Teléfono 
11-93. 

üAUTOMOVILISTAS!! Ra 
diadores, reparación y cons­
trucción de nidos todas 
marcas, refrigevación ga­
rantizada; aletas, tubos es 
cape silenciosos, etc.; sol­
dadura autógena. Alameda 
Primera. Talleres Wünsch. 

! i AUTOMOVILISTAS ! ! ! 
El taller de reparación y 
construcción de radiado-
re?, Mnsterín. Lope de Ve­
ga. 15, se ha trasladado, 
por ampliación, a Gómez 
Oreña, 9. (Plaza Cañadío, 
frente Santa Lucía y Ga­
raje Sancho.) 

A C u b a y M é j i c o 
El IV de Moyo «aldrá del puerto 
d« SANTANDER, la moderno y 
lujosa motonave de doble hélice 

» O R I N O C O « 
admitiendo oa'go y pasajero» de 
Primera í distas y de lercero 
Clase paro 

H a b a n a , V e r a C r u z y T a m p i c o 

A l a A m é r i c a C e n t r a l 
El % de Mayo inauguración desde si puerto 
de BILBAO de* tervicio o CENTRO AMERICA, 
con la modernísimo motonave de doble hélice 

» C A R i B i A « 
admitiendo carga y oosaieros do Primero, 
Segunda y Clase de T >ristas uara 
Barbados, Trinidad, La Guaira, 
Puerto Cabello, Curasao, Puerto 
Colombia,Cariagena,Cristóbal, 
Puerto Limón y Puerto Barrios 

A su regreso hará escala en el puerto de SANTANDER 

I 
H A M B U R G - A M E R i K A L I N I E 

Agentes en S A N T A N D E R : H O P P E y C O M P A Ñ I A . Paseo de Pereda 29. Telefono: 13-02. Telegramas: HOPPE J 

t a m a n í e y 

lodegas F r a n c o - E s p a ñ c i l a s 

y Ju» VVTtei Cím.tt-4 

E O Y A L T Y * 
con servicio moderno del más 

refinado gusto. 
Gran Hotel-Café-Restaurant 

JULIAN ÜUTIEKKEZ 
CASA ESPECIALIZADA EN 
BANQUETES. LUNCHS Y TES, 
RESTAUKANT RENOMBRADO 

Plato del día: Menestra de ter­
nera printonier. 

1 

C O M P A Ñ Í A T R A S M E D I T E R R A Ñ E A 
Lxm'eiüua. Via Ui>etana, 2. Madrid: Plaza de la* vortca, C 

S e r v i c i o s r e g u l a r e s e l e v a p o r e s c o m e r c i a l e s 
c o r r e o s e n t r e l a P e n í n s u l a - B a l e e r e s - Ñ o r * 
t e d e á f r i c a - C a n a r i a s - G u i n e a e s p a ñ o l a 

r&pioa dft gran lujo Barcelona-Cadlz-Canarlas. 

Salidas semanales: loa sábados, de Barcelona 
nea rúpld- de zns* lujo 

ios lomingos, de CAdis 
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U S T E D C O N S E G U I R A T O M A R UN BUE1I C A F E 

PIDIENDO E L D E E S T A M A R C A : 

ias, .jdos los días (exceptrf os domlngrosi de Barcelona y Painw 
frvicJo fijo rápido quinr cnMl MedlterrAneo-Cantábrice. 

Salidas para BILBAO, los jueves, y para BARrELONA. 'os sábados. 
1̂clo fijo para los puertos del Mpdlierráneo-Norte Africa y Canarias. 

Con salida de SANTANDER los lunes, qulDcenalmente, ádmitiei 
carga y pasaje. 

LINEA FERNAJ.DO POO 
Servólo rápld-, quincenal, con illdas: loa dlaa 16. de BARCEI/ONA 

y as 20, de CADIZ. 
RVK lüt DIARIOS ENTRE MALAGA Y MELJLLA.—MELILLA \ 

CEUT/ - ALMERIA i MELiLLA.—ALGECIRAS Y TANGER 
LINEA ÍMDIZ-LAliACHF 

Salidas OADIZ los días l-R-l 0-15-20 de rada m.s. 
^ara 'ifonnes y pasajes: LOm1 DORIOA. 5IneUe. 84. 

V a p o r e s C o r r e o s E s p a ñ o l e s de la J 

C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a 

LINEA DE CUBA I MEJICO 

SALIDAS FIJAS DE SANTANDER (SALVO CON­
TINGENCIAS) 

Vapor "CRISTOBAL COLUN" el día 25 de abril. 
^P01" «HABANA» el día 25 de mayo. 

V£B4,.nd0 Peajeros de todaa ciases y carga con destino a HABANA y 
• vJRUZ. Estos buques disponen de camarotes de cuatro literas y oo-
_ medoree para emigrantes, 

^r» w DEL pASAJE EN TERCERA CLASE ORDINARIA 
pM» i ; » ' 3 A N A P t a * - 5S5' miL* 80_50 de Impu^to»—Total, 562-60 * 

VERA CRUZ ptas. 585, mas 17-50 de Impuestos.—Total, 602-60 5 
LINEA DEL MEDITERRANEO A Pf 'ERTO RICO, 

tj. VENEZI'ELA y COLOM»' \ 
^AN p ^ N T E de abril saldrá do Barcelona el vapor «JUAN SEBAS-
Do a J^CANO», admitiendo pasajeroí» de todas clases y carga con desti-
LLq JUAN DE PUERTO RT^' LA GUAYRA, PUERTO CABF-
'Vcn a ACA0, pUERTO COLOM! y CRISTOBAL. 

"«dones y trato de qne dísf, el pasaje se mantienen a la altare 
•"Vnibiín tradlclenal de la Compafiía. 

Wir» i ne ^ ^ b 1 ^ 1 ^ e t̂a Compeflla una red de servidos eomWnado«i 
•nra m¿ 8 nrlnclpalea puerto* del mundo, servidos por línea» regulare». 

""aa informes y condiciones, dirigirse a sus Agentes en SANTANDER 
V o d ^ O R E S HIJO DE ANGEL PEREZ Y COMPAÑIA 

^ . ^ Pereda, número 36.—Telegramas y telefonemas: «GELPEREZ». 

© A I F 

A n t o n i o F e r n á n d e z & C o m p a ñ í a 
IMPORTADORES DE AZUCARES, CACAOS, CAFES, CANELAS 

Venta al detall: Principales tienda* de ultramarinos. Estuches de 
un kg., 1/2 kg. y 1/4 kg., y bolsas de 1.000, 500, 250 y 100 gramos, 

todo precintado. 

L L O Y D N O R T E A L E M A N 

L I N E A C U B A Y M E X I C O 
SALIDAS DE SANTANDER 

E l 21 de ABRIL, el vapor correo. 

S I £ ' R A V E N T A N A 
admitiendo carga y pasajeros de Lujo, Primera Clase, Clase de Turistas 
y Terco-a Clase, para HABANA, VERACRUZ y TAMPICO. 

PABA TODA CLASE DE INFORMES, DIRIGIRSE A 

H O P P E Y C O M P A Ñ I A . 
PASEO DE PEREDA, 29 • Telegramas: HOPPE • Santander. 

A n ú n c i e s e e n " L a V o z d e C a n t a b r i a 1 1 

T a p i c e r í a ALFREDO DE LA TORRE g e n e r a l e s p a r t e r o . 4 

Sillones alta fantasía y confort.—Confección y arreglos de tapicería en to­
dos tos órdenes. Esta Casa es la preferida por las personas de buen gusto. | 

' I T JESUS DRTIZ 

Compañía Trasatlántica Español 
VAPORES CORREOS ESPAÑOLES 

Servicios rápidos y regulares para p .saje y 

A u t o m ó v i l e s C H E V K O L E T - C A D I L L A C L A S A L L E 

Talleres, Garaje y Oficinas: San Fernanda 2 - Teléfono 24-16 

S A N T A N D E R 

carga 
LINEA DEL CANTABRICO A 

CUBA 7 MEJICO 

Doce expediciones anuales, saliendo 
de Bilbao y Santander el 25, de Ql-
jón el 26 y de Cor uña el 27 de cada 

mes, para Habana y Veracruz. 

LINEA DEL MEDITERRANEO A 
PUERTO RICO, VENEZUELA-CO­

LOMBIA X PANAMA 

Doce expediciones anuales, saliendo 
de Barcelona el 20, de Valencia el 
21, de Málaga el 22 y de Cádiz el 
24 de cada mes, para Canarias, San 
Juan de Puerto Rico, Santo Domingo 
(íac). La Ouayra, Puerto Cabello, 

Coracao, Puerto Colombia 
y Cristóbal. 

SERVICIO TIPO GRAN HOTEL.-T. S . H . - r * - — . - O R Q U E S T A í \ 
Las comodidades y trato de qne disfruta el pasaje se mantienen a la altu \ 
ra tradicional de la Compañía También tiene establecida esta CompañS i 
una red de servidos combinados pan. los principales puertos del munci' ' 

servidos por líneas regulares. % 
Para Informes, en las oficinas de la Compartía. Plaza de Me- S 

dlnfCeU, 8. Barcelonn y a sna Afrentes. X 

entre España y Ultramar 
SERVICIOS DEL MEDITERRANEO 
A CUBA Y MEJICO Y DEL MEDI­
TERRANEO A NEW-YORK, CUBA 

Y CENTRO AMERICA 
Una expedición cuda dos meses, sa 
lleudo de Barcelona el 16, de Tarra 
got (fac ) el 16, de Valencia el 17. 
de Alicante (fac) el 17, de Málagú 
el 18 y de Cádiz el 20, para Bilbao, 
Santander, Gijón, Coruña, Habana 

y Veracruz. 
ALTERNADA CON 

Una expedición cada dos meses, sa 
lleudo de Barcelona el 16, de Tarra 
gona (fac.) el 16, de Valencia el 17 
de Alicante (fac) el 18, de ftlálap 
el 19, -te Cádiz el 20 y de Vigo (fac. i 
el 22, para New-York, Habana, Puer 
to Barrios, Puerto Limón y Cristába I 

file://�/lslON


R E D A C C I Ó N , A D M I N I S T R A C I Ó N Y T A L L E R E S , 

CALLti D E M A R C O S L l N A Z A S Q R O , N Ú M . 19. 

A P A R T A D O P O S T A L 6 2 . T E L É F O N O 1 5 - 5 5 LÁYOZ DE CANTABRIA M A N T E N E M O S C O M U N I C A C I Ó N 

N I C A D I R E C T A C O N N U E S T R A A G E N a f > 

M A D R I D , H A S T A L A S 4 D E l A M A ^ i i ? ^ 

I N F O P t M A C l O M B i L A A L C A L D Í A 

S A N T A N D E R L A E S C U A D R A 

EN V I A J E DE SNSTRUGC1UN 

Entre las visitas recibiLias eu ia 
m a ñ a n a de ayer por el alcalde don 
Eleofrédfí García, tiguró la del cónsul 
de Francia en Santander, quien fué 
a manifestarle que, a mediados del 
próximo mes de mayo, visitará núes-
tro pueilo una división de la escua-
dra'fi nnccpa, en viaje de instrucción. 

Estarán dichos barcos de guerra 
varios días en nuestra bahía, salien­
do después para otros puertos espa­
ñoles. 

E l Ayuntamiento preparará algu­
nos actos en honor de los marinos 
franceses. 

D E L G O B E R N A D O R D E P A -
L E N C I A 

E l actual gobernador de Falencia, 
don Manuel Llano, ha enviado un 
alentó y cariñoso saludo a nuestra 
primera autoridad municipal, ofre 
riéndose incondicionalmenle en el 
encargo que desempeña. 

E l señor García ha correspondido 
al señor Llano con una carta conce­
bida en idénticos términos. 

E L T R A F I C O E N L A C A L L E 
D E B U R G O S 

Hablando de este asunto el alcalde 
con los representantes de la Prensa, 
dijo que había cursado las órdenes 
oportunas para la regularización del 
tráfico rodado en la calle de Burgos 
y que si no se ha establecido aún el 
servicio de tranvías por una sola vía. 

obedece ello a que la Empresa esl i 
preparando los enlaces precisos, obrii 
en la que tardará de tres a cuairij 
días. 

En cuanto al reslu del tráliru 
dado, añadió el alcalde (jue un imln.-
trial de la calle citada había estro 
peado con sus vehículos unos veinU-
metros de pavimentación, por nega.-
Se a traficar por la calle de San Luio. 
como está dispuesto, y que, para (ím0 
ello no se repita, ha puesto una pa 
reja de vigilancia en la calle de Bür-
gos, con la orden expresa de que se 
detenga a cualquier conductor quo 
pretenda circular por' la vía en repa­
ración a que se alude. 

L A S O B R A S E N L A S C A L L E S 

Relación del número de obreros 
empleados por el Ayuntamiento en íá 
presente semana y sitios donde tra­
bajan: 

Concordia, 2 peones y un cantero. 
Tajos varios, 24 peones y 2 canteros; 
Vía Cornelia, 17 peones, 3 machaca­
dores y 6 canteros; San Celedonio, 
6 peones, 2 machacadores y 2 cante 
ros; Primero de Mayo, 4 peones, tros 
machacadores y 2 canteros; Avenida 
de Pedro San Martín, 8 machacado­
res; Cueto. 2 peones. 6 machacadores 
y 2 barrenadores; San Román. 3 peo 
nes; Peñacasti l lo, 5 peones y un ha 
rrenador; Canteras de Ciriego. 2 peo­
nes y 5 barrenadores; Monte, 4 peo­
nes, 2 machacadores v 2 barrenado 
res; Ensanche, 10 peones; Apareja 
dor, 9 peones y 2 albañiles. 

c o j M E J S E N E L P U E R T O « L Í V I D A O B R E 

1 

I N F O R M A C I O N D E L G O B I E R N O C I V I L 

L A S T A N D A R D Y 

L A S A N U N C I A D A S S U S P E N S I O N E S 
JuAS VISITAS D E A Y E R 

En la mañana do ayer desfilaron por 
el despacho oficial del gobernador civil 
las personas siguientes: 

Ingeniero director de la Ibero-Tanagra 
y üna Comisión de obreros de la mis­
ma; director de la fábrica de productos 
químicos d o s y otra Comisión de tra­
bajadores en dicha industria; alcalde del 
Ayuntamiento de Campóo de Yuso; al­
calde de Camargo, con una Comisión 
obrera de la Standard Eléctrica, y secre­
tario del Sindicato Minero Montañés, con 
una representación de mineros de Liaño. 

LO D E L V E T O A UN O B R E R O 

E l ingeniero director de la fábrica de 
loza de Adarzo y la representación de 
obreros de la Unión General de Traba­
jadores, trataron en el Gobierno civil 
de lo concerniente al veto a un obrero 
representante de la Sociedad, para rea­
lizar determinadas gestiones. Después de 
alguna discusión, se acordó el que dicho 
ingeniero dé cuenta al Consejo de Ad-
rñnistración de la entrevista colebrada, 
nn la que quedaron aclarados algunos 
importantes extremos. 

E N L A FABRICA D E CROS 

E l director y la Comisión obrera de 
esta importante industria estudiaron la 
fórmula de que las suspensiones anun-

6RAN C I N E M A 
Hoy j u e v e s CUPONES 

ESTRENO de la p roducc ión 

i t a l i i n a 

F A R O L D E L 

Drama de contrabandistas en la 

pintoresca región de los 

Afcruzos 

ciadas, por carencia de pedidos en la 
actualidad, sean las menos posibles y 
que luego, cuando sean mayores las de 
mandas de producción, sea estudiado 
igualmente el sistema de las primas de 
trabajo. 

CUESTIONES ADMINISTRA­
TIVAS 

E l alcalde del Ayuntamiento de Cam­
póo de Yuso fué a tratar con el gober­
nador civil de algunas cuestiones de ca­
rácter administrativo, todas las cuales, 
según le dijo el representante del Go­
bierno, quedarían en suspenso hasta tan­
to no transcurra el periodo electoral. 

LOS TRABAJOS E N L A STAN­
DARD 

E l alcalde de Camargo, con una Co­
misión obrera de la Standard Eléctrica, 
fué a interesar del señor Rubio Calle­
jón que recabe cerca de los Poderes pú­
blicos el que se encarguen ciertos tra­
bajos a dichas factorías, para no agra­
var la actual crisis obrera y poder con­
tinuar el personal que actualmente tra­
baja en la industria mencionada. 

Hoy le será entregada una nota en tal 
sentido a la autoridad civil, que ésta re­
mitirá al Gobierno, apoyándola en todo 
lo posible. 

LOS MINEROS D E LIA^O 

E l secretario del Sindicato Minero 
! Montañés, con una representación de mi­
neros do Liaño, estuvieron en el deapa-

• cho oficial del gobernador civil, para, tra-
! tar de cuestiones relacionadas con el tra-
jbajo en aquella cuenca minera. 

A ñ A N A V I E R N E S 

EUD O D A 

i N S A C i m ESTREI 

P E L I C U L A 

S é i V I P A T I A 

Piel - Illas orinarías - Secretas 
D r . S O L I S C A G I G A L 
Mftdlco especialista, por oposición, 
del Servicio oficial de enfermeda­

des venérco-siülltlcaa. 
Conaulta de 10 a 1 y de 4 a ». 

P Ü N T I Ü A , 1, P R I M E R O 

M O N T A Ñ E S A 

" L A 

(Jontinuará la junta general oro-
ria noy. jueves, a las seis y 
la tarde. la | 

Sieucio el orden üei dia de gran 
rés para la colectividad, se ^̂ leomtf|• 
puntual asistencia.—La Directiva£a 

ASOCIACION PROVINE 
HE EMPLEADOS DE ¿¿¡Jj 

Esta Asociación convoca a j ^ . 
neral extraordinaria para el aomî fl 
ci:< 23 del corriente, a las diez y ^ f1 
en primera convocatoria y once en 'f? 
gunda, con el siguiente orden ael d 

Fiesta del Primero de Mayo. Co 
trucción del nuevo edificio. Destino?' 
la biblioteca. Solicitud de ingreso. ? * 
admisión de varios compañeros. ' ™ 

ñ ¡ g o 

L a Junta de Obras e s t á terminando, en la zona de Wa'iaño tes trabajos de " u e y 0 % m n ^ Í ' e s o ^ 
atraque. He aqui uno de los mociles dispuestos ya para e! serv.c .c y un a « P ^ t i P m h o T 

M fac i l i tará ia d e s c o n g e s t i ó n comercial. (Fotos Alejandio.) 

O C U L I S T A 
V E L A S C U , iNUMEKO 1 

Teléfono 26-87. 

F E D E RACION NACI'JNai 
D E L A S INDLSXKUS 
AGUA, GAS, ELECXKK iL..., 
Y S I M I L A R E S (Sccciftn S¡ | 
tander.) 

Esta Sociedad celebrará junta gene 
ral ordinaria el lunes, dia 24, a las al 
te y media de la tarde. A continuación 
se celebrará otra junta general extra 
ordinaria. 

Por la importancia de los asuntos \ 
tratar, se ruega la asistencia de toda 
los socios. 

Se repartirá el número 9 de "La Tar 
biná". 

SINDICATO l iINERO MOX-
TAIÍES (Liaño) 

Se convoca a junta general ordina-
ria para el día 23 de abril, a las diez 
de la mañana en primera convocatoria 
y diez y media en segunda. 

UNION D E DEPENDIENTES 
M U N I C I P A L E S DE SANTAi 
D E R Y SU PROVINCIA 

Celebrará Junta directiva hoy, jue 
ves, a las seis y media, en su domicilio 
social. 

SOCIEDAD OBREROS DLL 
V O L A N T E ' SIMILARES 

Se pone en conocimiento de todos te 
asociados a esta agrupación obrera, que 
el jueves, 20 del corriente, cclebríh 
asamblea general ordinaria, a las nucvi 

E S P E C T A C U L O S 

GRAN CINEMA.—A las siete y diez y 
media (cupones): <?E1 farol del dia­
blos (estreno). 

T E A T R O P E R E D A . — A las siete y diez 
media: E S P E C T A C U L O S DIAMONT. 

SALON VICTORIA.—A las siete: «El 
canto del desiertos. 

P O P U L A R VICTORIA.—De seis y me­
dia a diez y media: <;E1 canto del de­
sierto». 

P A B E L L O N NARBON.—De seis y me­
dia a diez y media: <E1 farol del 
diablo». 

A C T i V i D A D E S E S C O -

I N S P E C C I O N D E P R I M E R A 
ENSEÑANZA. — T E R C E R A 
ZONA 

E l inspecir.r jefe, don Antonio Angu­
lo, convoca a todos ios maestres de la 

j Terceia Zona de la capital, para que< 
concurran el sábado próximo, 22 del 
corriente, a las diez de la mañana, a 
un acto pedagógico cultural que tendrá 
lugar en el nuevo grupo escolar Ramón 
Pelayo, de esta ciudad. 

SALON L I C E O . — A las cuatro, siete y 
cuarto y diez y media: «Doctor por 
compromiso». 

Impresos de toda clase 
_ E D I T O R I A L MONTAÑESA — 

Mareen Lhiazascro, 19. 

D e s p u é s 
del 

B o n o 

PARTIDO REPUBLICANO CON­
SERVADOR 

Se convoca a asamblea extraordinaria 
para el próximo domingo, dia 23, a las 
once de la mañana, con el fin de desig­
nar loí" delegados propietario y suplen­
te, para representar al Comité local en 
la asamblea provincial. —Por el Comité 
local, el secretario. 

PARTIDO REPUBLICANO RA­
DICAL. — COMITE LOCAL 

Se ruega a cuantos desempeñan car­
gos directivos en el mismo concurran a 
la reunión que se celebrará hoy, a las 
siete y media de la tarde en primera 
convocatoria y a las ocho en segunda, 
en el domicilio social. 

Por tratarse de asuntos de urgente re­
solución, se encarece la asistencia y pun­
tualidad. 

U \ 0 

FRASCO, 2,50 
LITRO, 15 PTAS 

BOTt METAL, CON TAPÓN 
ENROSCADO r PERFORADO '.25 

A g u a 
( C o l o n i a 

A ñ e j a 
E n f r i c c i o n e s , c o n g u a n t e r u s o ; 

y l u e g o , l o s f i n í s i m o s P o l v o s 

d e t a l c o G a l . D e j a n e l c u e r p o 

á g i l y d e s c a n s a d o , l o s n e r v i o s 

f i r m e s y i a p i e l s u a v e . 

Ta lco G A L 
b a r a t a d o s y p e r f u m a d o s 

S E N T E N C I A S 

CONTENCIOSO.—En el pleito con­
tencioso administrativo promovido por 
don Herminio Arcáratc Campo y otros, 
contra acuerdo del Ayuntamiento de 
Torrelavega, de 5 de agosto de 1931, por 
el que se desestimó la petición de que 
se dejase en libertad a los industria­
les que acuden al mercado de ejercer 
su tráfico en la plaza que estimasen 
más conveniente para cus intereses, se 
ha dictado sentercia declarando no ha­
ber lugar a la demanda interpuesta y 
decretándose la firmeza y subsistencia 
de la resolución recurrida. 

* s * 
C R I M I N A L . — E n la causa seguida 

contra Benigno Ismael Arco' Cagigal 
por muerte, por atropello de automóvil, 
de Luisa Soto Zubillaga, se ha dictado 
sentencia condenándole t« cuatro meses 
y un dia de arresto mayor, accesoriSS, 
cestas e indemnización de 10.000 pese­
tas a las herederos de la interfecta. 

Sostuvo la acusación privada en esta 
causa el letrado don Arturo Casanueva. 

E L C O N C I E R T O D E A Y E R 
Ante un público selecto, dieron 

ayer su anunciado concierto en el 
Aícneo de Santander los notables ar 
tistas Celso Díaz (violín) y Agustín 
Ruks (piano). 

L a fama de que venían precedidoá 
ambos concertistas quedó plenamen­
te confirmada ante el éxito franco y 
rotundo obtenido ayer ante un audi­
torio inteligente, que les aplaudió ca-
lurosáinento a l final de cada número 
del programa. 

Celso Díaz es un verdadero virfnn-
Só del violín: a un temperamento de 
artista selecto, lia sabido unir una 
técnica impecable, en la que llama 
p'KÍProsarnente la atención su gpan 
calidad y cantidad de sonido y ?u 
afinación y dicción irreprochables. 

Agustín Ruiz posee, asimismo, un 
mecanismo correcto, que hace de el 
un pianista muy estimable, que ob­
tiene bellas sonoridades y matices, y 
que como acompañante sabe ajustar­
se perfectamente a tan difícil mi­
sión. 

Fué. en suma, un triunfo resonan-
fp el que obtuvieron ambos artistas 
en el Ateneo, viéndose obligados a 

¡toca)' varias obras de propina, entre 
ellas la nénotísá y difícil jota de que 
es autor Celso Díaz.—X. 

de la noche en primera convocatoria 
nueve y media en segunda, en su dom 
cilio social (Casa del Pueblo). 

Se encarece puntual asistencia, dadi 
, la trascendencia de los asuntos a ti* 
i tar.—La JOirectiva. 

SINDICATO MINERO MGN 
TAÑES (Sección Camargo) 

Se convoca a junta general extraot 
naria para el jueves, día 20, a las cinal 
de la tarde en primera convocatoria ^ 
a las cinco y media en segunda. 

Se ruega puntual asistencia.-L<i D 
rectiva. 

SINDICATO METALURGICi 
MONTAÑES (Sección de macJ 
tros y encargados) 

Se convoca a junta general ordinanal 
para el próximo viernes, 21, a las átiM 
de la tarde, en Secretaria. 

Se recomienda puntual asistencia 
se advierte que se impondrá el corree 
tivo acordado. 

También se convoca para el jueves 
las siete de la tarde, a los compañeroJ 
de la Directiva y de la Revisora 

SINDICATO MINERO MON 
TAÑES (Sección de Gatf 
nizo) 

Esta Sección celebrará junta genenj 
ordinaria el jueves, día 20, a las 
de la tarde en primera convoca toni 
y seis y media en segunda. 

Por ser los asuntos a tratar de ffl-J 
cha importancia, se ruega la más Vm 
tual asistencia. 

SINDICATO D E LA CONj 
TRUCCION C. N. T . - ^ l 
ción de pintores 

Se convoca a junta general extra0̂ | 
diñaría para el jueves, 20 del V16̂  I 
a las siete ds la tarde. . 

Se ruega la más puntual asistencia-

Jueves, 20 de abril.—A las 
y diez y media 

G R A N E X I T O D E L O S ESPEC 
T A C U L O S 

"DIAMONT" 
M a r l e n e e t d iamond.—s/s -

^ e r s l i n n . — l o s m02sca10s . -

c-es b a r c e n a s . — t a m a — l e u 

k x — h a l - r o y . - ^ a z z diamom1 

Mañana, 
viernes, DESPí-DW^ 

El sábado, 22, E S T R E N O de la 
roí y gjan creación de MAIRIÍ"1 
3 H E V A I J E R y J E A N N E T E 

DONALD» 

A M A M E E S T A * 
fe más divertida comedia «JjSJ 
I " " lia lanzado P A B A M O D ^ 


